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Dedico este trabalho 

à Deus, sem ele nada seria possível. 
À minha família, meus ídolos e heróis. 

Aos meus amigos, que tornaram-se família. 
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brincadeiras ou nos momentos mais sérios e delicados, sempre com a certeza de 

que serei ouvido com atenção e respeito. E deixo claro: para onde eu for, pode ter 

certeza de que seguirei enviando minha localização para você brincar no Google 

Maps. Amo vocês! 

Ao grupo “FDC 9.0”, falar de vocês é falar de família, em parte, literalmente. 

Nunca imaginei que um simples grupo criado no WhatsApp, em 2017, se tornaria 

algo tão importante na minha vida. Um historiador, um médico e um jornalista 

flamenguistas, cada um em uma cidade diferente, mas, desde então, presentes 

todos os dias. Seja em conversas leves, debates mais sérios ou nas muitas 

discordâncias, inclusive quando concordamos, mas insistimos em discordar por 

hábito, vocês sempre estiveram ali. 

Ao meu primo Thomaz, sangue do meu sangue, dizer o quanto eu te amo 

pode parecer óbvio, mas nunca será suficiente. Sou grato por ver nossa relação 

crescer ao ponto de você deixar de ser apenas o primo das pancadas na infância 

para se tornar um verdadeiro irmão. Meu parceiro de festas de família, de almoços 

de domingo e de tantos momentos que levarei comigo para sempre. Que sigamos 

com essa conexão e compartilhando momentos para sempre. Você é uma das 

partes mais especiais e importantes da minha vida. 

Ao João, aquele que um dia apareceu para jogar futebol na casa da minha 

avó e despertou até um certo “ciúme”, por ser tão bom quanto eu, deixo também 

meu agradecimento. Obrigado por ser quem você é: dedicado, batalhador e sempre 

presente. Para além das brincadeiras, você sempre fez questão de estar por perto. 

Nunca esquecerei da sua felicidade quando voltei ao Rio após dez meses longe. 

Amo vocês, meus irmãos. Espero que tenham ao menos uma noção do quanto são 

importantes para mim e do quanto representam na minha vida. Para 2026, a meta é 

assistirmos, nós três, a um jogo do Flamengo juntos em pleno Maracanã! Te amo, 

FDC! 

À Marcella, minha cunhada de consideração, saiba que tenho uma grande 

admiração por você. Sua coragem e dedicação ao ir para tão longe em busca do 

seu sonho são inspiradoras - ponto esse que nos identificamos. Sou muito feliz por 

ter você como minha amiga. Seu jeito gentil, carinhoso, engraçado e, ao mesmo 

tempo, determinado diz muito sobre quem você é. Ver seu comprometimento com 

os estudos e o carinho na forma como constrói sua relação com o João é algo 

bonito de acompanhar. Vocês são, sem dúvida, um exemplo de parceria e de amor. 

 



 

Tenho muito orgulho de fazer parte dessa caminhada de vocês e espero levar essa 

amizade para a vida inteira. Saiba que torço muito por você, em todos os aspectos 

da sua vida. Você é incrível e tem um lugar muito especial no meu coração. Amo 

você, minha amiga! 

Valorizo muito um “eu te amo”. É um sentimento forte demais para ser dito de 

qualquer forma ou a qualquer pessoa. Por isso, a todos os amigos que citei até aqui, 

tenham certeza de que não é algo dito por hábito, mas com verdade e convicção, 

por tudo o que representam na minha vida. 

Já respondo o que sei que irão pensar: não; eu não esqueci de vocês; 

apenas deixei os melhores para o final. Até porque esse é o “eu te amo” mais puro 

que posso falar. Aquele amor que você só pensa: meu Deus, como amá-los tanto? 

Pai, mãe e irmão, vocês são minha base de tudo, minha inspiração para a vida e 

minha motivação para seguir. Eu sigo sonhando e conquistando graças ao apoio de 

vocês.  

Ao meu pai, Heitor, falar de você é falar de idolatria. De uma pessoa que 

atuou em diversas áreas, batalhou duro e, com todos os méritos, chegou onde está 

hoje. Conto com muito orgulho à quem conheço que, se hoje minha família tem uma 

boa condição de vida, é porque meu pai trabalhou muito. É porque meu pai não 

estava em todos campeonatos de futebol que joguei ou todas apresentações da 

minha escola. Mas com muita dedicação e respeito, ele trabalhou e conquistou. 

Olhar para a DeJota, seu sonho concretizado, e ver como você segue lutando por 

sua evolução, é um dos maiores exemplos de resiliência que poderia ter. Até 

mesmo o seu receio diante de novos desafios, encarado de forma consciente, 

revela o quanto você é humano, alguém que continua sonhando, arriscando e 

conquistando. Falar de você poderia se estender por muito mais, mas o essencial 

permanece: obrigado por tudo e, acima de tudo, por eu ser seu filho. Eu te amo, pai! 

Aproveito e deixo o registro da sua irmã, minha amada dinda e segunda mãe, tia 

Sheila, que meu amor está estampado em minha pele e para sempre carregarei 

comigo. Obrigado por acreditar tanto no meu potencial e dedicar-se tanto por mim. 

Amo você e o presente que você me deu: minha amada prima, Nina. 

À minha mãe, Stella, é muito especial ter uma conexão tão forte com você. 

Seus gostos, seu jeito, sua alegria e até o nosso amor pelo Flamengo - assim como 

da minha querida avó Araci - fazem parte de quem eu sou. O que sinto por você vai 

muito além de saudade. Seu cuidado, seu zelo, seu amor e sua presença na minha 

 



 

vida e na do meu irmão são fora do comum. Ao longo dos anos, sempre me 

perguntei como você conseguia dar conta de tudo e hoje entendo o quanto isso 

exigiu de você em todos os sentidos. Desde os esforços do dia a dia e nas 

renúncias que fez, inclusive financeiras, para que nunca nos faltasse nada. Você 

sempre se desdobrou para oferecer o melhor, mostrando que, para você, o mínimo 

nunca foi suficiente quando se tratava de nós. Sou muito feliz por ser seu filho. 

Guardo comigo cada momento: você ao meu lado no futebol, torcendo pelo 

Flamengo, preparando minha comida preferida, me levando de um lugar ao outro, 

me apoiando e me dando amor em todos os detalhes. Dizer “tchau” a cada 

despedida, quando visito Araruama, nunca é fácil. A dor sempre aparece, assim 

como as lágrimas. Mas toda vez que ouço o quanto você se orgulha de mim, isso se 

transforma em força e motivação para seguir em frente. Eu amo muito você. Você é, 

sem dúvida, a melhor mãe que eu poderia ter! 

Ao meu irmão, João Gabriel, você é a melhor coisa que poderia ter 

acontecido em minha vida. Se, no dia em que você nasceu, eu senti ciúmes da 

atenção que passaria a dividir, mal imaginava que eu seria quem mais gostaria de te 

dar toda a atenção do mundo.Com o passar dos anos, aquele menino pequeno e 

fofinho, de quem eu cuidava e com quem inventava as melhores brincadeiras, se 

tornou meu parceiro para ir à praia, dar uma volta na praça, caminhar na orla, jogar 

futebol e, principalmente, disputar um bom futmesa. Sempre ouvi que eu era seu 

ídolo e que precisava ter atenção a tudo o que fazia. De certa forma, isso ajudou a 

me formar como homem. Mas hoje eu enxergo de outra maneira. Ao ver sua 

dedicação em tudo o que faz, seu esforço na escola, sua disposição para ajudar 

nosso pai na loja e o respeito com a nossa mãe, sou eu quem passa a te ver como 

um exemplo. Fico muito feliz por saber que consegui te passar o amor pelo 

Flamengo e pelo futebol, e mais ainda por ver o quanto você se inspira em mim. 

Saber que você confia em mim, pede conselhos, busca ajuda e se sente à vontade 

para compartilhar sua vida comigo é algo que não tem preço. Eu te admiro e te amo 

demais. Você é a minha maior saudade todos os dias. Ainda não sei como é amar 

um filho, mas acredito que o que sinto por você se aproxime disso. É lindo te ver 

crescendo, mesmo com a saudade do “Binho” nanico e eu espero acompanhar cada 

uma das suas conquistas. Sucesso, meu irmão. Eu te amo demais! 

Deixo um agradecimento breve e especial aos meus gatos, Carioca e Nita. 

Eu não imaginava que seres tão pequenos poderiam trazer tanta alegria e conforto. 

 



 

Tão amáveis e companheiros, vocês tornaram minha vida mais leve, mais completa 

e cheia de presença. Obrigado por estarem comigo e por, de alguma forma, também 

me escolherem. Irmãozinhos que se amam e fazem eu me sentir amado todos os 

dias. 

Agradeço ao ensino público e de qualidade. À Universidade Federal do 

Pampa e à cidade de São Borja, minha profunda gratidão. Se hoje sigo no Rio 

Grande do Sul e me sinto, em parte, gaúcho, é graças à receptividade que encontrei 

nesta cidade e à formação proporcionada por uma das melhores universidades do 

Brasil. Que a pesquisa em Comunicação continue avançando e se fortalecendo. 

Que São Borja siga crescendo e acolhendo novas histórias. E que muitas outras 

pessoas possam ter o privilégio de viver experiências tão marcantes quanto as que 

vivi aqui. 

Por fim, sei que ainda há muitas pessoas que fizeram parte dessa caminhada 

e que, por algum motivo, não foram citadas aqui. A todas elas, deixo meu sincero 

agradecimento. Cada gesto, cada apoio e cada presença tiveram seu valor e 

contribuíram para que eu chegasse até este momento.  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Eu tô vivendo um sonho 

Preciso me agradecer pela coragem 

Graças a cada perrengue 

Cada momento de dificuldade 

Eu me lembro também de todos processos 

De todas as fases 

De todas as dores 

Todos os amores e oportunidades”. 

LEALL.

 



 

RESUMO 
 

Esta pesquisa analisa as reconfigurações do jornalismo esportivo na era da 

plataformização, com foco na relação entre desinformação, fact-checking e 

inteligência artificial (IA). Parte-se do pressuposto de que a circulação acelerada de 

conteúdos em mídias sociais digitais altera os critérios de visibilidade e credibilidade 

das informações que circulam nesses ambientes, impactando o processo produtivo 

jornalístico. O estudo discute o fact-checking como modelo diferenciado do 

jornalismo na indústria criativa contemporânea, marcado pelo enfrentamento à 

desinformação. Além disso, investiga suas possíveis associações com o uso 

estratégico de tecnologias de IA. Nesse contexto, a pesquisa analisa como a 

integração entre inteligência humana e IA pode potencializar o fact-checking, com 

foco no jornalismo futebolístico, nas mídias sociais e no uso estratégico pelas 

agências Lupa e Aos Fatos. Metodologicamente, a pesquisa tem três etapas: 

observação exploratória sistemática, análise de conteúdo e questionários. A 

pesquisa exploratória permitiu identificar como determinadas agências de checagem 

utilizam ferramentas automatizadas em suas rotinas, sobretudo em atividades de 

monitoramento de conteúdos em circulação nas mídias sociais digitais. A partir 

disso, foram selecionadas para análise de conteúdo as produções das agências 

Lupa e Aos Fatos, além de um questionário com profissionais de cada uma das 

agências. O objetivo foi compreender como ferramentas automatizadas são 

incorporadas às rotinas de checagem. Os resultados indicam que a IA não substitui 

o jornalista, mas atua como suporte técnico em etapas específicas do processo 

produtivo, contribuindo para a organização do processo de verificação de 

conteúdos. Conclui-se que o modelo de fact-checking evidencia uma reorganização 

do fazer jornalístico, marcada pela integração entre inteligência humana e sistemas 

tecnológicos no contexto das mídias sociais digitais. 

 

 

Palavras-chave: Jornalismo; Fact-checking; Desinformação; Inteligência Artificial; 

Mídias Sociais Digitais. 
 

 



 

ABSTRACT 
 

This research analyzes the reconfiguration of sports journalism in the era of 

platformization, focusing on the relationship between disinformation, fact-checking, 

and artificial intelligence (AI). It assumes that the accelerated circulation of content 

on digital social media alters the criteria for visibility and credibility of information 

circulating in these environments, impacting the journalistic production process. The 

study discusses fact-checking as a differentiated model of journalism in the 

contemporary creative industry, marked by the fight against disinformation. 

Furthermore, it investigates its possible associations with the strategic use of AI 

technologies. In this context, the research analyzes how the integration between 

human intelligence and AI can enhance fact-checking, focusing on football 

journalism, social media, and its strategic use by the agencies Lupa and Aos Fatos. 

Methodologically, the research has three stages: systematic exploratory observation, 

content analysis, and questionnaires. The exploratory research allowed us to identify 

how certain fact-checking agencies use automated tools in their routines, especially 

in activities related to monitoring content circulating on digital social media. Based on 

this, the productions of the agencies Lupa and Aos Fatos were selected for content 

analysis, in addition to a questionnaire with professionals from each agency. The 

objective was to understand how automated tools are incorporated into fact-checking 

routines. The results indicate that AI does not replace the journalist, but acts as 

technical support in specific stages of the production process, contributing to the 

organization of the content verification process. It is concluded that the fact-checking 

model highlights a reorganization of journalistic practice, marked by the integration 

between human intelligence and technological systems in the context of digital social 

media. 
 
 
Keywords: Journalism; Fact-checking; Disinformation; Artificial Intelligence; Digital 

Social Media. 
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INTRODUÇÃO 
Este trabalho propõe contribuir com a reflexão sobre as potencialidades da 

inteligência artificial a favor do jornalismo esportivo no combate à desinformação 

sobre futebol. Considera-se o pressuposto de que é possível utilizar essa tecnologia 

em benefício de práticas como o fact-checking no jornalismo, unindo esses recursos 

à atuação da inteligência humana - os jornalistas. Entende-se que os processos 

produtivos tradicionais do jornalismo se transformam à medida que modelos de 

checagem apoiados por IA se desenvolvem, principalmente, em perfis de mídias 

sociais digitais. 

A dissertação parte de uma experimentação que une a Inteligência Artificial 

(IA) - entendida como agentes algorítmicos que atuam a partir do ambiente (Russell; 

Norvig, 2016) - à Inteligência Humana (IH) - baseada no raciocínio lógico (Russell; 

Norvig, 2016) - de um jornalista na realização do fact-checking no jornalismo 

futebolístico. O ponto inicial desta dissertação tem como base os resultados do 

Projeto de Desenvolvimento e Inovação (PD&I) Fato no Fut. Ele ocorreu em 2024. 

Durante esse período, ocorreu a idealização e o desenvolvimento de um site 

assistido por Inteligência Artificial, voltado para a checagem de fatos relacionados 

ao futebol. A experiência incluiu a concepção da proposta, o planejamento da 

plataforma e a integração com APIs de IA para realizar checagens automatizadas e 

responder perguntas com base em dados verificados. 

Os resultados da experiência mostram que é possível aplicar tecnologias de 

IA na checagem de informações esportivas, contribuindo para o combate à 

desinformação em mídias sociais digitais e na cobertura jornalística esportiva. Com 

o objetivo de utilizar a IA como apoio ao jornalismo - e não como rival ou substituta 

na busca por informações, criou-se um espaço dedicado à realização de apurações 

jornalísticas a partir das perguntas. Com isso, foi possível interligar a tecnologia ao 

lado humano, como um método de auxílio na checagem dos fatos. Dessa forma, a 

partir da experiência do projeto, este trabalho busca compreender de que maneira a 

IA pode auxiliar na checagem de informações em mídias sociais digitais que tratam 

do futebol. 

Parte-se da ideia de que o jornalismo futebolístico é uma nomenclatura 

específica ligada ao gênero informativo do jornalismo esportivo. Este envolve a 

cobertura de fatos, resultados, escalações, análises técnicas e táticas, entrevistas e 

outras informações relacionadas ao universo do futebol, com foco na atualização e 
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contextualização dos acontecimentos. No entanto, esse campo vem sendo 

prejudicado pela desinformação, típica do cenário da plataformização.  

Neste contexto, segundo Poell, Van Dijck e Nieborg (2020), infraestruturas, 

processos econômicos e estruturas governamentais estão sendo penetrados por 

plataformas em diversos setores econômicos e esferas da vida. A partir da 

perspectiva dos estudos culturais, esse processo é visto como uma reorganização 

das práticas e imaginações culturais em torno dessas plataformas (Poell; Van Dijck; 

Nieborg, 2020). Em meio à cultura da convergência, a partir da qual ocorre a 

integração de diversas mídias e plataformas digitais, incluindo a criação de 

narrativas transmídia (Jenkins, 2008), ou seja, histórias passam a circular de forma 

integrada em múltiplos meios, ampliando seu alcance e impacto. 

Em resumo, as plataformas digitais estão remodelando como operamos 

economicamente, governamos e vivemos, influenciando tanto as práticas diárias 

quanto as percepções culturais. É esse mercado paralelo que marca a indústria 

criativa (IC) contemporânea, que, segundo Santos (2022), é caracterizada por um 

forte uso de tecnologias digitais. Também é marcada pela convergência tecnológica, 

onde há uma integração de diversas mídias e plataformas digitais, incluindo a 

criação de narrativas transmídia. A inovação e a disrupção são elementos centrais, 

com novos modelos de negócios e formatos de trabalho rompendo com paradigmas 

tradicionais. Isso significa a adaptação dos meios tradicionais às lógicas de mídias 

sociais, bem como a fragmentação de seus conteúdos. Em outras palavras, o 

jornalismo acaba se misturando com informações sem verificação, amadoras, 

nessas plataformas. Isso potencializa a desinformação nos diferentes segmentos de 

cobertura jornalística, incluindo o esporte e, em consequência, o futebol. 

Entende-se que, com o auxílio de sistemas de IA, é possível desenvolver 

novos produtos que visam ao combate da desinformação, favorecendo esse tipo de 

produção noticiosa. Afinal, o futebol pode ser visto como um entretenimento quando 

trata-se da ação de praticar o esporte dentro das quatro linhas, mas, fora desse 

espaço, compreende-se que aborda diversas questões sociais e políticas, por 

exemplo (Perez, 2023). Portanto, quando trata-se do jornalismo futebolístico, termo 

adotado neste trabalho para designar a produção de notícias sobre o futebol, 

discorre-se sobre produções que seguem todos os princípios clássicos do 

jornalismo, desde a apuração até a produção de conteúdos. 
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Vale salientar que o jornalismo vem sendo afetado por práticas que agravam 

os prejuízos da desinformação, principalmente afetando sua credibilidade (Sordi, 

Meireles, Grijo, 2008). Com o fácil acesso dos indivíduos às mídias sociais digitais, 

o compartilhamento de informações tornou-se uma ação comum. Informações que, 

mesmo sendo falsas, ao receberem múltiplos compartilhamentos, podem passar a 

ser tratadas como verdadeiras por muitos.  

Num cenário de múltiplas informações sendo compartilhadas, ainda surge a 

IA como uma produtora de desinformação. Mas vale ressaltar que a IA não produz 

sozinha, mas sim através de comandos de pessoas reais. Considera-se, nesta 

dissertação, que é preciso compreender que a IA tem muito a agregar num âmbito 

de auxílio ao jornalismo e àqueles que buscam a verdade. A IA não será a verdade 

absoluta, porém poderá ser uma ferramenta de apoio para, minimamente, guiar o 

leitor até a verdade. 

Portanto, justifica-se que este trabalho possui uma contribuição de ordem 

científico-prática (Santaella, 2001), já que objetiva-se “dar respostas a um aspecto 

novo que a realidade apresenta como fruto do desenvolvimento das forças 

produtivas, técnicas etc.” (Santaella, 2001, p.174). Nesse sentido, esta pesquisa 

contribui para ampliar a discussão sobre o uso estratégico da inteligência artificial no 

jornalismo, ao analisar como essa tecnologia pode atuar como apoio aos processos 

de fact-checking no contexto da circulação de desinformação em mídias sociais 

digitais. 

Todos os elementos mencionados até aqui nos levam ao problema de 

pesquisa desta dissertação. Vale ressaltar que não se defende, neste trabalho, que 

a IA seja a solução para o problema da desinformação; contudo, considera-se que 

ela pode auxiliar os jornalistas nesse processo, se utilizada de modo estratégico. 

Com base em tudo o que foi dito, a questão de pesquisa desta dissertação 

baseia-se em: como a união da inteligência humana de um jornalista com o sistema 

de inteligência artificial pode potencializar o fact-checking no jornalismo no contexto 

da plataformização? Diante desta questão, definiram-se os seguintes objetivos: 

 

Objetivo geral:  

-​ Compreender de que maneira a inteligência artificial, aliada à inteligência 

humana, pode potencializar sistemas produtivos de fact-checking no 

jornalismo contemporâneo, principalmente, em coberturas futebolísticas. 
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Objetivos específicos: 

-​ Identificar como as mídias sociais digitais influenciam a disseminação de 

informações e desinformações, a partir de recursos de IA. 

-​ Refletir sobre a importância do fact-checking na verificação de informações 

do jornalismo esportivo e suas possíveis associações com a IA. 

-​ Analisar o uso estratégico de IA nos sistemas produtivos da seção de 

fact-checking da franquia Lupa e nas produções da agência de checagem 

Aos Fatos. 

 

Partindo disso, entende-se como importante definir e delimitar o jornalismo 

esportivo,  ponto de interesse específico deste trabalho. É importante salientar que, 

quando se trata do esporte, como um todo, existem diversos modelos informativos 

que, mesmo tendo seus pontos em comum, possuem diferenças no modo de 

abordar. Visto isso, neste trabalho, o recorte analítico concentra-se no jornalismo 

futebolístico, ou seja, aquele que trata, especificamente, do futebol.  

A experiência desenvolvida no projeto Fato no Fut funciona, portanto, como 

inspiração para a reflexão proposta nesta dissertação. A partir dessa base, a 

estrutura do trabalho está organizada em quatro capítulos, além desta introdução e 

da conclusão. No primeiro capítulo, discute-se a inserção do jornalismo esportivo na 

Indústria Criativa, considerando as transformações provocadas pela plataformização 

e pela lógica algorítmica das mídias sociais digitais. O segundo capítulo aborda o 

fenômeno da desinformação, apresentando suas principais definições e discutindo 

como esse processo se manifesta no contexto esportivo, com ênfase no futebol.  

O terceiro capítulo discute o fact-checking como estratégia jornalística de 

enfrentamento à desinformação, além de abordar a relação entre inteligência 

artificial e inteligência humana no jornalismo, explorando as potencialidades e 

limitações dessas tecnologias no apoio à verificação de informações. O quarto 

capítulo apresenta os procedimentos metodológicos da pesquisa e a análise 

comparativa realizada a partir das produções das agências de checagem, bem 

como dos questionários aplicados com profissionais da agência Lupa e do Aos 

Fatos. 

Por fim, as considerações finais reúnem as principais análises e conclusões 

da pesquisa, discutindo as contribuições do estudo para a compreensão do uso 
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estratégico da inteligência artificial no apoio ao fact-checking no jornalismo. Vale 

ressaltar que as agências foram escolhidas para a análise em função de que se 

entende o fact-checking como um modelo peculiar do jornalismo na Indústria 

Criativa. Esse modelo vem sendo incorporado tanto por franquias ligadas a veículos 

tradicionais, quanto desenvolvido em sites de agências, configurando novas 

plataformas informativas no ecossistema da indústria criativa. 
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1.​ JORNALISMO ESPORTIVO NA INDÚSTRIA CRIATIVA: INTERFERÊNCIAS  
NO CONTEXTO DA PLATAFORMIZAÇÃO 
Este capítulo é direcionado à discussão sobre a inserção do jornalismo 

esportivo na Indústria Criativa (IC) e as transformações provocadas pela 

plataformização nas rotinas produtivas, nos modelos de negócio e na circulação de 

conteúdos jornalísticos. A partir desse contexto, busca-se compreender como esse 

campo deixa de atuar apenas como mediador de informações para integrar uma 

lógica de mercado criativo, sustentada por métricas de engajamento e pela 

convergência entre diferentes plataformas.  

Dentre os autores utilizados, destacam-se Poell, Van Dijck e Nieborg (2020), 

ao discutirem o conceito de plataformização e a lógica algorítmica das mídias 

sociais; Jenkins (2008), ao tratar da cultura da convergência e da narrativa 

transmídia; Santos (2022), ao refletir sobre a IC e o papel da criatividade como valor 

econômico e simbólico; e Silva (2018), que reconhece o jornalismo como parte 

integrante desse ecossistema criativo. O primeiro ponto da reflexão aborda a 

influência das plataformas digitais e da dataficação no jornalismo esportivo, 

evidenciando como a lógica algorítmica e os processos de engajamento moldam o 

modo de produzir, distribuir e consumir informação - assunto desenvolvido no 

próximo tópico. 

 

1.1 A plataformização do jornalismo esportivo 
No contexto da plataformização (Poell; Van Dijck; Nieborg, 2020), as lógicas 

algorítmicas das mídias sociais impulsionam conteúdos com base no engajamento e 

não obrigatoriamente na veracidade, favorecendo a disseminação de 

desinformação. Segundo Poell, Van Dijck e Nieborg: 

 
É  importante  observar  que  esse  processo  de  dataficação  é  conduzido  
simultaneamente  por  complementadores,  que,  de  forma  ativa,  
transformam  os  dados  das  plataformas  em  produtos  e  serviços usados 
nas rotinas e práticas cotidianas. Muitos jornalistas  e  organizações  
jornalísticas,  por  exemplo,  usam  dados  de  mídias  sociais  na  tomada  
de  decisões  editoriais  e  em  estratégias  de  distribuição  de  conteúdo 
(Poell; Van Dijck; Nieborg, p. 6, 2020). 

 

Os autores tratam de um aspecto central da plataformização: a dataficação, 

ou seja, o processo de transformar atividades humanas em dados que podem ser 

analisados, comercializados ou usados para orientar decisões. Quando se aborda 

 



27 

“complementadores”, os autores estão se referindo a atores externos às plataformas 

(como empresas, desenvolvedores, organizações de mídia etc.), que utilizam os 

dados gerados nas plataformas digitais para criar novos produtos e serviços. Esses 

complementadores não apenas consomem os dados, mas os reinterpretam e os 

integram em suas próprias práticas cotidianas. 

Assim, evidencia-se que a lógica algorítmica das plataformas não afeta 

apenas os usuários finais, mas também estrutura as práticas de trabalho em setores 

como o jornalismo, criando uma dependência entre o conteúdo produzido e os 

dados gerados pelas plataformas. Isso reforça a ideia de que os fluxos informativos 

hoje são cada vez mais mediados por métricas e algoritmos1 e não apenas por 

critérios editoriais ou jornalísticos tradicionais. 

Nesse ambiente, surgem grupos que reforçam opiniões já estabelecidas, 

dificultando o acesso a informações divergentes e comprometendo o debate público: 

as câmaras de eco. Neste estudo, este conceito é compreendido como  “grupos  

que  filtram  o  conteúdo  que compartilham,  dando  preferência  a  informações  

que  reforcem  uma  narrativa  política  em particular” (Recuero; Soares; Zago, 2021, 

p.5). Segundo as autoras, nessas câmaras de eco pode existir um ecossistema 

informacional onde diferentes atores, como influenciadores, líderes de opinião e 

veículos de perfis hiperpartidários atuam para reforçar determinadas narrativas. 

Esse ambiente contribui para a intensificação da polarização, levando interagentes 

(Primo, 2003) - ou seja, aqueles que possuem o poder de interagir com o 

computador e suas redes - a se tornarem mais radicalizados e a ampliarem a 

disseminação de desinformação. Assim, o engajamento tende a se concentrar em 

conteúdos alinhados a uma visão única, o que limita o acesso a informações 

diversas e favorece o compartilhamento seletivo de mensagens que apenas 

confirmam crenças pré-existentes. 

Segundo Grömping (2014), as câmaras de eco são locais em que os 

indivíduos com ideias semelhantes reforçam as suas crenças anteriormente 

defendidas e tornam-se mais polarizados. Esse processo revela a atuação da 

exposição seletiva, que faz com que usuários com posicionamentos partidários nas 

1 Utiliza-se das conceituações dadas por Ed Finn (2017, p.17) - “qualquer conjunto de instruções 
matemáticas para manipular dados ou raciocínios através de um problema” - e Domingos (2015, p.4) 
- “algoritmos são um padrão exato.Costuma-se dizer que você realmente não entende algo até que 
possa expressá-lo como um algoritmo” - para este termo. 
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mídias sociais digitais tendam a evitar o contato com informações ou perspectivas 

divergentes. 

 
A hipótese da “câmara de eco” é ainda apoiada através da visualização da 
rede e da análise dos padrões de interação entre os utilizadores destas 
páginas do Facebook. Embora os utilizadores do “mesmo lado” da divisão 
política comentem, partilhem e gostem frequentemente de conteúdo 
publicado por páginas e indivíduos com ideias semelhantes, as interações 
através da divisão ideológica são insignificantes (Grömping, 2014, p. 53). 

 

Ou seja, esse conceito não é apenas teórico, mas pode ser comprovado por 

meio da análise das mídias sociais digitais. Conforme o autor,  ao observar como os 

usuários interagem nas páginas do Facebook, percebe-se que aqueles que 

compartilham da mesma posição política tendem a reforçar uns aos outros ao 

engajarem com conteúdos alinhados às suas crenças. No entanto, quase não há 

interação entre pessoas de lados opostos do espectro ideológico, o que confirma 

que os debates ficam restritos a grupos homogêneos, fortalecendo a polarização. 

Para compreender com mais profundidade os impactos dessas 

transformações no jornalismo contemporâneo, é necessário também olhar para o 

setor a partir de uma perspectiva econômica e cultural. Inserido na lógica digital, o 

jornalismo vem sendo ressignificado como parte da Indústria Criativa. A figura que 

segue mostra diferentes sistemas de classificação para as indústrias criativas, 

derivados de quatro modelos teóricos distintos. Cada modelo organiza e agrupa 

setores como publicidade, artes, música, cinema e design, de acordo com critérios 

específicos, evidenciando diferentes perspectivas sobre o que compõe e como se 

estrutura o campo das indústrias criativas. 

 

Imagem 1: Sistemas de classificação para as indústrias criativas derivados de 
diferentes modelos 
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Fonte: Relatório de Economia Criativa, 2010, p. 7, 20102 

 

Analisando os setores divididos pela Conferência das Nações Unidas sobre 

Comércio e Desenvolvimento, fica nítida a ausência do jornalismo como uma IC. 

Porém, itens como “televisão e rádio”, “editoras” e “filmes” chamam atenção para 

uma tendência de inclusão do jornalismo neste meio. No entanto, como afirma Silva 

(2018), o jornalismo é parte da IC, uma vez que envolve processos criativos em 

todas as suas etapas. Segundo a autora, 

 
No processo de produção dos produtos jornalísticos, ele (o jornalismo) 
ordena e verifica as informações e configura outros conteúdos, que dão 
origem aos produtos jornalísticos. Dessa forma, ele utiliza seu capital 
intelectual, criatividade e sensibilidade para realizar tais tarefas, o que se 
configura como um processo criativo (Silva, 2018, p. 14). 

 

Silva (2018) justifica a inclusão do jornalismo na IC porque ela evidencia que 

a prática jornalística não se limita a transmitir fatos de forma mecânica, mas exige 

um processo de interpretação, seleção, organização e configuração das 

informações. Esses passos demandam capital intelectual, sensibilidade e 

criatividade, elementos que, segundo as definições da própria IC (como o Relatório 

de Economia Criativa), são detalhes centrais para caracterizar uma atividade como 

criativa. 

2 Disponível em: https://unctad.org/system/files/official-document/ditctab20103_pt.pdf - Acesso em: 14 
de agosto de 2025 
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Ou seja, para a autora, mesmo trabalhando com a informação, o jornalista a 

transforma em um produto cultural por meio de escolhas narrativas, estéticas e 

editoriais, criando significado e valor simbólico. É essa capacidade de gerar sentido 

e de incorporar inovação e expressão criativa em todas as etapas da produção que 

coloca o jornalismo no mesmo patamar de outras áreas reconhecidas como parte da 

IC, como a publicidade, o design ou a produção audiovisual. 

Compreendendo a importância do futebol para este trabalho, o esporte 

incluído também é de grande valia para o presente estudo. O fato é que, dentro da 

definição de indústria criativa, não existe um único grupo seleto de formatos que o 

pertencem e com simples definição. 

 
Não existe um modelo “certo” ou “errado” das indústrias criativas, mas 
simplesmente maneiras diferentes de interpretar as características 
estruturais da produção criativa. A atratividade dos vários modelos pode, 
portanto, ser diferente, dependendo do propósito analítico (Relatório de 
Economia Criativa,, 2010, p. 7). 

 

​ Portanto, com base na definição do Relatório de Economia Criativa (2010) 

que entende as indústrias criativas como ciclos de “criação, produção e distribuição 

de bens e serviços que utilizam criatividade e capital intelectual como insumos 

primários” (Relatório de Economia Criativa, 2010, p.8), é possível afirmar que o 

jornalismo se insere de forma legítima nesse campo. Afinal,  ele envolve processos 

criativos e intelectuais em todas as suas etapas: desde a apuração e seleção das 

informações, até a construção narrativa e a escolha de formatos para distribuição. 

Além disso, com o avanço da digitalização e da plataformização, o jornalismo 

passou a incorporar linguagens multimídia, narrativas interativas e produtos 

inovadores, características que se alinham diretamente às lógicas da indústria 

criativa contemporânea. 

​ Cabe observar que, na IC contemporânea, definida por Santos (2022) como 

um momento de virada cultural.  

 
O cerne, agora, passa a ser o saber, a capacidade de trocas, a mudança de 
princípios, as preferências pessoais, a nova atitude perante a vida e 
trabalho e a organização de redes sociais, ou melhor, a dita (Santos, 2022, 
p. 72). 

 

Desse modo, quando Santos (2022) reflete Howkins (2001), evidencia-se que 

a economia criativa resulta da interação entre criatividade e atividade econômica, 

 



31 

produzindo bens e serviços fundamentados na propriedade intelectual. Ao destacar 

que as IC’s ampliam o conceito de criatividade para incluir também atividades 

downstream3, a autora reforça que essa expansão potencializa a capacidade de 

gerar valor simbólico e econômico, tornando-se um motor estratégico para a 

competitividade no mercado global.  

O valor desses novos modelos tem suas características “efetivamente 

reconhecidas pelos próprios públicos, com base em seus usos possíveis, bem como 

sua ressignificação e compartilhamento” (Santos, 2022, p.124). Dessa forma, 

surgem novos atores com projeção considerável, como os influencers presentes no 

X, Instagram e YouTube. Da moda ao jornalismo esportivo, esses produtores de 

conteúdo passam a concorrer com o jornalismo profissional nas redes digitais, em 

diferentes plataformas. Movimento que se insere no contexto da sociedade em rede 

descrita por Castells (1999), na qual a produção e circulação de informação deixam 

de ser centralizadas e passam a ocorrer de forma descentralizada, ampliando o 

número de emissores e disputas por visibilidade. Com isso, a publicação, circulação 

e recirculação de dados sem a devida checagem se intensificam.  

​ No caso específico do jornalismo esportivo, essa inserção como IC se 

evidencia ainda mais pela sua capacidade de mobilização de grandes públicos, pela 

construção de narrativas envolventes e pela forte presença em múltiplas 

plataformas - como transmissões ao vivo, podcasts, programas televisivos e mídias 

sociais. O jornalismo esportivo movimenta não só o setor midiático, mas também o 

mercado publicitário, a indústria do entretenimento e o comércio de produtos 

culturais relacionados ao esporte.  

Ainda seguindo as definições de IC do Relatório de Economia Criativa, 

(2010), esse gênero jornalístico se encaixa a partir do momento que constitui 

“produtos tangíveis e serviços intelectuais ou artísticos intangíveis com conteúdo 

criativo, valor econômico e objetivos de mercado” (Relatório de Economia Criativa, 

2010, p.8). Isso porque o jornalismo esportivo vai além da simples transmissão de 

resultados: ele envolve análise, interpretação, construção de narrativas e apelo 

emocional. Além disso, é um setor que movimenta grandes audiências, gera 

receitas por meio de publicidade, patrocínios, monetização em plataformas digitais e 

3 Santos (2022) usa o termo para indicar setores que não produzem diretamente a obra ou conteúdo 
original, mas que transformam, distribuem, divulgam ou comercializam esses produtos e serviços 
criativos. 
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contratos de transmissão, deixando evidente seu valor econômico. Por fim, ao 

disputar atenção e engajamento em um mercado competitivo e baseado em 

performance, o jornalismo esportivo atua de forma estratégica. Assim, ao unir 

criatividade, informação, entretenimento e impacto social, esse modelo noticioso 

pode ser compreendido como um elemento da IC contemporânea. 

Nesse contexto, conforme Ary Rocco Jr., em entrevista cedida para Tavares 

Junior (2017, p.53), o jornalismo esportivo pode ser compreendido como uma 

especialização do jornalismo, que trata, ou deveria tratar, de todas aquelas pautas 

relacionadas ao universo do esporte. Ainda segundo Ary Rocco Jr., este campo 

abrange tudo aquilo que “é responsável pelas modalidades esportivas e pelas 

competições esportivas em nível local, nacional, internacional e fomento do 

esporte”. É um ramo do jornalismo que é sensível e sofre com a hostilidade 

mediante outros campos dados como mais importantes. Segundo Márcio Guerra, 

em entrevista cedida para Tavares Junior (2017), o jornalismo esportivo é 

 
uma editoria dentro do jornalismo, que tem a sua história marcada, 
primeiro, por um preconceito envolvendo a atividade, como se fosse uma 
atividade menor e que, aos poucos, foi se consolidando como um espaço 
cada vez mais legítimo e importante da prática de todas as teorias de 
Comunicação, com elemento, um componente diferencial, que nós lidamos 
com a paixão, lidamos com a emoção (Tavares Junior, 2017, p.53). 

 

Conforme aponta Felipe Tavares Paes Lopes, também em entrevista para 

Tavares Junior (2017, p.53), o jornalismo esportivo deve ser pensado para além da 

lógica do entretenimento e da politização, configurando-se também como um 

espaço de reflexão crítica sobre os significados e funções sociais do esporte na 

contemporaneidade. Nessa perspectiva, o campo não se limita à cobertura de 

resultados ou à espetacularização, mas amplia seu alcance ao abordar dimensões 

culturais, simbólicas e sociais que atravessam práticas esportivas. 

Um exemplo interessante de produto jornalístico que evidencia a criatividade 

no jornalismo esportivo pode ser observado no canal de YouTube do jornalista 

Lucas Strabko, conhecido como Cartolouco4. Ao se reinventar fora das grandes 

emissoras, o jornalista adotou uma linguagem mais próxima do público digital, 

marcada pelo humor, pela informalidade e pelo uso de recursos narrativos próprios 

da cultura de rede. Nesse canal, ele explora mecanismos de engajamento 

4 Disponível em: https://www.youtube.com/@Cartoloucos - Acesso em: 29 de setembro de 2025. 
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algorítmico e interação: adapta títulos e miniaturas chamativos para gerar cliques, 

convida personalidades do futebol para aumentar alcance, provoca a participação 

dos inscritos por meio de enquetes nos comentários, e estrutura conteúdos com 

ganchos iniciais para maximizar o tempo de visualização. Tudo com o objetivo de 

favorecer a entrega dos vídeos pelo algoritmo do YouTube e ampliar o público. Seus 

vídeos, muitas vezes estruturados em formato documental, exploram temas 

considerados secundários, ou invisibilizados pela mídia esportiva tradicional, como 

clubes de menor expressão, divisões inferiores e personagens marginais do futebol.  

Conforme destacam Baccin, Goulart e Nascimento (2022, p. 5), “cada vez 

mais, os jornalistas precisam ser criativos para chamar a atenção do público”. Nesse 

contexto de ampla oferta de conteúdos em mídias sociais digitais, a criatividade 

torna-se um recurso estratégico para que o profissional se diferencie e conquiste 

visibilidade. Ao mobilizar seu capital intelectual e adotar práticas inovadoras na 

produção, o jornalista consegue agregar valor ao seu trabalho e alcançar maior 

relevância no ecossistema informativo. 

Essa exploração de recursos multimídia, de sistemas algorítmicos e de 

ferramentas que visam ao engajamento e ao impulsionamento demonstra como o 

jornalismo pode se inserir na indústria criativa, ao transformar conteúdos 

informativos em produtos culturais de valor estético e econômico. Assim, o conteúdo 

do Cartolouco exemplifica como o jornalismo futebolístico, quando associado a 

formatos inovadores, reafirma sua relevância na sociedade contemporânea e se 

reposiciona dentro das mídias sociais digitais. 

 
Também as empresas jornalísticas necessitam de criatividade para se 
reinventarem constantemente, frente às transformações sociais e 
tecnológicas. Para nos apropriarmos dos mais diversos canais que temos 
disponíveis e poder cativar o público é necessário criatividade. Pensando, 
especificamente, nas mídias digitais a criatividade é peça-chave (Baccin; 
Goulart; Nascimento, 2022, p.5). 

 

Não apenas os jornalistas individualmente, mas também as empresas 

jornalísticas têm buscado estratégias criativas para se manter relevantes em um 

ambiente altamente competitivo. Um exemplo é a Rede Globo, que, diante da 

ascensão de novos players digitais, lançou a GE TV5, adicionando parte de sua 

produção esportiva para o YouTube. Com transmissões de grandes campeonatos 

5 Disponível em: https://www.youtube.com/@getv - Acesso em: 29 de setembro de 2025. 
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ao vivo, gratuita e com profissionais que já possuíam influência em mídias sociais 

digitais antes de serem contratados, a Rede Globo mostrou-se inserida na 

convergência midiática. Conforme Salaverría, García, Avilés e Masip (2010, p. 42) 

“as transformações no ecossistema midiático propiciam que os meios tradicionais 

tenham que se adaptar e se renovar diante da irrupção dos novos meios interativos, 

se desejam manter sua sobrevivência e rentabilidade”. 

O lançamento do GE TV ocorreu em um momento de ascensão da CazéTV6, 

que rapidamente conquistou grande espaço no mercado de transmissões e 

conteúdos esportivos digitais, revelando um cenário de forte competição no setor. 

Essa nova maneira de transmissão é capaz de reunir milhões de espectadores em 

transmissões ao vivo de jogos e programas voltados para o futebol. Durante a Copa 

do Mundo de Clubes, por exemplo, na somatória das plataformas YouTube, TikTok e 

Instagram, a cobertura da Copa do Mundo de Clubes na CazéTV atingiu 5 bilhões 

de visualizações, enquanto no YouTube chegaram a 1,1 bilhão de visualizações7. 

Assim, ao apostar no GE TV, a Globo não apenas diversifica suas 

plataformas de distribuição, mas também se migra para uma nova lógica do 

mercado, que mistura jornalismo, entretenimento e estratégias da indústria criativa. 

Essa reinvenção empresarial mostra que, em um cenário marcado pela 

plataformização e pela cultura da convergência, não basta apenas produzir 

conteúdo: é necessário explorar novos formatos, interagir com públicos 

segmentados e dialogar com as práticas que emergem em mídias sociais digitais.  

Nesse cenário, torna-se necessário explorar outras configurações, interagir 

com públicos segmentados e dialogar com as práticas que emergem em mídias 

sociais digitais. Por isso, as estratégias de narrativa transmídia (Jenkins, 2008) 

também se tornam centrais, pois permitem desdobrar conteúdos em múltiplas 

plataformas e ampliar a experiência do público. Segundo o autor, cada meio 

contribui de forma específica para o enredo, explorando suas potencialidades 

próprias e ampliando a experiência narrativa do público. 

Segundo Belochio e Feitosa (2018), é fundamental observar as 

movimentações e transformações que os produtos da indústria criativa vêm 

passando, em razão das apropriações criativas possibilitadas pelas tecnologias 

7 Disponível em: 
https://maquinadoesporte.com.br/midia/cazetv-alcanca-5-bilhoes-de-visualizacoes-com-cobertura-da-
copa-do-mundo-de-clubes/ - Acesso em: 29 de setembro de 2025. 

6 Disponível em: https://www.youtube.com/@CazeTV - Acesso em: 29 de setembro de 2025. 
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contemporâneas. As ações desse processo abrem caminhos para uma expansão 

contínua, tanto dos próprios produtos quanto das categorias que compõem a 

indústria criativa. Esse fenômeno se insere no contexto mais amplo da cultura da 

convergência (Jenkins, 2008), onde diferentes mídias, linguagens e práticas se 

interligam, gerando novas formas de produção, circulação e consumo cultural. 

 
Por convergência, refiro-me ao fluxo de conteúdos através de múltiplas 
plataformas de mídia, à cooperação entre múltiplos mercados midiáticos e 
ao comportamento migratório dos públicos dos meios de comunicação, que 
vão a quase qualquer parte em busca das experiências de entretenimento 
que desejam. [...] Meu argumento aqui será contra a ideia de que a 
convergência deve ser compreendida principalmente como um processo 
tecnológico que une múltiplas funções dentro dos mesmos aparelhos. A 
convergência representa uma transformação cultural, à medida que 
consumidores são incentivados a procurar novas informações e fazer 
conexões em meio a conteúdos de mídia dispersos (Jenkins, 2008, p. 29). 

 

No mundo da convergência das mídias, essa cultura é marcada por toda 

história importante contada em diferentes espaços e produtos, já que, segundo 

Jenkins (2008, p.27), “toda marca é vendida e todo consumidor é cortejado por 

múltiplos suportes de mídia”. Dessa forma, os cidadãos circulam por múltiplas 

plataformas todos os dias, tendo contato com volume grande de dados e 

informações. As mídias sociais digitais são protagonistas nessa conjuntura, já que o 

conceito de convergência representa uma transformação cultural, “à medida que 

consumidores são incentivados a procurar novas informações e fazer conexões em 

meio a conteúdos de mídia dispersos” (Jenkins, 2008, p.29).   

O jornalismo segue as tendências dessas plataformas e passa a atuar fora de 

seus domínios. Assim, tanto o jornalismo esportivo quanto os próprios clubes de 

futebol passam a distribuir notícias em seus perfis e evidenciam-se inseridos na 

cultura de convergência. Esse comportamento exemplifica a convergência midiática, 

onde o conteúdo flui através de múltiplos canais e atinge o público por diversos 

meios, como X (antigo Twitter), Instagram e Facebook, ou seja, meios digitais. A 

integração dessas práticas reflete a mudança na dinâmica da comunicação 

esportiva, através da qual os clubes e jornalistas não apenas informam, mas 

também interagem diretamente com seus fãs e seguidores, promovendo uma 

participação ativa. Esse envolvimento é facilitado pela inteligência coletiva, na qual 

os fãs colaboram, compartilham informações e participam de discussões, 

contribuindo para a criação de um ambiente mais rico e interativo. 
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2.​ A CRESCENTE DESINFORMAÇÃO NO MEIO JORNALÍSTICO 

Este capítulo dedica-se à discussão sobre a definição de desinformação e 

suas diferentes variáveis e como elas estão presentes em mídias sociais digitais. 

Com um impacto ligado à prática jornalística, busca-se compreender as estratégias 

e mecanismos que tornam o ambiente informacional vulnerável à circulação de 

conteúdos falsos, enganosos ou distorcidos. Ao mesmo tempo, há o 

reconhecimento que o jornalismo esportivo torna-se um campo fértil para analisar 

essas dinâmicas. Assim, o capítulo articula duas frentes complementares: a primeira 

apresenta os conceitos e exemplos de desinformação aplicados ao contexto 

esportivo; a segunda delimita o escopo da pesquisa ao jornalismo voltado ao 

futebol, justificando a escolha desse recorte como objeto central da investigação. 

Os principais autores utilizados são Wardle e Derakhshan (2017), Recuero, 

Soares e Zago (2021), Van Dijck, Poell e Nieborg (2020), Jurno e D’Andréa (2019) e 

Kaufman (2022), que contribuem para compreender o fenômeno tanto sob o ponto 

de vista informacional quanto tecnológico. Para começar as reflexões, o próximo 

tópico aborda as principais definições e dinâmicas da desinformação, destacando 

como notícias falsas e conteúdos enganosos afetam também o campo esportivo. 

 

2.1 Desinformação: conceitos e exemplos no contexto esportivo 
No jornalismo esportivo tradicional, a desinformação e as notícias falsas 

também se tornaram comuns. Nesta dissertação, utiliza-se da definição de Wardle e 

Derakhshan (2017) sobre o termo fake news. Inicialmente, os autores argumentam 

que a expressão é inadequada para abarcar a complexidade dos fenômenos 

relacionados à poluição informacional. Além disso, destacam que o termo passou a 

ser apropriado por políticos de diferentes países para rotular veículos jornalísticos 

cuja cobertura lhes desagrada, o que o transforma em um instrumento capaz de 

servir a interesses de repressão, restrição e enfraquecimento da liberdade de 

imprensa. Por conta disso, eles propõem as seguintes definições: 

 
- Informação errada: é quando informações falsas são compartilhadas, mas 
sem intenção de causar dano. 
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- Desinformação: é quando informações falsas são conscientemente 
compartilhadas para causar danos. 
- Informação mal-intencionada: é quando informação genuína é 
compartilhada para causar dano, frequentemente para promover 
informações destinadas a permanecerem privadas na esfera pública. 
(Wardle; Derakhshan, 2017, p. 5). 

 

É possível visualizar exemplos sobre falsas informações em coberturas 

realizadas no decorrer  da pandemia de covid-19 (Miskolci, 2023; Essenfelder; 

Sant’Anna, 2022). Durante esse período, as editorias de saúde e ciência foram 

diretamente impactadas pelo volume massivo de desinformação que circulava. Ao 

invés de apenas enfrentarem esse cenário de pandemia, elas se viram imersas em 

um verdadeiro mar de boatos, teorias da conspiração e conteúdos enganosos sobre 

tratamentos, vacinas e a origem do vírus. Essa avalanche de desinformação não 

apenas ofuscou o trabalho jornalístico baseado em evidências, como também exigiu 

que os profissionais da imprensa redobrassem seus esforços para verificar 

informações e garantir que o público tivesse acesso a dados confiáveis.  

Cabe salientar que a desinformação não está restrita apenas à ciência ou à 

política. No futebol ela também encontra terreno fértil. Boatos circulam com enorme 

rapidez em mídias sociais digitais, muitas vezes alimentadas por perfis que buscam 

engajamento a qualquer custo. A lógica da viralização acaba se sobrepondo à 

verificação. Casos rumorosos ilustram esse cenário: em 2024, circularam 

publicações afirmando falsamente que Daniel Alves havia cometido suicídio dentro 

da prisão8, enquanto em 2023 espalharam-se boatos de que o goleiro Tadeu, do 

Goiás, estaria envolvido em esquemas de apostas esportivas9. Episódios como 

esses demonstram que, quando a emoção, velocidade e ausência de verificação 

são combinadas, o futebol se torna tão vulnerável à desinformação quanto qualquer 

outro campo sensível do debate público. 

Diante desse cenário de circulação acelerada de boatos e conteúdos 

manipulados, torna-se imprescindível compreender não apenas o conteúdo da 

desinformação, mas também as estruturas que permitem sua propagação em larga 

escala. Conforme Kaufman (2022, p.15), os algoritmos “são bons em identificar 

9 Disponível em: 
https://ge.globo.com/go/futebol/times/goias/noticia/2023/05/10/tadeu-vai-a-policia-e-denuncia-fake-ne
ws-apos-ter-nome-ligado-a-manipulacao-de-resultados-sacanagem.ghtml?utm_source=chatgpt.com - 
Acesso em 30 de setembro de 2025. 

8 Disponível em: 
https://noticias.uol.com.br/confere/ultimas-noticias/2024/03/11/e-falso-que-daniel-alves-morreu-no-pre
sidio-na-espanha.htm?utm_source=chatgpt.com - Acesso em: 30 de setembro de 2025 
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padrões estatísticos, mas não têm como saber o que esses padrões significam”. 

Assim, a desinformação não se espalha apenas porque os usuários acreditam nela, 

mas porque os próprios ambientes digitais são arquitetados para amplificá-la. 

Conforme Van Dijck em entrevista para DigiLabour10, nessa conjuntura, “as 

grandes plataformas operadas por Facebook e Google assumiram a distribuição de 

notícias sem assumir as responsabilidades que vêm tradicionalmente com as 

organizações jornalísticas”. Sendo assim, há um controle por parte dessas 

empresas que acabam por dominar o grande mercado e, consequentemente, as 

pequenas empresas. Num meio em que pessoas podem dialogar, falar o que 

pensam e compartilhar pensamentos, a distribuição de notícias e informações 

torna-se comum, assim como na maioria dos ambientes sociais. Porém, ainda de 

acordo com Van Dijck, essas empresas dominantes “não apenas atrapalham os 

modelos de negócios das organizações jornalísticas, mas também abalaram os 

próprios valores e normas em cima dos quais o jornalismo é construído: 

independência, precisão”.  

No jornalismo, a plataformização pode ser observada nos processos de 

produção e distribuição de conteúdos modulados. Isso ocorre no Facebook, por 

exemplo, já que a plataforma determina e decide as próprias regras dos conteúdos 

publicados (Jurno; D’Andréa, 2019). 

 
A circulação do conteúdo é feita via Feed de Notícias, portanto é feita sob a 
lógica de funcionamento dos seus algoritmos, que não é divulgada pela 
empresa e pode sofrer alterações. As métricas de audiência, acesso e 
interação também são produzidas pelo Facebook (e empresas parceiras), 
mas os veículos ficam sujeitos às métricas da plataforma – e a eventuais 
erros de programação e mudanças nos algoritmos. (Jurno; D’Andréa, 2019, 
p. 193). 

 

A problemática surge quando os veículos jornalísticos não possuem controle 

sobre como seu conteúdo é circulado e visualizado, sobre a sua formatação, nem 

sobre as métricas de audiência e acesso. Todas essas atividades são intermediadas 

pela plataforma, que opera com políticas pouco transparentes para o público. No 

entanto, essas políticas não são fixas e, frequentemente, são modificadas para 

melhor atender aos interesses dos veículos parceiros, anunciantes, usuários e os 

próprios interesses comerciais da empresa (Jurno; D’Andréa, 2019). 

10 Disponível em: 
https://digilabour.com.br/pt/a-sociedade-da-plataforma-entrevista-com-jose-van-dijck/ 
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No universo do futebol e do basquete, o X conquistou grande relevância, por 

permitir o acompanhamento em tempo real das publicações, organizadas da mais 

recente para a mais antiga. Essa característica é valiosa durante as janelas de 

transferências, quando rumores, negociações e anúncios oficiais movimentam as 

redes. Torcedores, jornalistas e clubes utilizam a plataforma para compartilhar e 

consumir informações de forma ágil, o que transforma o X em um espaço 

estratégico para acompanhar os bastidores do mercado. No entanto, essa 

relevância não se limita a esses períodos: ao longo de todo o ano, o X segue sendo 

uma ótima plataforma para o acompanhamento de jogos, coletivas, declarações, 

campanhas de marketing e debates entre torcedores, consolidando-se como um 

canal dinâmico e central na cobertura e vivência do esporte. 
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Imagem 2: Captura de tela do menu inicial do X 

 

Fonte: Acervo pessoal. 

 

Conforme a imagem anterior, a plataforma se divide em dois menus: “para 

você”, que não privilegia os posts mais recentes, mas sim aqueles com alto 

engajamento e que o algoritmo identifica que o indivíduo quer consumir a partir do 

que é curtido, republicado, dos seguidores e de quem o segue; e “seguindo”, que é 

a aba que aparecem posts apenas de quem o indivíduo segue na plataforma e 
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favorece os posts na ordem dos mais recentes. As imagens a seguir retratam um 

exemplo de informação falsa divulgada nesta mídia social digital: 

 

Imagem 3: Jornalista Fabrizio Romano confirma acordo entre o atleta 

Emerson Royal e o seu novo clube, Beşiktaş, da Turquia. 

 

Fonte: Captura de Tela de post no X11. 

 

A imagem 3 mostra postagem feita pelo Fabrizio Romando , no dia 23 de 

julho de 2025, destacando o acerto entre o jogador de futebol Emerson Royal com o 

clube turco Besiktas Jimnastik Kulübü. Vale destacar que o jornalista atua 

diretamente com transferências de futebol, apurando informações com fontes 

11 Disponível em: https://x.com/FabrizioRomano/status/1948080184235544742 - Acesso em: 24 de 
julho de 2025 
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confiáveis e divulgando no X desde os momentos iniciais das negociações entre 

clubes e atletas. É reconhecido mundialmente por noticiar negociações desde os 

primeiros contatos entre as partes e por seu bordão “Here we go!”, que é dito 

quando uma transferência é efetivamente concluída. 

​ A figura que segue, publicada no dia 24 de julho, mostra que o rumo de 

Emerson Royal foi alterado menos de 24h depois do “Here we go!”. 

 

Imagem 4: Fabrizio Romano afirma que Emerson Royal irá atuar pelo 

Flamengo, clube do Brasil. 

 

Fonte: Captura de Tela de post no X12. 

 

Após ter anunciado horas antes o acerto do jogador com o Besiktas, Romano 

informa agora que o lateral brasileiro está a caminho do Clube de Regatas do 

12 Disponível em: https://x.com/FabrizioRomano/status/1948332314695541133 - Acesso em: 24 de 
julho de 2025 
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Flamengo, em uma operação que envolve o pagamento de 9 milhões de euros à 

Associazione Calcio Milan. No mesmo contexto, o jornalista menciona a 

transferência de Wesley para a AS Roma por 25 milhões de euros mais bônus, mas 

o destaque da publicação recai sobre a reviravolta no destino de Emerson Royal. O 

post, que rapidamente acumulou centenas de respostas, milhares de 

compartilhamentos e curtidas, além de cerca de um milhão de visualizações, 

evidencia o impacto e a repercussão da mudança repentina no rumo da carreira do 

jogador. 

Por fim, no dia 24 de julho de 2025, menos de 24h depois da confirmação 

que Emerson Royal iria ao Besiktas, ele já tinha um novo rumo: seria o novo jogador 

do Flamengo. Na imagem a seguir, o “anúncio oficial” do jornalista Fabrizio Romano: 

Esse tipo de dinâmica pode ser compreendido a partir das transformações no 

ecossistema informacional digital. Conforme discute Lemes Castro (2020), a 

ampliação dos espaços de publicação na internet reduz a centralidade dos critérios 

tradicionais de noticiabilidade, favorecendo a circulação simultânea de conteúdos de 

diferentes naturezas, jornalísticos ou não. Nesse cenário, a lógica de distribuição 

passa a ser orientada pela velocidade, pelo engajamento e pela personalização dos 

conteúdos, o que enfraquece processos de classificação e hierarquização típicos do 

jornalismo.  
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Imagem 5: Fabrizio Romano anuncia que Emerson Royal será, oficialmente, 

jogador do Flamengo. 

 

Fonte: Captura de Tela de post no X13. 

​  

​ Na imagem 5, o jornalista italiano publica mais um “Here we go!” para o atleta 

brasileiro e anuncia o acordo entre Flamengo e Milan para a conclusão do negócio. 

13 Disponível em: https://x.com/FabrizioRomano/status/1948388665601712330 - Acesso em: 24 de 
julho de 2025 
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Respectivamente, as imagens foram postadas nas seguintes datas e horários 

(horário de Brasília): Imagem 3: 23/07/2025 - 14:58; Imagem 4:  24/07/2025 - 07:39; 

Imagem 5:  24/07/2025 - 11:23. Num período de menos de 24h, um post, que obteve 

mais de 3,6 milhões de visualizações, foi desmentido pelo próprio jornalista. 

Jornalista italiano, que possui mais de 25 milhões de seguidores no X e é um dos 

maiores noticiadores de transferências de atletas no meio do futebol do mundo.  

O que os fatos como este comprovam? Que mesmo um jornalista com 

tamanha influência e renome, na corrida por informar e ter a honra de ter sido o 

primeiro a soltar alguma informação, também está sujeito ao erro - e erra, como 

evidenciado com o exemplo anterior. 

A prática de corrida de anúncios de transferências, típica do jornalismo 

esportivo contemporâneo, sobretudo em mídias sociais digitais, tem gerado um 

ambiente onde a velocidade da informação se sobrepõe à verificação dos fatos, 

evidenciando uma lógica de produção informacional orientada pela velocidade e 

pelo alcance, conforme a discussão de Lemes Castro (2020), ao analisar o impacto 

das plataformas digitais na reconfiguração dos critérios jornalísticos.  

O episódio mencionado escancara uma lógica competitiva que pressiona 

jornalistas, mesmo os mais experientes e respeitados, a priorizarem o ineditismo em 

detrimento da checagem. Nesse contexto, a credibilidade pode ser colocada em 

risco e a desinformação encontra brechas para circular com rapidez. Tal dinâmica 

entra em tensão com o papel tradicional do jornalismo, que, conforme aponta Lemes 

Castro (2020), envolve a orientação do público por meio de processos de 

classificação e hierarquização das informações, baseados em critérios de 

noticiabilidade e enquadramento.  

Ao priorizar a velocidade e o alcance, a lógica das plataformas digitais 

enfraquece essas etapas estruturantes, deslocando o foco da organização e 

verificação das notícias para sua rápida circulação. O caso também evidencia o 

papel das plataformas digitais como catalisadoras deste fenômeno, quando uma 

simples postagem atinge milhões de visualizações em questão de horas, tornando 

ainda mais urgente a necessidade de responsabilidade e cuidado na apuração 

jornalística. 
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2.2 Conceituando o jornalismo futebolístico 
Nesta dissertação foi trabalhada uma nomenclatura entendida como 

subcategoria, em que haverá uma delimitação do jornalismo esportivo: o jornalismo 

futebolístico. Tal delimitação ocorre a fim de se aprofundar num campo específico, 

tendo como objetivo, ao entrar num campo mais restrito, poder aprofundar as 

pesquisas na área e, especialmente, no esporte mais popular do Brasil. Vale 

destacar que a intenção, aqui, é fazer essa delimitação a título de aprofundamento 

num tipo de produção noticiosa esportiva, que é o jornalismo futebolístico. O 

jornalismo esportivo abrange diversas modalidades (futebol, basquete, vôlei, 

Fórmula 1 etc.), cada uma com suas particularidades na cobertura, produção de 

conteúdo e relação com o público. Ao focar no jornalismo futebolístico, é possível 

explorar de maneira mais intensa como a desinformação circula no cenário do 

futebol, sem se dispersar em outros esportes. 

Entre as diversas modalidades esportivas, o futebol se destaca por sua 

dimensão global, sendo aquele que mais mobiliza paixões e ocupa  maior espaço  

na  mídia esportiva, seja na imprensa, na rádio, na televisão ou na Internet 

(Canavilhas; Giacomelli, 2015). Mais do que uma prática esportiva, ele se configura 

como um fenômeno cultural e simbólico, no qual rituais, cores e símbolos reforçam 

identidades coletivas. Para Morris (1982),  a natureza “tribal” desse esporte 

transforma cada jogo em uma espécie de batalha estilizada, na qual comunidades 

encontram pertencimento e reconhecimento. É justamente por reunir tais 

características que esta dissertação concentra sua análise no futebol, entendendo-o 

como objeto privilegiado para compreender as interseções entre esporte, sociedade 

e jornalismo. 

Entende-se que o jornalismo futebolístico funciona como um derivado do 

jornalismo esportivo, cuja projeção e adesão se intensificaram em mídias sociais 

digitais. Considera-se o jornalismo esportivo como uma modalidade que reúne tanto 

expressões informativas quanto opinativas, mas, no ambiente digital, observa-se um 

predomínio do caráter opinativo. Um exemplo são os perfis de colunistas, que 

passam a assumir a função de seções ou produtos jornalísticos, desempenhando o 

papel de jornalistas esportivos ou de futebol, ao emitir opiniões. 

Com as imagens 3, 4 e 5, evidencia-se que a desinformação é um mal que 

assola as mídias sociais digitais e está presente no meio jornalístico relacionado ao 

futebol. Ainda durante este capítulo, também tratou-se sobre o poder dos torcedores 

 



47 

e perfis opinativos em influenciar no mercado de transações de atletas. Mas como é 

possível que perfis de mídias sociais digitais  “tomem decisões” dentro de clubes 

sérios e profissionais?  

Foi o que aconteceu dentro do Clube de Regatas do Flamengo, segundo o 

Globo Esporte (GE)14. Após o clube acertar a negociação do irlandês Mikey 

Johnston, um jogador pouco conhecido pelos torcedores brasileiros e com 

passagens por times de menor expressão da Europa, os flamenguistas não 

apresentaram uma boa reação. De acordo com o GE, “houve uma grande 

repercussão negativa por parte da torcida através das mídias sociais digitais. Os 

questionamentos ganharam espaço também internamente e nomes fortes da atual 

gestão fazem pressão para que o clube voltasse atrás no acerto”. Em 2024, um 

episódio parecido ocorreu com o Sport Club Corinthians Paulista, como noticiado 

também pelo GE15. O clube havia anunciado a contratação de Reginaldo Borim, 

atleta para a categoria sub-18. Porém, ao anunciar a contratação em seu site 

oficial16, o GE colocou a seguinte manchete: “Corinthians fecha por três anos com 

lateral que era goleiro até 2023 e jogou 33 minutos em 2024”. Essa informação não 

caiu nas graças dos torcedores e, a partir disso, como consta o conteúdo jornalístico 

postado, o diretor do Corinthians afirma que após pressão interna - advinda pela 

pressão de torcedores - fez com que o negócio não prosseguisse.  

Esses acontecimentos demonstram como a dinâmica das mídias sociais 

digitais alterou as relações entre clubes, imprensa e torcedores. A opinião pública, 

impulsionada por perfis influentes e pela velocidade com que informações se 

espalham, tem interferido em decisões internas de clubes de futebol. O que antes 

era restrito a bastidores e conselhos administrativos, agora se torna pauta pública 

em tempo real. A força das reações digitais, sobretudo quando negativas e em 

grande volume, pode mobilizar dirigentes, rever contratos e moldar estratégias 

16  Disponível em: 
https://ge.globo.com/futebol/times/corinthians/noticia/2024/08/23/corinthians-fecha-por-tres-anos-com
-lateral-que-era-goleiro-ate-2023-e-jogou-33-minutos-em-2024.ghtml - Acesso em: 25 de julho de 
2025 

15 Disponível em: 
https://ge.globo.com/futebol/times/corinthians/noticia/2024/08/23/corinthians-desiste-de-contratar-par
a-a-base-lateral-que-era-goleiro-em-2023-apos-repercussao-ruim.ghtml  - Acesso em: 25 de julho de 
2025 

14 Disponível em: 
https://ge.globo.com/futebol/times/flamengo/noticia/2025/07/07/repercussao-negativa-gera-pressao-in
terna-e-flamengo-recua-em-acerto-por-atacante-irlandes.ghtml  - Acesso em: 25 de julho de 2025 
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esportivas. Isso evidencia o impacto da desinformação e da opinião não 

especializada no meio futebolístico. 

Nesse ambiente, jornalistas, influenciadores e os próprios algoritmos de 

plataformas passam a disputar a atenção e a credibilidade do público a partir da 

lógica de produsage (Bruns, 2008). Nessa perspectiva, o usuário deixa de ser 

apenas um consumidor e passa a atuar também como produtor daquilo que 

consome, fenômeno visível em espaços como a blogosfera e nos softwares de 

código aberto. Conforme Bruns (2008), esse modelo não se limita a oferecer 

conteúdos prontos, mas disponibiliza ferramentas que permitem uma atuação ativa. 

Assim, os interagentes podem dialogar, compartilhar e produzir em rede, o que 

resulta em comunidades distribuídas e coordenadas, sustentadas pelos próprios 

protocolos de interação criados nesses ambientes. 

Para Bagetti (2019) e Bruns (2008), a diferença fundamental entre o modelo 

tradicional de produção e a produsage não se restringe a um aumento quantitativo 

da participação, mas configura-se como uma mudança qualitativa no engajamento: 

a produção passa a emergir de uma dinâmica de intercriatividade, em que os 

sujeitos, em ambientes participativos, atuam como criadores e como público das 

informações e conhecimentos que circulam. 

Além disso, o futebol no Brasil tem uma relevância cultural e econômica 

única, que influencia a forma como o jornalismo o trata. Isso justifica uma 

abordagem mais detalhada e diferenciada dentro do campo do jornalismo esportivo. 

O futebol não pode se confundir com entretenimento e o estudo sobre ele muito 

menos. É um tipo de jornalismo e produção séria, contendo apuração, seguindo 

princípios éticos e havendo grandes produções. Portanto, não fugindo do jornalismo 

como um todo, também há muita desinformação.  

A maior parte das mídias digitais destacam-se por suas naturezas concisas e 

instantâneas, que permitem aos interagentes (Primo, 2003) o compartilhamento de 

informações, opiniões e notícias de forma rápida e direta. Inclusive, é uma rede em 

que se destaca quem informa primeiro e alcança o maior número de pessoas. São 

locais em que os públicos podem se conectar, seguir perfis de interesse e participar 

de discussões públicas sobre uma variedade de temas. Logo, quando é dito que 

nesse trabalho haverá um estudo da interação mediada por computador com seus 

usuários, é sinônimo dizer que haverá a compreensão de ações que ocorrem entre 

os humanos e as redes presentes na internet, desde as próprias ações que eles 
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estabelecem até a relação que é mantida por eles. Ou seja, quando o termo 

“usuário” é substituído por “interagente”, o objetivo é acabar com a ideia de 

hierarquia que o termo “usuário” passa. Essa expressão deixa subentendido que tal 

figura está à mercê de alguém hierarquicamente superior, que coloca um pacote à 

sua disposição para uso. 

É importante ressaltar que a nomeação dada ao jornalismo futebolístico vai 

além de dividir um simples esporte dos demais. Ele faz parte do imaginário social 

coletivo brasileiro. Destacam-se, assim, as tecnologias do imaginário (Silva, 2003), 

que operam como mediadoras na construção de sentidos, influenciando percepções 

coletivas e modos de identificação. O jornalismo, nesse sentido, pode ser entendido 

como uma tecnologia do imaginário (Machado, 2006), já que cria e compartilha 

visões de mundo e representações que moldam o modo como os sujeitos percebem 

a realidade social. Conforme Belochio (2012), ao atuar como dispositivo 

comunicacional, o jornalismo articula processos simbólicos e técnicos que produzem 

significações compartilhadas, sendo atravessado por imaginários coletivos. 

Assim, o jornalismo futebolístico se manifesta como uma extensão desse 

processo: ao narrar e/ou falar sobre o futebol, não apenas informa, mas constrói 

sentidos sobre pertencimento, rivalidade e identidade nacional, fazendo do esporte 

um espaço privilegiado de circulação do imaginário brasileiro. 

Seu poder de unir pessoas por meio do companheirismo, da celebração e da 

paixão reflete sua profunda inserção na história e na cultura do país. Ao longo dos 

anos, a modalidade esteve atrelada a momentos marcantes da política e da 

sociedade, servindo não apenas como forma de entretenimento, mas também como 

símbolo de pertencimento e de avanços em pautas sociais relevantes. A seleção 

brasileira e o futebol, de modo geral, carregam valores que remetem à ideia de 

brasilidade, das expressões, costumes e tradições que definem e que, ao mesmo 

tempo, continuam em constante transformação. 

Perez (2023) evidencia como o futebol possui um papel que vai muito além 

do entretenimento, assumindo funções sociais, políticas e históricas no Brasil 

quando analisado a partir do jornalismo futebolístico. Como exemplo, o autor traz o 

título da Copa do Mundo de 1970 que tornou-se uma arma política de propaganda 

do governo da época. 
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A ideia de trazer o esporte mais popular do mundo para o lado político não 
foi ideia dos governos ditatoriais, mas foi durante esses regimes que se viu 
a forte utilização do futebol como instrumento de manipulação das massas. 
A necessidade de provar para a população brasileira e para o mundo que a 
repressão não era cruel como diziam, que as crises eram inexistentes e que 
o país vivia momentos gloriosos, fez com que o governo apostasse forte na 
conquista do título mundial de futebol como justificativa (Perez, 2023, p.46) 

 

Esse trecho ilustra como o futebol - nesse caso, num contexto autoritário - 

ultrapassa os limites do campo esportivo e se converte em ferramenta estratégica 

de regimes políticos. Embora o uso simbólico do esporte como elemento de união 

social anteceda os governos ditatoriais, é nesse período que sua instrumentalização 

atinge patamares mais evidentes. Ao destacar que o regime militar brasileiro 

recorreu ao futebol como forma de legitimar-se interna e externamente, o autor 

revela a potência simbólica do esporte na construção de uma narrativa oficial 

otimista, que encobria as violações aos direitos humanos e as crises estruturais do 

país. O título da Copa do Mundo de 1970 foi amplamente explorado pelo aparato 

propagandístico da ditadura como expressão do “milagre brasileiro”, contribuindo 

para forjar uma imagem de progresso e estabilidade. Tal análise reforça a 

centralidade do futebol como artefato político e midiático, capaz de operar tanto 

como elemento de identidade coletiva quanto como mecanismo de controle 

ideológico. 

A partir desse exemplo, é possível compreender como o futebol desperta no 

povo brasileiro um profundo sentimento de pertencimento e amor à pátria. Mesmo 

quando instrumentalizado por regimes autoritários, como no caso da ditadura militar, 

o esporte manteve sua capacidade de mobilizar afetos, criar laços identitários e 

fortalecer a noção de brasilidade. A apropriação política do futebol só foi possível 

porque ele já ocupava um lugar privilegiado no imaginário social, sendo reconhecido 

como expressão da cultura popular e da identidade nacional. Essa centralidade do 

futebol no cotidiano e na formação simbólica do Brasil mostra seu papel social de 

extrema relevância, bem como sua responsabilidade e poder dentro do contexto 

nacional. Não se trata apenas de uma modalidade esportiva, mas de um fenômeno 

coletivo que interfere na política, na economia, na cultura e, sobretudo, na forma 

como os brasileiros se reconhecem enquanto povo. 
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3.​ FACT-CHECKING E INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NO JORNALISMO 
A experiência do PD&I Fato no Fut, descrita na introdução deste trabalho, 

uniu IA e IH para o fact checking voltado ao jornalismo futebolístico. Percebeu-se, a 

partir dela, que o uso ético dessa tecnologia pode potencializar a checagem no 

jornalismo esportivo, especialmente em coberturas sobre futebol. Cabe lembrar que 

estas também são afetadas pela disseminação de desinformações e fake news em 

plataformas de mídias sociais. Por isso, este capítulo discute o fact-checking como 

prática jornalística voltada ao enfrentamento da desinformação e analisa de que 

maneira tecnologias de IA podem atuar como ferramentas de apoio nesse processo. 

Inicialmente, apresenta-se o fact-checking enquanto modelo jornalístico estruturado 

a partir de metodologias de verificação e transparência informacional. Em seguida, 

discute-se a relação entre a inteligência artificial e a inteligência humana no contexto 

das rotinas de checagem, buscando compreender como essas tecnologias vêm 

sendo incorporadas às práticas jornalísticas sem substituir o julgamento profissional 

do jornalista. 

 

3.1 O fact-checking como resposta jornalística à desinformação 
Nesta dissertação, entende-se o fact-checking como um novo formato, 

pertencente ao gênero informativo, que surge no cenário de plataformização. 

Segundo Canavilhas e Ferrari (2018), o fact-checking envolve a utilização das 

mídias sociais digitais, motores de busca, bot de checagem e meios de 

comunicação para achar formas de identificar as notícias falsas. A instantaneidade 

rouba o lugar da confiabilidade da informação publicada.  

 
Podem mudar as formas de checar a informação, mas essa atividade é 
hoje, mais do que nunca, absolutamente fundamental para que o jornalismo 
se distinga pela veracidade e independência da informação que transmite, 
possibilitando assim um debate público assente na verdade (Canavilhas; 
Ferrari, 2018, p.48). 

 

Nesse cenário, diversas iniciativas jornalísticas especializadas em verificação 

de fatos surgiram no Brasil como resposta organizada à crise da desinformação. A 

primeira delas foi o UOL Confere, lançado em 2017, seguido pela Agência Lupa e 

pelo Aos Fatos, ambos criados em 2015. Em 2018, novos projetos foram 

implementados por grandes veículos de comunicação, como o Estadão Verifica, o 

Fato ou Fake (Grupo Globo) e o Projeto Comprova, este último reunindo consórcio 
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de redações sob coordenação da Abraji. Cada uma dessas plataformas adota 

metodologias próprias de checagem, mas compartilham o objetivo comum de 

identificar conteúdos enganosos que circulam principalmente nas redes digitais e 

restabelecer a credibilidade da informação jornalística. Posteriormente, no capítulo 

dedicado aos procedimentos metodológicos, será realizada uma análise 

aprofundada dessas iniciativas. 

Conforme Träsel e Reis Vinciprova (2024), a checagem de fatos se mostra 

como a principal resposta do jornalismo para desinformação. Ela atua como uma 

espécie de filtro entre o conteúdo que circula nas redes e o que efetivamente possui 

fundamento, auxiliando não só o público, mas também os próprios veículos de 

imprensa que utilizam esses levantamentos como base para reportagens 

responsáveis. Ao reunir evidências, consultar especialistas e apresentar dados de 

forma transparente, essas iniciativas demonstram que o jornalismo pode 

contra-atacar com estratégia e método. 

Para que se entenda tal reflexão, vale lembrar que os gêneros jornalísticos 

são definidos por Lage (2001) como categorias que organizam os modos de narrar a 

realidade jornalística, e os formatos surgem como formas específicas de 

apresentação dessas narrativas. Dentro do jornalismo informativo, por exemplo, são 

reconhecidos formatos como a notícia, a reportagem, a entrevista e o boletim, cada 

um com características próprias de estrutura, linguagem e finalidade. Esses 

formatos, embora compartilhem o objetivo comum de informar, diferenciam-se pelos 

recursos utilizados, pelo nível de apuração exigido e pela mediação com o público. 

Medina (2001) defende que a divisão dos gêneros jornalísticos deve existir, 

principalmente, para facilitar a orientação dos leitores. É uma maneira do jornal 

dialogar com os leitores, propondo uma interação entre ambos. Para o autor, é 

“através das exigências dos leitores que as formas e os conteúdos dos jornais se 

modificam” (Medina, 2001, p.50).  

 
Essa divisão serve para identificarmos como os fatos jornalísticos são 
processados, servindo como uma ferramenta inquestionável para que os 
leitores se orientem na procura das informações desejadas, pois, quando 
lemos um editorial, por exemplo, devemos ter consciência de que estamos 
recebendo um ponto de vista da empresa jornalística, o mesmo 
acontecendo com um artigo ou uma crônica (Medina, 2001, p.51). 
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​ Portanto, compreendendo tamanha dificuldade de divisão, porém, 

entendendo sua importância, entende-se neste presente trabalho, a partir dos 

pensamentos de Medina (2001), que é impossível haver uma classificação 

universal.  

 
Os gêneros jornalísticos são determinados pelo modo de produção dos 
meios de comunicação de massa e por manifestações culturais de cada 
sociedade. Realizar uma classificação universal é praticamente uma tarefa 
impossível, uma vez que eles estão sempre em mudança, em 
transformação (Medina, 2001, p.53). 

 

​ Sendo assim, de acordo com o autor, os gêneros jornalísticos não são fixos 

ou universais. Aquilo que hoje é considerado um gênero pode deixar de ser amanhã 

ou variar de acordo com o contexto cultural e social de cada país. Eles surgem, se 

transformam e, por vezes, desaparecem, acompanhando as mudanças 

tecnológicas, culturais e as dinâmicas das empresas de comunicação. O mais 

adequado, portanto, é ajustá-los de forma estratégica, de modo a atender tanto às 

demandas do público quanto às dos profissionais da imprensa. 

É importante destacar que o conceito de fact-checking tem suas 

particularidades, que o diferenciam do jornalismo tradicional. Considerando as 

investigações de Seibt (2019); Gehlen (2018); Canavilhas e Ferrari (2018), são as 

principais são: a)foco exclusivo na verificação de declarações, informações virais ou 

rumores; b)Estrutura textual que, obrigatoriamente, deve expor e descrever todo o 

processo de verificação, o resultado da checagem e as fontes utilizadas; c)Uso 

explícito dos critérios transparentes. 

Nessa mesma linha, Seibt (2019) diz que, a partir da prática do fact-checking, 

“emerge uma forma específica de texto jornalístico, constituída pelo próprio 

processo de apuração” (Seibt, 2019, p.17). Ou seja, no fact-checking, o processo de 

apuração que envolve buscar dados, consultar fontes, confrontar declarações e 

analisar evidências não é algo oculto nos bastidores. Pelo contrário, ele é parte 

central do conteúdo final: o texto mostra ao leitor como a checagem foi feita, quais 

critérios foram usados, quais fontes foram consultadas e qual foi o resultado. Dessa 

forma, o produto não se limita à conclusão se é verdadeira ou falsa, mas também 

apresenta de forma estruturada o caminho percorrido para chegar a essa conclusão, 

criando um gênero jornalístico próprio com ênfase na transparência e na 

metodologia. 
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Gehlen (2018) defende que o termo passou a perder seu sentido literal e 

tornou-se um conceito no meio do jornalismo. Uma etapa fundamental para 

qualquer jornalista ganhou um caráter de atividade por parte de plataformas. 

 
Literalmente, o termo em inglês fact-checking refere-se à técnica de 
checagem dos fatos ou verificação de fatos (tradução livre), mas passou a 
designar a atividade de profissionais e de plataformas (digitais ou 
impressas) que se dedicam exclusivamente a confirmar e/ou comprovar 
fatos e dados utilizados em discursos diversos, com predomínio das 
declarações de agentes políticos e/ou públicos, além daqueles veiculados 
pela imprensa, com o propósito de detectar imprecisões, erros ou mentiras 
(Gehlen, 2018, p.47). 

 

Sendo assim, como base para compreender os possíveis resultados de uma 

checagem de fatos, utiliza-se a imagem a seguir oferecida pela Agência Lupa.  

 

Imagem 6: Etiquetas de classificação das frases chegadas pela Agência 

Lupa. 

 

Fonte: Agência Lupa 

 

A classificação utilizada pela Agência Lupa evidencia que o processo de 

checagem de fatos vai muito além de um veredito binário entre “verdadeiro” ou 

“falso”. Ao estabelecer diferentes categorias para avaliar as informações, a prática 
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reconhece que as notícias e declarações podem conter nuances, contextos parciais, 

contradições e graus variados de comprovação. Essa divisão é fundamental porque 

permite ao leitor compreender a complexidade da informação, perceber quando um 

dado é correto, mas incompleto; quando carece de provas; quando há exagero; ou 

quando ainda não é possível confirmar sua veracidade. Assim, a checagem de fatos 

cumpre um papel educativo e crítico, ajudando o público a evitar conclusões 

precipitadas, reforçando a importância da análise contextual e da transparência no 

jornalismo. 

Dessa forma, neste trabalho, compreende-se o fact-checking como modelo 

que representa uma nova forma de informar e prestar serviço ao público, com 

objetivos alinhados à lógica jornalística, mas com dinâmicas de produção e 

circulação ajustadas à era digital e à luta contra a desinformação. 

Canavilhas e Ferrari (2018) também defendem que o fact-checking está 

inserido no campo do jornalismo informativo, pois sua principal função é verificar e 

divulgar a veracidade de conteúdos que circulam socialmente. Ele compartilha com 

os outros formatos informativos o compromisso com a precisão dos fatos e com a 

apuração rigorosa, mas se destaca por ter como ponto de partida uma afirmação já 

existente, geralmente feita por atores públicos ou compartilhada em mídias sociais 

digitais. 

Desse modo, pode-se entender o fact-checking como um subgênero do 

jornalismo informativo relacionado ao jornalismo das redes digitais. Esse vínculo se 

dá porque o formato surge como uma resposta direta à intensificação da circulação 

de desinformação nesse ambiente, sendo apropriado por veículos jornalísticos como 

estratégia editorial e, ao mesmo tempo, como instrumento de reposicionamento no 

campo midiático. 

Compreende-se, também, que a checagem de fatos pode ser relacionada 

com as lógicas da indústria criativa contemporânea, já que, para Silva (2018), esse 

conceito conceito passou a ser utilizado com o objetivo de ampliar o alcance das 

chamadas indústrias culturais, incluindo, nesse escopo, atividades que extrapolam o 

campo das artes. Essa ampliação permitiu que diversos modelos e produtos, 

anteriormente vistos apenas como expressões culturais ou simbólicas, fossem 

reconhecidos como práticas com potencial valor comercial e econômico (Relatório 

de Economia Criativa, 2010).  

 



56 

Os veículos jornalísticos de referência vêm se apropriando do modelo de 

checagem e criando seções de fact-checking, como destaca Silva (2022). Ela afirma 

que, no jornalismo tradicional brasileiro, a prática da checagem de fatos teve início 

através de iniciativa da Folha de São Paulo, em 2010. “O jornal propôs checar as 

informações do período eleitoral através de etiquetas de identificação sobre o tipo 

de conteúdo feito, em dois projetos: mentirômetro e promessômetro” (Silva, 2022, 

p.60). Em pesquisa realizada pela autora, ela constata que o modelo de texto que 

surgiu nas seções de checagem não é o mesmo que se aplica nas notícias 

tradicionais. O próprio modo de checagem é específico para essas seções, o que 

requer técnica diferenciada.  

Nas franquias jornalísticas17 analisadas por Silva (2022), as seções de 

checagem se destacam por suas características peculiares, já que há a 

necessidade de usar etiquetas para indicar o nível de desinformação e pela forma 

objetiva e direta de apresentar as informações, sem reforçar a desinformação em 

questão. Com isso, foi possível entender essas seções, que vêm se tornando 

padrão em webjornais e portais, conforme a autora, como objetos culturais distintos 

do jornalismo na Indústria Criativa.  

Eles diferem dos produtos tradicionais das franquias devido à sua estrutura 

textual, que valoriza certas regras da técnica de checagem, como transparência e 

apresentação da metodologia de apuração. Outra característica importante, 

segundo Silva (2022), são os critérios de noticiabilidade específicos para as 

checagens, pelo menos nos veículos investigados em seu trabalho. Essas seções 

combinam práticas de fact-checking com lógicas de apuração e produção 

jornalística, resultando em produtos com especificidades únicas, que podem ser 

considerados modelos diferentes do jornalismo tradicional.  

Sendo assim, destaca-se a importância da checagem de fatos na era das 

mídias sociais, onde a rápida disseminação de informações amplia o risco de 

desinformação. Enquanto o jornalismo tradicional busca informar de maneira ampla 

e contextualizada, o fact-checking concentra-se especificamente em verificação 

17 De acordo com Belochio e Zago (2014), utiliza-se a expressão franquias jornalísticas para se referir 
à atuação de meios jornalísticos no ambiente digital.”Em suma, as franquias são possíveis no 
jornalismo a partir de movimentos de criação de perfis e/ou produtos distintos para diferentes 
espaços midiáticos. Cada um tem papel específico na cadeia de distribuição multiplataforma da 
marca. Entende-se que cada publicação diferente inserida nos sistemas de distribuição 
multiplataforma de determinados veículos noticiosos pode ser considerada como elemento das 
franquias jornalísticas” (Belochio, Zago, 2014, p.6). 
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objetiva para combater falsidades, utilizando recursos como inteligência artificial e 

algoritmos para identificar e corrigir informações incorretas. 

Mas de que maneira a desinformação, a checagem de fatos e o jornalismo 

entram em conexão?  
 

A aproximação entre o fact-checking e o jornalismo está na prática de 
consultar fontes e dados. Por outro lado, a diferenciação está na maneira 
de distribuir o conteúdo e no objetivo da checagem: informar de maneira 
objetiva e de maneira direta, no combate à desinformação, não apenas 
noticiar um acontecimento, conforme o jornalismo faz (Silva, 2022, p.58). 

 

A aproximação entre os campos está enraizada na prática comum de 

consultar fontes e dados, refletindo um compromisso compartilhado com a verdade 

e a precisão. No entanto, suas diferenças apresentam-se na maneira de distribuir o 

conteúdo e nos objetivos específicos de cada prática. Enquanto o jornalismo 

tradicional se concentra em informar o público sobre uma ampla gama de eventos e 

contextos, a checagem de fatos busca, especificamente, combater a desinformação, 

fornecendo uma verificação objetiva e direta das informações. Essa distinção é 

fundamental para entender o papel único que cada prática desempenha no 

ecossistema de mídia contemporâneo. 

 

3.2 Conceitos e o funcionamento da inteligência artificial 
Para entender como a IA pode ser uma auxiliadora desse processo de 

checagem, é importante compreender o seu funcionamento e definições básicas. 

Por volta de 2020, essa tecnologia começou a ganhar maior popularidade e uso. 

Contudo, ela já existe e passa por diversas transformações desde 1950. Foi neste 

ano que o artigo “Computing Machinery and Intelligence”, de Alan Turing - apelidado 

de “o pai da IA” -, foi publicado. Taulli (2020) explica sobre o histórico “teste de 

Turing”, que teve como objetivo avaliar o que seria a inteligência para uma máquina. 

 
 
Trata-se essencialmente de um jogo com três participantes: dois humanos e 
um computador. O avaliador, um humano, faz perguntas abertas aos outros 
dois (um humano, um computador) com o objetivo de determinar qual deles 
é o humano. Se o avaliador não puder fazer a distinção, presume-se que o 
computador é inteligente (Taulli, 2020, p. 16). 
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Porém, existem controvérsias a respeito desse teste. Por isso, em 1980, o 

filósofo John Searle, em seu artigo “Mentes, cérebros e programas”, descreveu seu 

próprio experimento. Taulli (2020) explica: 

 
Funcionava da seguinte maneira: suponha que John está em uma sala e 
não entende o idioma chinês. No entanto, ele tem manuais que fornecem 
regras fáceis de usar para traduzi-lo. Do lado de fora da sala está Jan, que 
entende a língua e envia caracteres chineses para John. Depois de algum 
tempo, ela vai obter uma tradução precisa de John. Como tal, é razoável 
supor que Jan acredita que John pode falar chinês. O argumento é: se o 
homem na sala não entende chinês com base na implementação do 
programa apropriado para compreender chinês, então nenhum outro 
computador digital compreenderá o idioma, porque nenhum deles tem algo 
que o homem não tem (Taulli, 2020, p.18). 

 

Além disso, conforme Essenfelder e Sant’Anna (2022), a IA que predomina 

no cenário contemporâneo é a contrária de Turing. Ou seja, é aquela ligada à 

eficiência das máquinas; à sua racionalidade.  

 
Hoje, predomina a visão racionalista, segundo a qual é mais importante 
construir máquinas que entendam cenários e reajam a problemas 
imprevistos, não programados, do que construir máquinas que imitem 
homens (como no famoso “Jogo da Imitação” proposto pelo matemático 
inglês Alan Turing). Russell e Norvig (2016) ilustram esse raciocínio de 
forma simples: é mais fácil construir máquinas que simplesmente voam, por 
exemplo, do que máquinas que imitam pássaros e só por isso conseguem 
voar (Essenfelder; Sant’Anna, 2022, p. 481) 

 

Essa visão racionalista da inteligência artificial tem orientado o 

desenvolvimento das tecnologias baseadas em aprendizado de máquina. Em vez de 

tentar reproduzir o pensamento humano de forma literal, busca-se criar sistemas 

capazes de compreender contextos, identificar padrões e reagir a situações inéditas 

com base em dados e experiências prévias. Essa abordagem desloca o foco da 

mera imitação para a eficiência funcional, permitindo que as máquinas atuem de 

maneira autônoma em ambientes complexos, como no reconhecimento de imagens, 

na tradução automática e na recomendação de conteúdos. Assim, a IA atual não 

procura “pensar como o ser humano”, mas sim resolver problemas reais de maneira 

inteligente, tornando-se uma ferramenta prática e adaptável, mais próxima de um 

colaborador analítico do que de uma réplica cognitiva. 

Diante desse contexto, percebe-se que a inteligência artificial vem ganhando 

espaço por sua capacidade de lidar com grandes volumes de dados e auxiliar em 

processos complexos - como a verificação de fatos. Ainda que sua presença se 
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intensifique a partir de cerca de 2020, trata-se de uma tecnologia em constante 

desenvolvimento desde meados do século XX (Russell; Norvig, 2016). A publicação 

do artigo de Alan Turing, em 1950, é considerada um marco inicial e, desde então, 

diversos outros estudos e avanços contribuíram para consolidar as bases da IA 

como conhecemos hoje. Para compreender, portanto, como essa tecnologia opera e 

de que maneira pode auxiliar nas práticas jornalísticas, é preciso explorar a 

estrutura da inteligência artificial, com destaque para conceitos fundamentais como 

“machine learning” e “deep learning". A imagem a seguir, adaptada e traduzida a 

partir da fornecida por Alzubaidi et al. (2021, p.7), analisa alguns dos elementos da 

IA. 

 

Imagem 7: Relação dos elementos da inteligência artificial. 

 

Fonte: Autoria própria produzida a partir da tradução de Alzubaidi et al. (2021, p.7). 

 

A representação em círculos sugere que o desenvolvimento tecnológico 

ocorre de forma integrada, onde cada camada mais interna depende dos 

fundamentos estabelecidos pela anterior. Assim, percebe-se que o deep learning 

representa o estágio mais avançado e especializado do aprendizado de máquina, e, 
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por consequência, da própria IA. Essa estrutura visual convida à reflexão sobre o 

modo como a inteligência computacional se aproxima, cada vez mais, dos 

processos cognitivos humanos. De acordo com Taulli (2020, p.30), ao analisar uma 

imagem semelhante, “no topo está a IA, que abrange uma grande variedade de 

teorias e tecnologias. Em seguida, é possível dividi-la em duas categorias principais: 

machine learning e deep learning”. 

Para Taulli (2020), machine learning envolve ensinar um algoritmo a 

identificar padrões a partir de dados previamente organizados e rotulados. Para 

facilitar a compreensão, supõe-se que uma redação esportiva deseje desenvolver 

um sistema automatizado para detectar notícias falsas sobre transferências de 

jogadores. Para isso, é necessário reunir um banco de dados com centenas ou 

milhares de textos já verificados. Por exemplo, notícias confirmadamente 

verdadeiras (“Fulano assina contrato com o clube X”) e outras que foram 

desmentidas (“Ciclano será anunciado amanhã como reforço do clube Y”). 

Esses conteúdos são, então, rotulados manualmente por jornalistas ou 

checadores, indicando se são verdadeiros ou falsos. Com esses dados organizados, 

o algoritmo de machine learning pode ser treinado para reconhecer padrões 

linguísticos e estruturais típicos de cada categoria. 

 
Mesmo que o machine learning apresente bons resultados, eles ainda terão 
limitações. Não seria melhor olhar para os pixels das próprias imagens - e 
encontrar os padrões? Com certeza. Para fazer isso com machine learning, 
no entanto, é preciso usar um processo chamado extração de recursos 
(Taulli, 2020, p.82). 

 

O ponto central é que o aprendizado não ocorre de forma espontânea: o 

algoritmo precisa ser exposto a muitos exemplos corretos e incorretos para 

aprender as características associadas ao que se está buscando. No exemplo, o 

tipo de aprendizado utilizado é o supervisionado, pois há uma espécie de 

“professor” que mostra os exemplos certos para o algoritmo aprender a classificar 

novos casos com base nesse treinamento. Ou seja, machine learning é um 

processo de aprendizado baseado em dados e repetições, que requer estruturação 

e organização das informações para que o sistema consiga, com o tempo, fazer 

previsões ou classificações por conta própria. 

 

 



61 

A realização da tarefa de classificação usando técnicas convencionais de 
ML (machine learning) requer várias etapas sequenciais, especificamente 
pré-processamento, extração de características, seleção inteligente de 
características, aprendizado e classificação. Além disso, a seleção de 
características tem um grande impacto no desempenho das técnicas de 
ML. A seleção tendenciosa de características pode levar à discriminação 
incorreta entre classes (Alzubaidi et al., 2021, p.4). 

 

Vale destacar o papel da engenharia de prompts que, segundo Boonstra 

(2024), corresponde ao processo de elaborar entradas textuais capazes de orientar 

modelos de linguagem de grande porte na produção de resultados mais adequados 

e precisos. Trata-se de uma atividade que demanda experimentação contínua, 

envolvendo a identificação das formulações mais eficazes, o ajuste do tamanho das 

instruções e a avaliação de aspectos estilísticos e estruturais do prompt, sempre em 

função da tarefa proposta. 

Conclui-se que a engenharia de prompts mobiliza tanto a inteligência humana 

(IH) quanto a IA para o melhor funcionamento desses sistemas. Embora os LLMs18 

processem grandes volumes de dados e realizem inferências estatísticas, é a 

intervenção humana que direciona o modelo e favorece a precisão das respostas. 

Como observa Peña Miranda (2024, p. 21), as orientações fornecidas à inteligência 

artificial são determinantes para orientar modelos como o ChatGPT, uma vez que 

“sua estrutura, clareza e precisão são essenciais para obter melhores respostas e 

conduzir a interação de maneira produtiva”. 

Nesse contexto, a engenharia de prompts pode ser compreendida como uma 

prática central na interação entre usuários e sistemas de IA baseados em grandes 

modelos de linguagem. Por meio da formulação estratégica de instruções textuais, 

os usuários definem tarefas, fornecem contexto e delimitam o formato das respostas 

esperadas. Assim, os prompts funcionam como entradas que direcionam a 

interpretação da tarefa pelo sistema, influenciando diretamente o tipo e a qualidade 

das respostas produzidas. Dessa forma, a eficácia da interação com modelos como 

o ChatGPT depende não apenas da capacidade computacional da IA, mas também 

da clareza, estrutura e especificidade das instruções formuladas pelo usuário. 

Estudos recentes demonstram que a forma como as instruções são 

elaboradas pode influenciar os resultados gerados por sistemas de IA. As 

18 LLM é a sigla para Large Language Model, ou Modelo de Linguagem de Grande Porte, categoria 
de sistemas de inteligência artificial treinados com vastos volumes de dados textuais para reconhecer 
padrões da linguagem natural e gerar respostas, previsões ou conteúdos com base em comandos 
fornecidos. 
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orientações fornecidas ao modelo são determinantes para conduzir a interação e 

obter respostas mais adequadas, evidenciando que a qualidade do resultado 

depende da precisão e organização das instruções apresentadas (Peña Miranda; 

García-Castillo; Bueno Doral, 2024). Dessa forma, a engenharia de prompts 

evidencia a complementaridade entre inteligência humana e sistemas 

automatizados, uma vez que os modelos de linguagem operam a partir de padrões 

estatísticos aprendidos, mas necessitam de direcionamento humano para interpretar 

a tarefa proposta e produzir respostas mais pertinentes. 

Contudo, a partir de dificuldades existentes na tecnologia de machine 

learning, há a necessidade de surgir uma mais precisa. Segundo Taulli (2020), a 

extração de recursos também apresenta a desvantagem de descartar uma 

quantidade significativa de dados, o que pode tornar o processo bastante complexo 

ou até inviável em certas aplicações. Por isso, a deep learning aparece como uma 

complementadora e solucionadora dos problemas existentes na machine learning.  

 
Essa abordagem analisa todos os dados - pixel por pixel - e, em seguida, 
encontra relações usando uma rede neural que imita o cérebro humano. 
(...) A tecnologia deep learning é uma subárea do machine learning. Esse 
tipo de sistema permite o processamento de enormes quantidades de 
dados para encontrar relacionamentos e padrões que os seres humanos 
são muitas vezes incapazes de detectar (Taulli, 2020, p. 83). 

 

No contexto do jornalismo esportivo, como em coberturas ao vivo de grandes 

competições, surgem milhares de conteúdos audiovisuais e textuais circulando em 

tempo real nas mídias sociais. Diante desse volume massivo de dados, abordagens 

tradicionais de machine learning podem falhar ao reduzir informações durante a 

etapa de extração de recursos, comprometendo a análise. 

É nesse cenário que o deep learning surge como uma ferramenta auxiliadora. 

Esse sistema pode, por exemplo, analisar transmissões de partidas ao vivo para 

identificar, em tempo real, declarações falsas atribuídas a jogadores ou treinadores, 

processando diretamente vídeos e áudios sem a necessidade de extrações 

manuais. Nos últimos anos, o deep leanirng tem alcançado resultados superiores 

aos humanos em atividades como a classificação de imagens (Alzubaidi et al., 

2021). Essa tecnologia já deixou marcas significativas em praticamente todas as 

áreas da ciência, além de ter promovido transformações profundas em diversos 

setores industriais e empresariais. Esse tipo de aplicação só é possível porque o 
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deep learning trabalha com todos os dados brutos e é capaz de identificar padrões 

sutis, o que amplia a capacidade de verificação e proteção contra a desinformação 

no ambiente esportivo. 

 
Esses algoritmos possuem uma arquitetura de representação de dados 
multicamadas, na qual as primeiras camadas extraem os recursos de baixo 
nível, enquanto as últimas camadas extraem os recursos de alto nível. 
Observe que a inteligência artificial (IA) inspirou originalmente esse tipo de 
arquitetura, que simula o processo que ocorre nas principais regiões 
sensoriais do cérebro humano. Usando diferentes cenas, o cérebro humano 
pode extrair automaticamente a representação de dados. Mais 
especificamente, a saída desse processo são os objetos classificados, 
enquanto as informações da cena recebidas representam a entrada. Esse 
processo simula a metodologia de trabalho do cérebro humano. Assim, ele 
enfatiza o principal benefício do DL (Alzubaidi et al., 2021, p.2). 

 

O autor descreve a inspiração biológica do deep learning e, 

consequentemente, revela a tentativa de reproduzir os mecanismos cognitivos 

humanos em estruturas computacionais. Ao adotar uma arquitetura de múltiplas 

camadas que extrai gradualmente níveis crescentes de abstração, o deep learning 

busca mimetizar o modo como o cérebro processa estímulos sensoriais. 

No entanto, essa semelhança também provoca questionamentos. Se por um 

lado o modelo em camadas das redes neurais permite que as máquinas aprendam 

a reconhecer, interpretar e classificar informações de forma cada vez mais 

autônoma, por outro, ele coloca em debate até que ponto tal aprendizado é 

realmente “inteligente” ou apenas uma simulação estatística de padrões. Assim, a 

inspiração biológica do deep learning não deve ser entendida como uma cópia fiel 

do cérebro humano, mas como uma metáfora produtiva que impulsiona avanços 

tecnológicos e teóricos. 

Kaufman (2019) explica que o deep learning representa um avanço 

significativo dentro do campo da inteligência artificial por sua capacidade de 

aprender de forma autônoma a partir de grandes volumes de dados.  

 
Quando digitamos uma consulta ao Google, é ele que seleciona a resposta 
personalizada e os anúncios apropriados ao perfil do usuário, bem como 
traduz um texto de outro idioma, assim como filtra os e-mails não 
solicitados. (Kaufman, 2019, p. 20) 

 

Essa abordagem utiliza redes neurais profundas que imitam, em certa 

medida, o funcionamento do cérebro humano. Por meio de múltiplas camadas de 
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processamento, o sistema identifica padrões, reconhece imagens, interpreta sons e 

toma decisões sem intervenção direta. O volume cada vez maior de dados 

disponíveis torna inviável a utilização de modelos baseados em regras fixas e 

pré-definidas. A principal vantagem dos sistemas de aprendizado está justamente 

em sua capacidade de criar e ajustar seus próprios algoritmos, adaptando-se de 

forma autônoma às exigências e variações de cada tarefa (Kaufman, 2019). 

 

3.3 Inteligência Artificial e Inteligência Humana no auxílio ao fact-checking 
O cenário atual pode ser compreendido a partir do conceito de infodemia, 

proposto por Rothkopf (2003), que descreve a circulação massiva e acelerada de 

informações, nem sempre verificadas, em ambientes digitais. Nesse contexto, o 

excesso de notícias ocorre a partir do momento em que diversos canais passam a 

compartilhar conteúdos de todo o mundo em velocidade extrema, alcançando 

pessoas nos mais variados locais. Essa movimentação também vem ocorrendo no 

jornalismo esportivo, complexificando o modo como as notícias de qualidade 

chegam aos públicos. 

Dantas da Silva, Baltar Carneiro de Albuquerque e Furtado Veloso (2019) 

afirmam que o fortalecimento da autonomia e da liberdade de expressão favoreceu, 

igualmente, a produção e a circulação da desinformação, inclusive daquela 

apresentada em forma noticiosa. 

 
Uma  enxurrada  de fake news e  de  notícias  manipuladas  passaram  a 
circular diariamente e milhares de páginas foram criadas com o objetivo de 
desinformar à sociedade, causando confusão e desvio de atenção para 
atingir fins específicos. Além disso, com a ampliação das possibilidades de 
expressão, a opinião passou a ser  mais  cultivada (muitas vezes,  mais  
cultivada  do  que  as  notícias  veiculadas  pelas principais  empresas  de  
comunicação) e a  prudência  sobre  o  repasse da  informação noticiosa 
reduziu significativamente (Dantas da Silva; Baltar Carneiro de 
Albuquerque; Furtado Veloso, 2019, p. 419) 

  

Na realidade atual, é difícil distinguir o duvidoso do confiável. Segundo 

Canavilhas e Ferrari (2018), o fact-checking envolve a utilização das mídias sociais 

digitais, motores de busca, bots de checagem e meios de comunicação para achar 

formas de identificar as notícias falsas. A instantaneidade rouba o lugar da 

confiabilidade da informação publicada. 
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Podem mudar as formas de checar a informação, mas essa atividade é 
hoje, mais do que nunca, absolutamente fundamental para que o jornalismo 
se distinga pela veracidade e independência da informação que transmite, 
possibilitando assim um debate público assente na verdade. (Canavilhas; 
Ferrari, 2018, p.48) 

 

As formas de checar podem mudar e os autores reconhecem que as 

tecnologias e metodologias de verificação evoluem constantemente. Isso se 

intensifica com o uso de bases de dados, inteligência artificial, ferramentas 

automatizadas de busca e análise, mas reforçam que o princípio da veracidade 

permanece inalterável e segue sendo fator primordial.  

Essa atividade de checagem é vista como o ponto de distinção do jornalismo 

em relação a outras formas de comunicação, como o marketing, a propaganda ou o 

discurso político-partidário. A função social do jornalismo, enquanto mediador 

confiável da realidade, só se sustenta se ele for capaz de oferecer ao público 

informações verificadas, baseadas em evidências e produzidas com independência 

editorial. Sem isso, o jornalismo perde sua autoridade simbólica e seu papel 

democrático.  

E o que é efetivamente a inteligência artificial? Segundo Kaufman (2019), ela 

pode ser compreendida como uma área do conhecimento voltada ao estudo de 

processos relacionados à linguagem, ao raciocínio, à capacidade de aprender e à 

solução de problemas. 

 
A IA propicia a simbiose entre o humano e a máquina ao acoplar sistemas 
inteligentes artificiais ao corpo humano (prótese cerebral, braço biônico, 
células artificiais, joelho inteligente e similares), e a interação entre ohomem 
e a máquina como duas “espécies” distintas conectadas 
(homem-aplicativos, homem-algoritmos de IA) (...) Os estágios de 
desenvolvimento bem como as expectativas variam entre os campos e suas 
aplicações, que incluem os veículos autônomos, reconhecimento de voz, 
games, robótica, tradução de linguagem natural, diagnósticos médicos, 
assim por diante. Atualmente, os sistemas inteligentes estão em todas as 
áreas de conhecimento (Kaufman, 2019, p.16) 

 

Segundo Gonçalves et. al (2023), a inteligência artificial constitui uma área da 

ciência da computação voltada ao desenvolvimento de sistemas capazes de agir e 

reagir de forma semelhante aos seres humanos. Esses sistemas são projetados 

para executar tarefas como reconhecimento de voz, aprendizado, planejamento e 

resolução de problemas. 
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De acordo com a International Business Machines Corporation (IBM)19 , os 

tipos de inteligência artificial podem ser organizados em duas classificações 

principais: uma baseada na amplitude das capacidades cognitivas e outra nas 

funcionalidades desempenhadas por cada sistema. Na primeira, distinguem-se três 

categorias:  

-​ IA estreita: “A inteligência artificial estreita, também conhecida como IA fraca 

(o que chamamos de IA estreita), é o único tipo de IA que existe hoje. 

Qualquer outra forma de IA é teórica. Pode ser treinada para executar uma 

tarefa única ou restrita, muitas vezes muito mais rápida e melhor do que uma 

mente humana”. 

-​ IA geral: “Atualmente, a inteligência geral artificial (AGI), também conhecida 

como IA forte, nada mais é do que um conceito teórico. A AGI pode usar 

aprendizados e habilidades anteriores para realizar novas tarefas em um 

contexto diferente sem a necessidade de seres humanos treinarem os 

modelos subjacentes. Essa capacidade permite que a AGI aprenda e execute 

qualquer tarefa intelectual que um ser humano possa”. 

-​ Superinteligência artificial: “A super IA é comumente chamada de 

superinteligência artificial e, como a AGI, é estritamente teórica. Se algum dia 

existisse, a super IA pensaria, raciocinaria, aprenderia, faria julgamentos e 

possuiria habilidades cognitivas que superam as dos seres humanos. As 

aplicações que possuem recursos de super IA terão evoluído além do ponto 

de entender os sentimentos e experiências humanas para sentir emoções, ter 

necessidades e possuir crenças e desejos próprios”. 

 

Em material jornalístico do programa de televisão da Rede Globo, 

“Fantástico”20, Yuval Noah Harari, historiador e escritor, fala sobre como a 

inteligência artificial geral pode tomar o lugar dos humanos em diversas áreas. De 

acordo com ele, em 10 ou 15 anos, ele não terá trabalho, pois a IA poderá escrever 

livros melhores do que os dele. Atualmente, pela primeira vez na história, ocorre o 

desenvolvimento de uma tecnologia que pode tirar o poder da humanidade. 

20 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=D2KIu_yDeJk - Acesso em: 12 de novembro de 
2025. 

19 Disponível em: https://www.ibm.com/br-pt/think/topics/artificial-intelligence-types - Acesso em: 12 
de novembro de 2025. 
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Ainda no material produzido pelo Fantástico, ao entrevistar Eli Lifland, 

pesquisador e especialista no campo de previsão de inteligência artificial (IA), 

governança de IA e cenarização de risco de AGI (inteligência artificial geral), ele 

aborda a superinteligência artificial. Segundo ele, a superinteligência é uma IA 

melhor que os seres humanos em todas as tarefas. Exemplificando, ele traz a 

diferença entre um profissional médio e o melhor profissional do mundo em qualquer 

área, multiplicando essa diferença por dois e somando com aquilo que o melhor 

profissional já sabe fazer: esse é o nível de superinteligência. 

​ A segunda classificação proposta pela IBM refere-se às funcionalidades da 

inteligência artificial, que podem ser divididas em quatro níveis:  

-​ IA de máquina reativa: formada por sistemas que não possuem memória nem 

aprendem com experiências passadas, respondendo apenas aos estímulos 

imediatos. Exemplo: o sistema Deep Blue21, da IBM, que operava a partir da 

análise do estado atual do tabuleiro de xadrez, respondendo às jogadas do 

oponente sem recorrer a experiências passadas armazenadas. 

-​ IA de memória limitada: capaz de consultar dados do passado recente para 

aprimorar decisões, como ocorre com os assistentes virtuais (Siri, Alexa, 

Cortana, Watson) e veículos autônomos, que analisam continuamente o 

ambiente para ajustar suas ações. Exemplo: IA generativa: as ferramentas de 

IA generativa, como ChatGPT, Bard e DeepAI; assistentes virtuais; e Carros 

autônomos: veículos autônomos usam IA de memória limitada para entender 

o mundo ao redor em tempo real e tomar decisões informadas sobre quando 

aplicar velocidade, frear, fazer uma curva etc. 

-​ IA da teoria da mente: ainda não existe plenamente, mas pressupõe a 

habilidade da máquina em compreender emoções, intenções e estados 

mentais humanos, reagindo de forma empática e contextual.  

-​ IA autoconsciente: representa o estágio mais avançado e puramente teórico, 

no qual o sistema teria consciência de si e capacidade de compreender tanto 

suas próprias emoções quanto as dos outros. 

 

Essas classificações permitem compreender que as tecnologias empregadas 

em processos jornalísticos, inclusive nas práticas de fact-checking, pertencem ao 

21 Disponível em: https://www.ibm.com/history/deep-blue - Acesso em: 12 de novembro de 2025 
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campo da IA estreita de memória limitada. Elas são capazes de processar grandes 

volumes de dados, identificar padrões e apoiar a verificação de informações, mas 

ainda dependem do acompanhamento humano para interpretação contextual e ética 

das informações. 

 

3.4  Pontos positivos e negativos da IA na distribuição das notícias: 
gatekeeping ampliado  
Tendo em vista as abordagens sobre IA feitas até aqui, pode-se entender que 

tais tecnologias podem interferir no modo como as notícias são selecionadas e 

distribuídas aos públicos. Nesse sentido, o jornalismo esportivo também pode 

passar por esse processo, que resulta em mudanças nos assuntos priorizados. O 

processo de gatekeeping dentro da inteligência artificial, através do qual se definem 

os canais em que as informações são selecionadas e distribuídas, pode estar sendo 

ampliado. Isso à medida que não cabe mais apenas a jornalistas e meios noticiosos 

a escolha e a disponibilização das notícias, novos atores entram nesse processo, 

entre eles agentes de IA.  

Com base no que foi destacado anteriormente, questiona-se: a seleção 

artificial dos temas relevantes para abordagens jornalísticas é suficiente na 

atualidade? Compreende-se que existem pontos positivos e negativos neste 

processo, conforme será discutido na sequência. 

O gatekeeping, segundo Barcellos (2024), pode ser entendido como o 

processo de seleção e filtragem das informações consideradas relevantes para o 

público, função que, nas sociedades democráticas, caberia aos jornalistas. Contudo, 

com o avanço das tecnologias, os algoritmos e sistemas de IA passaram a exercer 

esse papel, determinando quais conteúdos cada interagente visualiza. Esse 

processo se conecta diretamente às tecnologias de machine learning e deep 

learning. Isso porque passa a ser desempenhado por sistemas de inteligência 

artificial capazes de selecionar, priorizar e filtrar conteúdos com base em critérios 

algorítmicos. Com literaturas que explicam o gatekeeping como de Shoemaker e 

Vos (2009), Napoli (2015) e Shoemaker, Johnson e Riccio (2017), este trabalho 

defende Wallace (2017), quando afirma que o surgimento de algoritmos e 

plataformas que possibilitam a atuação de usuários e serviços na produção de 

notícias transformou a forma como as informações são selecionadas e distribuídas.  
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O debate contemporâneo sobre gatekeeping mostra uma transformação 

estrutural no ecossistema informacional com o desenvolvimento das plataformas 

digitais: atores como usuários individuais, algoritmos e plataformas entraram no jogo 

de selecionar, priorizar e distribuir conteúdos. Wallace (2017) propõe um modelo de 

digital gatekeeping que ajuda a sistematizar essas mudanças, identificando quatro 

arquétipos de gatekeepers: jornalistas, algoritmos de plataformas, profissionais 

estratégicos e amadores individuais. 

A partir da proposta de Wallace (2017, p.9), elaborou-se um quadro síntese 

(Quadro 3), que busca resumir os principais pontos de distinção entre os 

gatekeepers digitais. O objetivo não é substituir o modelo original, mas destacar de 

forma didática as diferenças de acesso, critérios de seleção e espaços de 

publicação que caracterizam cada ator. 

 

Quadro 1: Síntese adaptada dos gatekeepers digitais: vários intermediários  

GATEKEEPER ACESSO À 
INFORMAÇÃO 

CRITÉRIOS DE 
SELEÇÃO 

ESPAÇOS DE 
PUBLICAÇÃO 

JORNALISTAS Alto, pela 
vinculação a 
instituições 
midiáticas 

Rotinas 
organizacionais e 
éticas da redação 

Veículos 
jornalísticos e 
sociais 

ALGORITMOS 
DE 
PLATAFORMAS 

Variável, segundo 
parâmetros da 
plataforma 

Critérios 
programáveis 
baseados em 
interesses 
organizacionais 
 

 

Espaços 
proprietários, 
sociais ou 
integrados em 
outras plataformas 

PROFISSIONAIS 
ESTRATÉGICOS 

Variável, segundo 
a organização que 
representam 

Interesses 
institucionais e 
rotinas 
profissionais (ex.: 
assessoria de 
imprensa) 

Espaços sociais, 
colaborativos e 
proprietários 

AMADORES 
INDIVIDUAIS 

Variável, de baixo 
a alto conforme 
afiliação social 

Interesses 
pessoais e 
predisposições 
individuais 

Redes sociais e 
espaços 
colaborativos 

Fonte: Autoria própria baseada no quadro proposto por Wallace (2017). 
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Enquanto os jornalistas se apoiam em rotinas editoriais consolidadas e 

legitimadas socialmente, os amadores individuais atuam de forma mais espontânea, 

guiados por interesses e predisposições pessoais. Já os profissionais estratégicos 

operam a partir de objetivos institucionais, utilizando práticas organizadas para 

direcionar fluxos informacionais, enquanto os algoritmos desempenham o 

gatekeeping de maneira programada, a partir de parâmetros definidos por 

plataformas e organizações. Dessa forma, a tabela auxilia na compreensão de que 

o gatekeeping digital não é mais exclusivo do campo jornalístico, mas distribuído 

entre diferentes atores humanos e não humanos que moldam, de maneiras 

distintas, a visibilidade e a relevância da informação na esfera pública. 

Apesar dos avanços significativos da inteligência artificial e de seu potencial 

no processo de verificação de fatos, é importante reconhecer que esses processos 

podem ser positivos ou negativos, dependendo do modo como ocorrem. Afinal, essa 

tecnologia não é infalível. A IA pode apresentar limitações, como vieses 

algorítmicos, interpretações equivocadas de contexto e dificuldades em lidar com 

ambiguidades linguísticas e culturais.  

Por isso, nesta dissertação, a IA é compreendida como uma ferramenta 

complementar e de auxílio à inteligência humana, e não como substituta. Dessa 

forma, a IA deve ser entendida, antes de tudo, como uma tecnologia de suporte, a 

qual torna o jornalismo “mais eficiente em todas as fases do processo de produção 

de notícias, sobretudo na recolha de dados e na distribuição” (Canavilhas, 2024, p. 

201). No entanto, embora não produza verdades ou mentiras por conta própria, a IA 

assume um papel central na disputa informacional sobre o futebol, pois, a partir de 

comandos humanos, interfere diretamente nos processos de seleção, legitimação e 

circulação de conteúdos. 

Nesta mesma linha, Canavilhas (2024) defende que a IA, ao ser vista como 

uma ferramenta tecnológica, dividiu o pensamento social em dois grupos. De um 

lado, há quem acredite nessa tecnologia como uma solução para diversos desafios 

da humanidade, em áreas como a medicina, acreditando que o controle 

permanecerá sob responsabilidade das pessoas. Para esse grupo, a inteligência 

artificial é compreendida como um instrumento voltado a ampliar a eficiência 

humana, conferindo às máquinas certa capacidade de raciocínio, mas mantendo 

uma distinção clara entre humanos e sistemas tecnológicos. Em contrapartida, 
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existem aqueles que demonstram preocupação com a rapidez de seu avanço, 

considerando que esse ritmo acelerado pode representar um risco para a própria 

humanidade. 

Utiliza-se do pensamento de Miranda (2002) para conceituar a inteligência 

humana. Para compreender a importância da IH no processo de fact-checking, é 

necessário considerar que ela não se limita a uma definição única. Diversas teorias 

sobre o tema apontam que a inteligência humana é composta por múltiplas 

dimensões, que se complementam ao focar em aspectos distintos do funcionamento 

cognitivo (Miranda, 2002). Essa inteligência se organiza de forma dinâmica, 

atravessando diferentes contextos e indivíduos, o que permite uma adaptação às 

mais variadas situações. É justamente essa capacidade de interpretação contextual, 

senso crítico e julgamento ético que torna a Inteligência Humana insubstituível, 

mesmo diante dos avanços da tecnologia. 

 
Mas a inteligência pode ser entendida como uma qualidade exercida no dia 
a dia (na escola, no trabalho, nas relações interpessoais, na tomada de 
decisão), uma auto-organização mental através da qual os acontecimentos, 
externos como internos, ganham ordenação e significado para o indivíduo 
(Miranda, 2002, p. 24) 

 

É importante deixar evidente que a inteligência humana não pode ser 

reduzida apenas ao famoso Quociente de Inteligência (QI) ou a testes tradicionais 

de inteligência. De acordo com Miranda (2002), a IH é algo mais amplo e 

multifacetado, existindo diferentes teorias sobre ela que mostram que cada uma 

foca em aspectos distintos do nosso modo de pensar e agir. A ideia é que a 

inteligência envolve tanto o raciocínio interno — como a capacidade de planejar, 

resolver problemas e aprender — quanto a forma como lidamos com o ambiente ao 

nosso redor, nos adaptamos a novas situações e usamos a experiência passada 

para enfrentar desafios. 

Uma teoria importante nesse campo, proposta por Sternberg (1986) e 

explicada por Miranda (2002), mostra que a inteligência humana funciona como uma 

combinação entre três capacidades: a analítica (ligada ao pensamento lógico e à 

resolução de problemas), a criativa (responsável por gerar novas ideias e enxergar 

soluções diferentes) e a prática (que permite agir de forma eficiente no dia a dia). 

Essas dimensões trabalham juntas para ajudar a pessoa a se organizar, tomar 

decisões e se adaptar aos mais variados contextos da vida real. 
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Por isso, neste trabalho, a inteligência humana é vista como fundamental e 

insubstituível, mesmo diante do avanço das tecnologias de inteligência artificial. A IA 

pode automatizar e acelerar muitos processos, mas é a inteligência humana que 

traz o olhar crítico, a sensibilidade para o contexto, a análise ética e a capacidade 

de interpretar situações complexas. 

 

3.5 Estratégias de fact-checking do Fato no Fut 
A partir da compreensão dos conceitos de fact-checking, Inteligência Artificial 

e Inteligência Humana, considera-se interessante exemplificar sua integração feita 

no projeto de desenvolvimento e inovação intitulado como Fato no Fut. Este foi 

desenvolvido durante no ano de 2024, junto com o componente curricular de PDI, 

do Mestrado em Comunicação e Indústria Criativa da Unipampa. Ele tem como 

objetivo a integração dessas três dimensões, por meio de um site voltado à 

checagem de informações no universo do jornalismo futebolístico.  

A plataforma foi pensada como uma sugestão prática de como a tecnologia 

pode atuar em conjunto com o olhar crítico e a experiência humana, para identificar 

e combater a desinformação. Assim, torna-se possível demonstrar como os 

elementos teóricos discutidos anteriormente se aplicam de forma concreta, 

oferecendo um modelo funcional de articulação entre IA e IH no apoio à verificação 

de fatos.  

O Fato no Fut envolve a verificação de informações relacionadas ao futebol e 

propõe a elaboração de conteúdos jornalísticos de modo didático, incluindo 

elementos autoexplicativos que auxiliam o leitor a compreender o processo de 

checagem. Em outras palavras, foram produzidos textos estruturados com base em 

evidências verificáveis, apresentando parágrafos que detalham as etapas da 

apuração e explicam as razões pelas quais uma informação é considerada 

verdadeira, falsa ou imprecisa.  

Essas iniciativas se associam às lógicas da literacia midiática (Nascimento, 

2021), integrando o fact-checking como ferramenta de aprendizado crítico sobre o 

consumo e a produção de conteúdos informativos. De acordo com Nascimento 

(2021), a literacia midiática envolve a capacidade de acessar, analisar, avaliar e criar 

mensagens em uma variedade de formas de mídia. Envolve habilidades que ajudam 

as pessoas a compreender e interpretar criticamente as informações transmitidas 

pelos meios de comunicação.  
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A tarefa de evidenciar o papel da Comunicação para a sociedade é difícil, 

principalmente, num cenário em que essa área parece cair cada vez mais em 

desvalorização e descrédito com a sociedade. Isso pode estar relacionado a 

diversos fatores e à própria veiculação de fake news e informações que ludibriam o 

público e colaboram para isso. Ou seja, o fenômeno torna-se cíclico e ocorre uma 

espécie de autossabotagem do próprio campo comunicacional ao reproduzir ou 

reagir de forma pouco crítica a determinados conteúdos, profissionais e veículos 

acabam contribuindo para o mesmo ambiente de desinformação que prejudica a 

credibilidade da imprensa. 

Um exemplo ocorreu com o jornalista Danilo Lavieri, após a repercussão de 

uma publicação sobre a Libra - liga criada para negociar direitos de transmissão dos 

clubes brasileiros, a qual divulgou que o Clube de Regatas do Flamengo havia 

assinado um documento postando informações “pela metade”. O Flamengo, 

sentindo-se prejudicado pela forma como a informação foi apresentada, divulgou 

nota oficial, o que gerou uma série de ataques e desinformações em torno do 

jornalista. Esse episódio ilustra como a falta de compreensão do público sobre o 

papel da imprensa e sobre os processos de apuração jornalística pode resultar em 

reações desproporcionais, alimentando uma espiral de desconfiança que 

enfraquece tanto o jornalismo quanto a qualidade do debate público. 

É nesse tipo de cenário que se destaca a relevância da mídia-educação, 

conceito que, segundo a Unesco (1984), diz respeito ao estudo, ensino e 

aprendizagem dos meios de comunicação e expressão enquanto campo autônomo 

de conhecimento, e não apenas como instrumento auxiliar de outras áreas, mas 

como prática pedagógica voltada à formação crítica dos cidadãos. Em sintonia com 

essa definição, Rivoltella (2012) entende a mídia-educação como uma prática 

ecológica, que articula dimensões críticas, metodológicas e expressivas para formar 

sujeitos capazes de compreender e interagir conscientemente com o ecossistema 

midiático. 

Sob essa perspectiva, é possível perceber que a ausência de uma educação 

midiática sólida contribui para distorções de leitura e interpretações equivocadas de 

conteúdos jornalísticos, como no caso de Lavieri, em que a falta de literacia 

midiática levou parte do público a reagir emocionalmente, sem considerar os 

princípios que orientam a prática da apuração e da checagem de fatos. 
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Além de contar com a intervenção humana nos seus conteúdos, o Fato no 

Fut também foi articulado com instruções para que a IA efetivamente auxilie nas 

suas checagens, evitando alucinações e respostas erradas. Isso foi feito por meio 

do prompt criado para a ferramenta. Como já abordado, e trazendo a relevância da 

engenharia de prompt (Boonstra, 2024; Peña Miranda, 2024), utilizou-se o seguinte 

comando para orientar o sistema: “Você é um verificador especializado em fatos 

sobre futebol. Sua função é confirmar, corrigir ou refutar afirmações relacionadas a 

partidas, jogadores, clubes, competições, estatísticas e eventos do futebol mundial. 

Para cada resposta: (1) analise cuidadosamente a informação e indique se ela é 

verdadeira, falsa, parcialmente verdadeira ou não verificável; (2) explique de forma 

clara e objetiva o motivo da verificação; (3) inclua sempre o local de onde tirou essa 

informação (por exemplo: site oficial de clubes, base de dados esportiva, mídia 

reconhecida, etc.), mesmo que seja um resumo ou referência genérica; (4) nunca 

invente fontes; se a informação não puder ser verificada, informe isso 

explicitamente. O foco é precisão, transparência e rastreabilidade das informações 

no contexto futebolístico”. 

A partir dessa perspectiva, a mídia-educação pode ser compreendida como 

um campo que busca promover o desenvolvimento do senso crítico frente aos 

conteúdos midiáticos, incentivando a leitura ativa, a interpretação e a produção 

responsável de informações em ambientes digitais. Sendo assim, o Fato no Fut 

insere-se como uma iniciativa que dialoga com essa proposta, ao possibilitar que os 

interagentes (Primo, 2003) aprendam, de modo prático, a interagir criticamente com 

as mídias e reconhecer estratégias de desinformação. O projeto estimula processos 

educativos mediados pelas mídias digitais, favorecendo a construção de uma 

cultura de análise e verificação fundamentada na autonomia e na responsabilidade 

comunicacional. 

O projeto surgiu da necessidade de enfrentar o crescente volume de 

informações falsas e distorcidas que circulam em mídias sociais digitais, 

especialmente em espaços voltados ao jornalismo esportivo. Observou-se que, com 

a ampliação do acesso às plataformas digitais e a facilidade de compartilhamento 

de conteúdos, tornou-se cada vez mais difícil distinguir o que é verdadeiro do que é 

manipulado, ou reproduzido sem verificação. Os mais diversos tipos de informações 

passaram a circular por lá, sejam elas noticiadas por grandes canais jornalísticos ou 

até mesmo copiadas por canais menores, mas que abrangem uma alta quantidade 
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de pessoas. Rossetti (2013) indica a existência desse tipo de inovação realizada, 

principalmente, no X. Portanto, é importante analisar como os interagentes da 

plataforma utilizam essa ferramenta para verificar a veracidade das informações e 

como essas práticas contribuem para a disseminação de conteúdos confiáveis e a 

construção de narrativas sobre o universo esportivo. 

O quadro que segue mostra a interface inicial do Fato no Fut: 

 

Imagem 8: O site Fato no Fut 

 
Fonte: Captura de tela. 

 

No lobby inicial da página, observa-se que o site está dividido em três abas: 

A parte inicial (“Início”), espaço em que o interagente poderá realizar sua pergunta à 

IA; a aba “sobre”, que reúne informações sobre os criadores do site, o objetivo da 

plataforma, a orientação acadêmica e como o projeto foi criado; e, por fim, a aba de 

“Perguntas verificadas”, onde são exibidas respostas previamente selecionadas a 

partir das interações mais relevantes e recorrentes feitas à IA, funcionando como 

um banco de checagens já realizadas. 

O funcionamento é simples e direto: na aba inicial, o interagente formula sua 

pergunta, que é processada pela IA treinada para responder no modelo da 

checagem de fatos. A resposta gerada segue um modelo estruturado, apresentando 

uma análise baseada em critérios jornalísticos, com explicação do processo de 

apuração, indicação das fontes consultadas e veredito final sobre a veracidade da 
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informação. Assim, o Fato no Fut não apenas responde se um dado é verdadeiro ou 

falso, mas também esclarece por que chegou a essa conclusão. 

Devido ao orçamento disponível para criação do projeto, não foi possível 

adquirir uma inteligência artificial de alto escalão, com acesso a bases de dados 

atualizadas em tempo real. Optou-se, portanto, por uma IA cujo conhecimento se 

estende até o ano de 2023. Ainda que não disponha das informações mais 

recentes, a ferramenta demonstrou capacidade satisfatória para o objetivo proposto, 

conseguindo responder de forma consistente às perguntas formuladas durante o 

teste. Dessa forma, a versão utilizada cumpriu seu papel e validou a proposta da 

plataforma, evidenciando que, mesmo com recursos limitados, é possível 

desenvolver soluções eficazes para a checagem de fatos no contexto futebolístico.  

A seguir, são destacadas duas perguntas realizadas à IA do Fato no Fut. Elas 

foram escolhidas a partir de duas ideias centrais: relação com o futebol brasileiro; 

uma delas devia ser relacionada ao tema do ano de 2022 e outra de 2024 ou 2025. 

A partir disso, as perguntas selecionadas são: 

-​ Quem foi o artilheiro da Copa do Mundo de 2022 e quantos gols ele 

marcou? 

-​ Qual time venceu a final da Champions League de 2024 e qual foi o 

placar do jogo? 

​  

Como visto, as perguntas selecionadas apresentam características que 

dialogam diretamente com os objetivos do projeto. A primeira delas, sobre o 

artilheiro da Copa do Mundo de 2022, diz respeito a um grande evento futebolístico, 

com informações disponíveis e já estabilizadas, permitindo avaliar como a IA lida 

com dados históricos consolidados. Já a segunda, relacionada à final da Champions 

League de 2024, foi intencionalmente escolhida por se referir a um fato posterior ao 

limite temporal de atualização da IA utilizada, que possui conhecimento apenas até 

o ano de 2023. 

Essa escolha teve como objetivo verificar de que forma a ferramenta se 

comportaria diante de uma demanda para a qual não dispõe de informações 

atualizadas. Evidenciando, assim, uma limitação técnica previamente conhecida. 

Trata-se, portanto, de um recurso metodológico: ao propor uma pergunta cuja 

resposta não se encontra em sua base de dados, buscou-se observar se a IA 

assumiria tal limitação ou se tentaria fornecer uma resposta inventada. Com isso, foi 
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possível analisar a confiabilidade da ferramenta e sua postura frente à ausência de 

dados. Assim, as perguntas foram formuladas de maneira estratégica: a primeira 

valida a capacidade de resposta da IA diante de informações passadas e 

consolidadas, enquanto a segunda evidencia seu comportamento diante de uma 

situação que extrapola seu alcance temporal.  

A seguir, retrata-se a resposta da IA presente no site quando realizou-se a 

primeira pergunta (Quem foi o artilheiro da Copa do Mundo de 2022 e quantos gols 

ele marcou?). “Quem foi o artilheiro da Copa do Mundo de 2022 e quantos gols ele 

marcou?” 

 

Imagem 9: Pergunta realizada à IA do Fato no Fut 

 

Fonte: Captura de tela. 

 

Conforme postagem da Fifa22,a informação está correta: o jogador francês 

Kylian Mbappé foi o artilheiro da Copa do Mundo de 2022, com oito gols marcados. 

Esse acerto demonstra que, quando se trata de fatos históricos consolidados e 

amplamente registrados em fontes oficiais, a inteligência artificial consegue oferecer 

respostas precisas e confiáveis. Porém, notou-se a falha em utilizar o modelo de 

checagem de fatos e incluir a fonte da informação. Ainda que se trate de um dado 

22 Disponível em: 
https://www.fifa.com/pt/articles/chuteira-de-ouro-adidas-artilheiro-copa-do-mundo-qatar-2022 - 
Acesso em: 20 de agosto de 2025. 
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facilmente encontrado em diversos canais oficiais, a prática do fact-checking exige 

que a origem da apuração seja explicitada. Nesse caso, a ausência de referência 

decorre da limitação do modelo de IA utilizado, que, conforme já mencionado, 

apresenta restrições quanto à indicação de fontes e, por isso, acabam existindo 

falhas nesse aspecto. 

Na imagem a seguir, a IA respondeu a segunda questão citada 

anteriormente, que remete a um fato do ano de 2024. 

 

Imagem 10: Qual time venceu a final da Champions League de 2024 e qual 

foi o placar do jogo? 

 

Fonte: Captura de tela. 

 

No caso da segunda pergunta, a resposta apresentada pelo site foi a de 

reconhecer sua incapacidade de fornecer a informação solicitada. A justificativa 

dada remete ao limite temporal de sua base de conhecimento, restrita até setembro 

de 2023, impossibilitando o acesso a dados posteriores a essa data. Essa postura é 

significativa, pois demonstra que a ferramenta não colabora para criação de 

informações falsas para suprir sua limitação, optando, ao contrário, por explicar a 

ausência de dados. 

Esse comportamento é particularmente relevante no campo do fact-checking, 

uma vez que a confiabilidade da checagem depende não apenas da precisão das 
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respostas, mas também da clareza em reconhecer situações em que a informação 

não pode ser confirmada. Ao assumir sua restrição de atuação, a IA contribui para a 

transparência do processo, evitando a propagação de desinformação. Portanto, 

ainda que a limitação temporal seja um obstáculo para a cobertura de eventos 

recentes, o modo como a ferramenta lida com essa condição valida seu uso em 

contextos de checagem, reforçando que, mesmo em cenários de insuficiência de 

dados, é possível preservar a credibilidade e a seriedade do trabalho realizado. 
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4.​ PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
Este capítulo é dedicado à descrição detalhada dos procedimentos 

metodológicos considerados mais adequados para o cumprimento dos objetivos 

desta dissertação. O primeiro momento da análise está voltado para a observação 

exploratória sistemática (Gil, 2010) de três sites das agências de checagem e três 

seções de fact checking de franquias jornalísticas brasileiras. As agências foram 

escolhidas porque, além de serem especializadas em checagens e, de certo modo, 

serem precursoras deste modelo de produção no jornalismo em redes digitais, vêm 

trabalhando com a IA em seus processos produtivos. Os veículos pertencentes a 

franquias jornalísticas tradicionais aqui observados apresentam seções de fact 

checking em seus webjornais e portais, porém sem evidências de uso da IA em 

suas publicações, conforme será exposto a seguir. 

De acordo com Gil (2010), “pode-se dizer que estas pesquisas [exploratórias] 

têm como objetivo principal o aprimoramento de ideias ou a descoberta de 

intuições” (Gil, 2010. p.41). Esse procedimento permitiu identificar a utilização ou a 

ausência de recursos de inteligência artificial nas produções de meios jornalísticos 

brasileiros. Além disso, possibilitou a avaliação sobre em que medida essas 

ferramentas tecnológicas estão ou não inseridas no fluxo de trabalho de webjornais, 

portais e agências. 

Na segunda etapa desta análise, investigou-se, através de análise de 

conteúdo (Bardin, 1977)23 e questionário (Gil, 2010)24, como a inteligência artificial é 

utilizada no auxílio aos jornalistas para o fact-checking em sites de agências de 

checagem. Essa etapa visa ampliar a compreensão sobre o papel das tecnologias 

de IA nesse processo, permitindo observar tanto a dimensão prática, voltada ao uso 

das ferramentas, quanto a perspectiva dos profissionais envolvidos, que podem 

fornecer insights relevantes sobre potencialidades e limitações dessa integração. 

Os questionários são descritos e analisados na sequência. Responderam às 

perguntas enviadas à jornalista Luciana Corrêa, editora-chefe da Lupa, Agência 

Lupa, Luciano Fernando Menezes, repórter especial do Aos Fatos, Leonardo Cazes, 

editor-executivo do Aos Fatos e, por fim, Bruno Fávero, diretor de inovação do Aos 

24 Neste caso, o questionário, conforme Gil (2010), consiste em um conjunto de questões que são 
respondidas por escrito pelo pesquisado” (Gil, 2010, p. 114). 

23 Segundo Bardin (1977), “A análise de conteúdo é um conjunto de técnicas de análise das 
comunicações. Não se trata de um instrumento, mas de um leque de apetrechos; ou, com maior 
rigor, será um único instrumento, mas marcado por uma grande disparidade de formas e adaptável a 
um campo de aplicação muito vasto: as comunicações (Bardin, 1977, p. 31). 
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Fatos. Elas ocorreram através de questionário enviado por e-mail, respondidas nos 

dias 01/12/2025 e 03/02/2026. Segundo Gil (2010), o questionário consiste em um 

instrumento de coleta de dados composto por um conjunto de questões previamente 

elaboradas, destinado a obter informações diretamente dos participantes da 

pesquisa. Nesse sentido, a realização dos questionários viabilizou o 

aprofundamento dos achados sobre a integração entre IA e IH nas agências 

selecionadas para a análise de conteúdo. 

Como já mencionado, a observação exploratória sistemática incluiu sites de 

agências de checagem brasileiras e seções de fact checking de franquias 

jornalísticas. É importante destacar que, para viabilizar o cumprimento dos objetivos 

desta dissertação, optou-se por selecionar, para a primeira fase da análise, uma 

seção de checagem disponível em webjornal de franquia tradicional de jornalismo 

impresso, uma seção disponível em portal nativo da web e outra pertencente a 

franquia de telejornalismo. As seções são as seguintes: Estadão Verifica25, do Jornal 

Estadão, UOL Confere26, do portal UOL, e Fato ou Fake27, do portal G1, ligado à 

Rede Globo. A escolha desses veículos também se justifica por sua relevância no 

cenário jornalístico brasileiro, uma vez que representam alguns dos maiores meios 

de comunicação do país. 

As agências observadas são a Lupa28, Aos Fatos29 e Projeto Comprova 

(Agência Pública)30. A seleção dessas iniciativas ocorreu em função de sua 

relevância e reconhecimento no campo do fact-checking no Brasil, bem como pela 

consolidação de suas práticas de verificação no ambiente digital. A Lupa e o Aos 

Fatos destacam-se como agências especializadas em checagem de informações, 

com produção sistemática de conteúdos de verificação. Já o Projeto Comprova 

caracteriza-se por reunir diversos veículos de comunicação em uma iniciativa 

colaborativa de verificação, permitindo observar como diferentes redações 

participam de processos coletivos de fact-checking. 

A partir da primeira etapa de observação, foi possível captar aspectos 

relativos ao modus operandi do fact-checking para pensar esse conceito inserido no 

30 Disponível em: https://projetocomprova.com.br/ - Acesso em 08 de julho de 2025 
29 Disponível em: https://www.aosfatos.org/ - Acesso em: 08 de julho de 2025 
28 Disponível em: https://lupa.uol.com.br/ - Acesso em: 08 de julho de 2025 
27 Disponível em: https://g1.globo.com/fato-ou-fake/ - Acesso em 08 de julho de 2025 
26 Disponível em: https://noticias.uol.com.br/confere/  - Acesso em 08 de julho de 2025 

25  Disponível em: 
https://www.estadao.com.br/estadao-verifica/?srsltid=AfmBOooZtSRjZq1B1M_kmHu2l8jMR8gCDRk
WrJhtOA-8yUYYtUEcZPth - Acesso em 08 de julho de 2025 

 



82 

jornalismo futebolístico. A partir disso, foi possível verificar como e se a IA vem 

sendo utilizada para o fact-checking nessas publicações. Foram selecionados os 

casos em que a IA é utilizada pelos jornalistas responsáveis, o que permitiu que se 

compreenda como a IH unida à IA pode potencializar o fact-checking no jornalismo 

futebolístico. Inicialmente, verificou-se a descrição das metodologias de produção 

das publicações escolhidas para esta análise. A finalidade é compreender os 

critérios utilizados na seleção, apuração e checagem das informações, bem como 

identificar possíveis integrações com tecnologias de inteligência artificial (IA) nos 

fluxos de trabalho. Essa análise permitiu estabelecer um panorama comparativo 

entre diferentes modelos de atuação no fact-checking brasileiro, destacando 

iniciativas que já incorporam ferramentas automatizadas e aquelas que ainda 

operam exclusivamente com base na inteligência humana. A partir dessas 

pesquisas e análises, o quadro que segue foi montado. 

 

Quadro 2: Principais agências brasileiras com foco em fact-checking 

Agência Metodologia Uso de IA Observações 

Agência Lupa “Atualmente, a 
Lupa tem duas 
frentes de 
atuação: Lupa 
Jornalismo, com 
reportagens, 
checagens, 
verificações e 
conteúdos 
especiais, e Lupa 
Educação, com 
oficinas, 
treinamentos, 
repositório de 
pesquisas sobre 
desinformação e 
ações de 
educação 
midiática em 
escolas, 
universidades, 
instituições e 
empresas”.31 

Utiliza IA nas 
checagens. Em 
2018,criou o 
“Projeto Lupe!” 
em apoio  ao 
Facebook. 
Consiste em um 
bot no Messenger 
que confronta 
palavras-chave 
nas perguntas 
feitas pelas 
pessoas à 
ferramenta com 
as checagens 
que integram o 
acervo da 
Agência Lupa. 
Em seguida, 
apresenta um 
resumo breve 
sobre a 
conclusão da 

Pioneira no 
Brasil; signatária 
International 
Fact-Checking 
Network (IFCN); 
inovações com 
bot e transcrição 
IA. 

31 Disponível em: https://lupa.uol.com.br/institucional - Acesso em 08 de julho de 2025 
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verificação 
(verdadeiro, falso, 
exagerado etc.) e 
links onde o 
eleitor pode 
encontrar mais 
dados sobre 
aquele tema. 
Todavia, quando 
contatada pelo 
Messenger, não 
foi apresentada 
mensagem de 
bot, o que leva a 
crer que ele só 
esteve ativo no 
período das 
eleições de 2018. 

Aos Fatos Une jornalismo e 
tecnologia para 
documentar a 
instrumentalizaçã
o das plataformas 
digitais por 
agendas 
antidemocráticas. 
A equipe 
multidisciplinar do 
Aos Fatos faz 
jornalismo e cria 
ferramentas para 
combater a 
desinformação e 
temas correlatos, 
que visam 
promover ações 
deletérias ao 
tecido social. 

“A Fátima — que 
vem de ‘FactMa’, 
uma abreviação 
de ‘FactMachine’ 
— é a robô 
checadora do Aos 
Fatos. Ela é a voz 
dos projetos de 
inteligência 
artificial e 
automatização de 
checagem do Aos 
Fatos. O seu 
objetivo é ajudar 
os públicos a 
receberem 
informações 
verificadas, 
confiáveis e 
seguras”32. 

Reconhecida por 
inovação e 
aplicação de IA + 
jornalismo. 

Projeto Comprova “Trata-se de um 
trabalho 
colaborativo entre 
veículos de 
comunicação 
parceiros para 
verificar 
informações 

Não foi 
identificado o uso 
de IA. 

Forte 
colaboração; mas 
metodologia 
pública sem 
menção à IA. 

32 Disponível em: https://www.aosfatos.org/fatima/ - Acesso em 08 de julho de 2025 
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online, publicar 
desmentidos no 
site do projeto e 
ampliar a difusão 
dos resultados 
em seus próprios 
canais. O projeto 
também tem 
parceiros nas 
áreas de 
tecnologia e 
institucional”33. 

Estadão Verifica Possui como 
objetivo o 
combate à 
desinformação 
nas redes sociais, 
dando prioridade 
à verificação de 
conteúdos que 
possam causar 
danos a 
indivíduos ou 
grupos. Também 
checam 
alegações de 
políticos e 
candidatos a 
cargos eletivos 
durante 
campanhas 
eleitorais e em 
momentos-chave. 
Ainda checam 
reportagens 
explicativas e 
sobre temas 
relacionados ao 
fenômeno da 
desinformação. 

Não foi 
identificado o uso 
de IA. 

 

UOL Confere “O UOL Confere 
é a divisão do 
UOL para 
checagem e 
esclarecimento 
de fatos. Tendo 

Não foi 
identificado o uso 
de IA. 

Transparência e 
revisão editorial; 
foco humano e 
ferramentas 
tradicionais. 

33 Disponível em: https://projetocomprova.com.br/about/faqs/ - Acesso em 08 de julho de 2025 
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como norte os 
Princípios 
Editoriais 
presentes no 
Manual de 
Redação da 
Folha e o Código 
de Princípios da 
IFCN 
(International 
Fact-Checking 
Network, rede 
que reúne 
veículos 
especializados 
em checagem ao 
redor do 
mundo.”34 

Fato ou Fake Baseia-se na 
verificação 
jornalística 
tradicional, com 
ênfase na 
checagem de 
declarações 
públicas, 
conteúdos virais 
nas redes sociais 
e boatos de 
grande alcance. 
As etapas do 
processo incluem 
a identificação de 
conteúdos 
suspeitos, a 
apuração junto a 
fontes oficiais e 
especialistas, a 
contextualização 
das informações 
e a publicação de 
checagens em 
linguagem 
acessível. 

Não foi 
identificado o uso 
de IA. 

 

34 Disponível em: 
https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/redacao/2021/07/21/conheca-o-metodo-de-checagem-e-a-
politica-de-correcoes-do-uol-confere.htm - Acesso em 08 de julho de 2025 
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Como pode ser percebido no quadro, tanto a agência Aos Fatos quanto a 

Lupa apresentam usos de inteligência artificial em seus processos, ainda que em 

níveis e formatos distintos. Enquanto o Aos Fatos evidencia uma incorporação mais 

contínua e declarada da IA em suas rotinas de checagem, a Lupa apresenta 

iniciativas pontuais, como o Projeto Lupe!, desenvolvido em 2018, que indica uma 

tentativa de integração de tecnologias automatizadas, ainda que não mantida de 

forma permanente.  

Por essa razão, as próximas etapas empíricas aprofundam a análise dessas 

diferenças, articulando as produções das agências com as respostas obtidas por 

meio dos questionários, a fim de compreender como distintos modelos de uso da IA 

se relacionam com as práticas de fact-checking no contexto das mídias sociais 

digitais. 

 

4.1 Análise dos materiais jornalísticos do Aos Fatos 
A partir disso, optou-se por selecionar a agência Aos Fatos para realização 

da segunda etapa metodológica deste trabalho, que envolve a análise de conteúdo 

(Bardin, 1977) e questionário (Gil, 2010). Dentro do site Aos Fatos, há a divisão em 

12 canais, que podem estar associados a outros nove formatos. Os canais são: 

boataria política, pseudociência, negacionismo climático, políticas públicas, 

inteligência artificial, fraudes digitais, tecnopolítica, autoritarismo, discurso oficial, 

revisionismo histórico, discurso de ódio e eleições 2024. Os nove formatos são: 

tempo real, checagem, explicador, reportagem, radar, hq, análise, nota e 

institucional.  

Para tanto, delimitou-se um recorte temporal de um mês de publicações, 

compreendido entre os dias 13/09/2025 e 13/10/2025, período no qual foram 

coletadas 51 produtos jornalísticos disponibilizados pelo Aos Fatos no formato de 

“checagem”. As publicações foram registradas e analisadas segundo quatro 

categorias principais: apuração com inteligência artificial, apuração com apoio 

indireto de IA, apuração tradicional, literacia midiática e outros. Essa categorização 

foi de autoria própria e segue a seguinte definição: 

-​ Apuração com IA: refere-se aos produtos em que há menção explícita ou uso 

declarado de ferramentas de inteligência artificial no processo de checagem. 

-​ Apuração com apoio indireto de IA: checagens que utilizam ferramentas 

digitais baseadas em inteligência artificial, mas sem menção explícita ao uso de IA 
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pelo veículo. Nesses casos, o uso da tecnologia é implícito, pois faz parte do 

funcionamento da ferramenta adotada. 

-​ Apuração tradicional: compreende as checagens realizadas de modo 

convencional, sem o apoio direto de ferramentas de IA. Inclui os procedimentos 

clássicos do fact-checking, como a verificação de fontes, o cruzamento de dados e 

a consulta a especialistas, evidenciando o método humano de apuração. 

-​ Literacia midiática: reúne publicações que têm como objetivo principal 

orientar o público sobre como reconhecer e combater a desinformação, 

promovendo a educação midiática e o pensamento crítico. 

-​ Outros: categoria reservada a publicações que não se enquadram nas 

anteriores, ou que apresentam abordagens híbridas ou excepcionais, não previstas 

inicialmente no escopo desta pesquisa. 

Importante ressaltar que, nesta etapa, foram desconsiderados conteúdos 

diretamente relacionados ao jornalismo esportivo, visto que o objetivo central foi 

mapear o uso e a presença de tecnologias de checagem automatizadas de forma 

mais ampla dentro da agência, estabelecendo uma base comparativa para a 

segunda etapa do estudo, apresentada a seguir. A fim de documentar o material 

analisado, foram realizadas capturas de tela da página inicial de cada texto 

jornalístico, correspondentes à face exibida ao acessar o link da checagem. Além 

disso, as capturas estão acompanhadas do “caminho de apuração" descrito pela 

própria equipe do Aos Fatos. Esses registros encontram-se reunidos no Anexo A 

deste trabalho e estão em ordem cronológica, também conforme o quadro a seguir. 

 

Quadro 3: Materiais jornalísticos de 13/09/2025 até 13/10/2025 sobre 

checagem no site “Aos Fatos” 

TÍTULO DATA MODELO JUSTIFICATIVA  

Vídeo não mostra 
cortejo em 
homenagem a 
Charlie Kirk. 

15/09/2025 Apuração com 
apoio indireto de 
IA. 

Realizou-se uma 
busca reversa de 
imagem, utilizando 
ferramenta que 
emprega IA em seu 
funcionamento. 

Gravação mostra 
celebração de Ano 
Novo, não 

15/09/2025 Apuração com 
apoio indireto de 
IA. 

Realizou-se uma 
busca reversa de 
imagem, utilizando 
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Comando 
Vermelho 
comemorando 
prisão de 
Bolsonaro. 

ferramenta que 
emprega IA em seu 
funcionamento. 

É montagem foto 
em que suspeito 
de matar Charlie 
Kirk usa camisa 
de apoio a Trump. 

15/09/2025 Apuração com 
apoio indireto de 
IA. 

Realizou-se uma 
busca reversa de 
imagem, utilizando 
ferramenta que 
emprega IA em seu 
funcionamento. 

Drex não foi criado 
por Lula e não 
acaba com 
poupança ou 
dinheiro físico. 

16/09/2025 Apuração 
tradicional. 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 

É falso que 
governo Lula 
estuda aumentar 
para 67 anos 
idade mínima para 
aposentadoria. 

16/09/2025 Apuração 
tradicional. 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 
 

CNN não noticiou 
que imagens 
inéditas do 8 de 
Janeiro estão em 
posse de 
Tagliaferro. 

17/09/2025 Apuração 
tradicional. 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 
 

Fux não ‘cancelou’ 
julgamento que 
condenou 
Bolsonaro por 
tentativa de golpe. 

17/09/2025 Apuração com 
apoio indireto de 
IA. 

Foi utilizado o 
aplicativo “Escriba”, 
que, 
declaradamente, 
utiliza IA para 
transcrição de 
áudios e vídeos. 
 

Encenação na 
Indonésia circula 
como se 
mostrasse assalto 
de surfista no mar 
do RJ 
 

17/09/2025 Apuração com 
apoio indireto de 
IA. 

Realizou-se uma 
busca reversa de 
imagem, utilizando 
ferramenta que 
emprega IA em seu 
funcionamento. 
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Mulher que gravou 
vídeo com críticas 
a Janja não é 
governadora do 
Amazonas. 

17/09/2025 Apuração com 
apoio indireto de 
IA. 

Realizou-se uma 
busca reversa de 
imagem, utilizando 
ferramenta que 
emprega IA em seu 
funcionamento. 

Governo de SP 
não retirou escolta 
de Ruy Fontes 
após 
aposentadoria 
 

18/09/2025 Apuração 
tradicional. 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 
 

Câmara aprovou 
urgência, não 
anistia aos 
golpistas do 8 de 
Janeiro. 

18/09/2025 Apuração 
tradicional. 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 
 

Trump não 
mandou Eduardo 
Bolsonaro se calar 
nem tem encontro 
marcado com Lula 
na ONU. 

18/09/2025 Apuração 
tradicional. 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 
 

Trump não 
cancelou visto 
para Lula ir à 
Assembleia Geral 
da ONU. 

18/09/2025 Apuração 
tradicional. 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 

É falso que 
Eduardo 
Bolsonaro disse 
que seu pai será 
resgatado pelos 
EUA. 

18/09/2025 Apuração 
tradicional. 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 

Vídeo que mostra 
Moraes e Alckmin 
sendo hostilizados 
é de 2016, não 
recente. 

19/09/2025 Apuração com 
apoio indireto de 
IA. 

Realizou-se uma 
busca reversa de 
imagem, utilizando 
ferramenta que 
emprega IA em seu 
funcionamento. 

Trump não 
mandou hastear 
bandeira do Brasil 

19/09/2025 Apuração com 
apoio indireto de 
IA. 

Realizou-se uma 
busca reversa de 
imagem, utilizando 
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na Casa Branca 
em apoio a 
Bolsonaro. 

ferramenta que 
emprega IA em seu 
funcionamento. 

Posts 
compartilham 
vídeo de IA como 
se fosse registro 
real de ato na 
Paulista. 

22/09/2025 Apuração 
tradicional. 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 
 

É falso que ato 
contra anistia e 
PEC da blindagem 
reuniu 100 mil 
pessoas em SP. 

22/09/2025 Apuração com 
apoio indireto de 
IA. 

Realizou-se uma 
busca reversa de 
imagem, utilizando 
ferramenta que 
emprega IA em seu 
funcionamento. 

Vídeo mostra 
comício nas 
Filipinas, não ato 
contra a anistia na 
Paulista. 

22/09/2025 Apuração com 
apoio indireto de 
IA. 

Realizou-se uma 
busca reversa de 
imagem, utilizando 
ferramenta que 
emprega IA em seu 
funcionamento. 

Na ONU, Trump 
desinforma sobre 
guerras, impostos 
e popularidade. 

23/09/2025 Apuração com 
apoio indireto de 
IA. 

Foi utilizado o 
aplicativo “Escriba” 
que, 
declaradamente, 
utiliza IA para 
transcrição de 
áudios e vídeos. 

É falso que 
adultos que 
moram com os 
pais vão passar a 
pagar imposto. 

24/09/2025 Apuração 
tradicional. 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 
 

Lula não teve 
microfone cortado, 
nem Trump 
anunciou novas 
sanções ao Brasil 
na ONU. 

24/09/2025 Apuração com 
apoio indireto de 
IA. 

Realizou-se uma 
busca reversa de 
imagem, utilizando 
ferramenta que 
emprega IA em seu 
funcionamento. 

Trump não 
restringiu 
circulação de 
Janja em Nova 

24/09/2025 Apuração 
tradicional. 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 
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York. 

É falso que Trump 
cortou verba de 
TV pública após 
entrevista com 
Lula. 

25/09/2025 Apuração 
tradicional. 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 
 

Não é verdade 
que Lula e Trump 
chegaram a 
acordo para 
remover tarifas. 

26/09/2025 Apuração com 
apoio indireto de 
IA. 

Realizou-se uma 
busca reversa de 
imagem, utilizando 
ferramenta que 
emprega IA em seu 
funcionamento. 

É falso que 
membro do 
Estado Islâmico 
participou da 
Assembleia Geral 
da ONU. 

29/09/2025 Apuração com 
apoio indireto de 
IA. 

Realizou-se uma 
busca reversa de 
imagem, utilizando 
ferramenta que 
emprega IA em seu 
funcionamento. 

Eduardo 
Bolsonaro não foi 
convidado a depor 
no Congresso 
americano. 

30/09/2025 Apuração com 
apoio indireto de 
IA. 

Realizou-se uma 
busca reversa de 
frames, utilizando 
ferramenta que 
emprega IA em seu 
funcionamento. 

É falso que água 
de coloração rosa 
em Itu esteja 
contaminada com 
metanol. 

01/10/2025 Apuração 
tradicional. 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 
 

Moraes não retirou 
segurança pessoal 
de Bolsonaro. 

01/10/2025 Apuração 
tradicional. 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 

Irmãos de Lula e 
de Flávio Dino não 
são investigados 
por fraude no 
INSS. 

02/10/2025 Apuração 
tradicional. 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 

Não é verdade 
que embaixadora 
de Israel discursou 
na Assembleia 
Geral da ONU. 

02/10/2025 Apuração com 
apoio indireto de 
IA. 

Realizou-se uma 
busca reversa de 
frames, utilizando 
ferramenta que 
emprega IA em seu 
funcionamento. 
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Homem preso por 
extorquir deputado 
não é repórter da 
Globo. 

02/10/2025 Apuração 
tradicional. 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 

É falso que 
hospital de São 
Paulo registrou 20 
casos de 
intoxicação por 
metanol. 

02/10/2025 Apuração 
tradicional. 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 

Paraguai não fez 
alerta sobre risco 
de bebidas com 
metanol do Brasil 

03/10/2025 Apuração com 
apoio indireto de 
IA. 

Realizou-se uma 
busca reversa de 
frames, utilizando 
ferramenta que 
emprega IA em seu 
funcionamento. 

É falso que foi 
aprovada lei de 
toque de recolher 
para crianças e 
jovens. 

03/10/2025 Apuração 
tradicional. 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 

AGU não 
contratou 
escritório 
americano só para 
defender Moraes 
de sanções. 

03/10/2025 Apuração 
tradicional. 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 

É falso que STF 
acabou com 
fiscalização de 
bebidas 
alcoólicas. 

06/10/2025 Apuração 
tradicional. 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 

É falso que 
metanol foi 
encontrado na 
Coca-Cola. 

06/10/2025 Apuração 
tradicional. 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 

Não é verdade 
que metanol foi 
detectado na 
Heineken 

06/10/2025 Apuração 
tradicional. 
 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 

É falso que café 
com metanol está 
sendo distribuído 

06/10/2025 Apuração com 
apoio indireto de 
IA. 

Realizou-se uma 
busca reversa de 
frames, utilizando 
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no Brasil. ferramenta que 
emprega IA em seu 
funcionamento. 

Não há registros 
de leite 
contaminado por 
metanol no Brasil. 

07/10/2025 Apuração com 
apoio indireto de 
IA. 

Realizou-se uma 
busca reversa de 
frames, utilizando 
ferramenta que 
emprega IA em seu 
funcionamento. 

Jaques Wagner 
não defendeu 
adiar eleições de 
2026 

07/10/2025 Apuração 
tradicional. 
 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 

É falso que 
autoridades 
identificaram água 
mineral adulterada 
com metanol. 

07/10/2025 Apuração 
tradicional. 
 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 

Tudo o que 
checamos sobre a 
crise do metanol 

07/10/2025 Apuração 
tradicional. 
 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. Além 
disso, remete aos 
outros materiais 
que tratavam sobre 
o tema “metanol”. 

Governo não 
anunciou salário 
mínimo de R$ 
1.820 para 2026. 

08/10/2025 Apuração 
tradicional. 
 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 

Não é verdade 
que autoridades 
iranianas 
suspenderam o 
uso obrigatório do 
hijab. 

09/10/2025 Apuração 
tradicional. 
 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 

Governo não 
anunciou aumento 
na aposentadoria 
a partir de 10 de 
outubro. 

10/10/2025 Apuração 
tradicional. 
 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 

Não há registros 
de gás de cozinha 
adulterado com 

10/10/2025 Apuração 
tradicional. 
 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 
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metanol. 

Governo não 
determinou que 
famílias carentes 
devolvam auxílio 
emergencial 
recebido durante a 
pandemia. 

13/10/2025 Apuração 
tradicional. 
 
 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 

Decreto não 
confere a Janja os 
mesmos poderes 
que Lula. 

13/10/2025 Apuração 
tradicional. 
 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 

É falso que teste 
com pão detecta 
presença de 
metanol em 
bebidas. 

13/10/2025 Apuração 
tradicional. 
 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 

Fonte: autor 

 

Após a análise de conteúdo realizada, identificou-se que, das 51 produções, 

32 enquadram-se na categoria de apuração tradicional, ou seja, aquelas em que a 

checagem foi conduzida por meio de procedimentos convencionais, baseados em 

verificação manual de fontes, cruzamento de dados e consultas a especialistas, sem 

o uso declarado de ferramentas de inteligência artificial. Os 19 textos jornalísticos 

restantes foram classificadas como apuração com apoio indireto de IA, categoria 

que abrange checagens realizadas com o auxílio de ferramentas digitais que 

empregam inteligência artificial em seu funcionamento - neste caso, todas que se 

enquadram nesta categoria utilizaram do mecanismo de busca reversa de imagem - 

embora o uso de IA não seja explicitamente mencionado pelos veículos. Exemplo é 

o material, publicado no dia 15 de setembro de 2025, sobre um vídeo que 

publicações diziam ser um cortejo em homenagem a Charlie Kirk - o que é falso, 

conforme mostra a imagem a seguir: 
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Imagem 11: Material jornalístico publicado pelo Aos Fatos.

 

Fonte: Captura de tela. 
 

Como pode ser visto na peça jornalística “Vídeo não mostra cortejo em 

homenagem a Charlie Kirk”, o uso da ferramenta de “busca reversa de imagem” foi 

feito para checagem. Essa distinção evidencia a presença crescente de tecnologias 

inteligentes de forma integrada e, muitas vezes, implícita, nos processos 

contemporâneos de verificação jornalística. Trata-se de reforço para a apuração, 

uma vez que amplia a capacidade de verificação e aumenta a confiabilidade das 

conclusões. O uso dessas tecnologias contribui para reduzir margens de erro, 

sustentar as evidências apresentadas e fortalecer a credibilidade do processo de 

checagem diante do público. 

Na sequência desta segunda etapa, ocorreu a busca por conteúdos ou 

coberturas de checagens significativas sobre jornalismo futebolístico. Optou-se pela 
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busca pela palavra “futebol” na aba de busca do Aos Fatos e, a partir disso, 

selecionar os 10 primeiros materiais para análise que constem em formato de 

checagem. Afinal, é o que mais faz sentido com o propósito desta dissertação - o 

canal indifere na seleção. O quadro a seguir apresenta as produções em ordem de 

publicação no site. Há divisão do título, o link de acesso, o seu modelo - padrão 

(fact-checking sem IA) ou com uso de IA - e sua relevância para o presente 

trabalho. 

 

Quadro 4: Checagens relacionadas ao futebol/jornalismo futebolístico no site 

Aos Fatos. 

TÍTULO DATA LINK MODELO RELEVÂNCIA 

Vídeo mostra 
torcida de time 
marroquino, 
não protesto 
do PT a favor 
do aumento 
do IOF. 

09/07/2025 https://www.ao
sfatos.org/noti
cias/video-mo
stra-torcida-de
-time-marroqui
no-nao-protest
o-do-pt-a-favor
-do-aumento-d
o-iof/  

Modelo 
padrão. 

Cumpre com a 
checagem de 
fatos, porém, 
sem a 
inovação da IA 
e há um lado 
mais político 
do que 
futebolístico 
como foco. 

Posts 
transfóbicos 
desinformam 
sobre gênero 
de modelo que 
teria caso com 
Vini Jr. 

09/07/2025 https://www.ao
sfatos.org/noti
cias/posts-tran
sfobicos-desin
formam-sobre-
genero-de-mo
delo-que-teria-
caso-com-vini-
jr/  

Modelo 
padrão. 

Cumpre com a 
Cumpre com a 
checagem de 
fatos, sem uso 
da IA e o foco 
é a transfobia 
que está 
presente em 
mídias sociais 
digitais, não 
no futebol. 

Fifa não 
cancelou 
Copa do 
Mundo de 
2026 nos 
EUA. 

06/06/2025 https://www.ao
sfatos.org/noti
cias/fifa-nao-c
ancelou-copa-
do-mundo-de-
2026-nos-eua/  

Modelo 
padrão. 

Cumpre com a 
checagem de 
fatos, sem uso 
da IA e o foco 
está num 
caráter 
político. 

Vídeo mente 
ao associar 

07/04/2025 https://www.ao
sfatos.org/noti

Modelo 
padrão. 

Cumpre com a 
checagem de 
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mortes e 
internações de 
crianças à 
vacina contra 
a Covid-19. 

cias/video-me
nte-mortes-int
ernacoes-crian
cas-vacina-co
vid-19/  

fatos, sem uso 
da IA e não há 
nenhuma 
relação com 
futebol. 

Foi gravado 
em 2023 vídeo 
que mostra 
ato contra a 
anistia na 
avenida 
Paulista.  

01/04/2025 
 

https://www.ao
sfatos.org/noti
cias/gravado-2
023-video-ato-
contra-anistia-
na-avenida-pa
ulista/  

Modelo 
padrão. 

Cumpre com a 
checagem de 
fatos, sem uso 
da IA e não há 
nenhuma 
relação com 
futebol. 

Em primeiro 
discurso após 
se tornar réu, 
Bolsonaro 
mente sobre 8 
de Janeiro e 
eleições.  

26/03/2025 https://www.ao
sfatos.org/noti
cias/apos-se-t
ornar-reu-bols
onaro-mente-s
obre-8-de-jane
iro-e-eleicoes/  

Modelo 
padrão. 

Cumpre com a 
checagem de 
fatos, sem uso 
da IA e não há 
nenhuma 
relação com 
futebol. 

Bandeiras do 
orgulho 
LGBTQIA+ 
não serão 
proibidas no 
Mundial de 
Clubes 2025 
da Fifa. 

03/01/2025 https://www.ao
sfatos.org/noti
cias/falso-ban
deira-orgulho-l
gbtqia-proibida
-mundial-de-cl
ubes-fifa/  

Modelo 
padrão. 

Cumpre com a 
checagem de 
fatos, sem uso 
da IA e 
desmistifica 
um importante 
tema ligado ao 
futebol. 

Vini Jr. não foi 
ignorado pela 
transmissão 
da NBA. 

28/11/2024 https://www.ao
sfatos.org/noti
cias/falso-vini-j
r-ignorado-tran
smissao-nba/  

Modelo 
padrão. 

Cumpre com a 
checagem de 
fatos, sem uso 
da IA e a 
única relação 
com futebol é 
por se tratar 
do jogador 
Vinícius 
Junior. 

Posts 
compartilham 
print de site de 
apostas para 
indicar 
suposta 
vantagem de 
Trump nos 

04/11/2024 https://www.ao
sfatos.org/noti
cias/print-site-
de-apostas-na
o-pesquisa-va
ntagem-trump-
eua/  

Modelo 
padrão. 

Cumpre com a 
checagem de 
fatos, sem uso 
da IA e não há 
nenhuma 
relação com 
futebol. 
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EUA.  

Vídeo em que 
Vini Jr. diz que 
‘roubaram’ 
Bola de Ouro 
foi criado por 
IA. 

31/10/2024 https://www.ao
sfatos.org/noti
cias/video-intel
igencia-artifici
al-vini-jr-rouba
ram-bola-de-o
uro/  

Modelo 
padrão. 

Cumpre com a 
checagem de 
fatos, sem uso 
da IA e a 
única relação 
com futebol é 
por se tratar 
do jogador 
Vinícius 
Junior. 

 

​ Esses resultados surgiram na primeira aba de nove disponíveis no site. Em 

cada aba, existem 12 materiais, mas nem todos ligados à checagem de fatos e nem 

ao futebol - mesmo estando guiados pela palavra chave “futebol” na aba de buscas. 

Nas demais páginas, a sequência de “modelo padrão” e o respeito com o modelo de 

checagem de fatos sem tocar em temas que, de fato, possuem relação com 

jornalismo futebolístico. Nota-se que, na maior parte das vezes, a agência foca em 

assuntos que estejam num âmbito social e político. 

​ Num próximo momento, são descritos os resultados da análise de “Fátima”, a  

robô checadora presente no Aos Fatos - que utiliza inteligência artificial - que surgiu 

inicialmente em 2019 no X e, nos anos seguintes, ganhou versões em aplicativos 

como WhatsApp e Telegram. Em 7 de julho de 2025, foi informado que a robô 

ganharia maior integração no site35.  

O objetivo foi facilitar o acesso às informações e possibilitar uma conversa 

direta e mais fácil com a checadora. Logo, optou-se por testar a Fátima, realizando 

seis perguntas atuais (do ano de 2025). As questões escolhidas envolvem o mundo 

do futebol. Nenhuma delas estão relacionadas com boatos que envolvam o meio 

futebolístico ou fake news atuais, já que o objetivo deste teste é entender o quanto 

essa IA sabe sobre o esporte e sua atualidade. Vale lembrar que todas as perguntas 

foram realizadas no dia 20 de agosto de 2025. As perguntas escolhidas foram: 

-​ Em qual clube atua o futebolista brasileiro Samuel Dias Lino? 

-​ Quem é o atual treinador do Santos Futebol Clube? 

-​ Quem é o atual artilheiro do Campeonato Brasileiro de Futebol? 

35 Disponível em: 
https://www.aosfatos.org/noticias/robo-checadora-fatima-ganha-novo-design-e-integracao-com-o-site-
do-aos-fatos/ - Acesso em: 20 de agosto de 2025. 
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-​ Quais clubes brasileiros estão nas oitavas de final da Copa Libertadores da 

América? 

-​ Qual clube já ganhou por mais vezes a Copa do Brasil? 

-​ Qual o ranking das maiores torcidas de clubes de futebol do Brasil? 

 

​ As respostas corretas que deveriam - e não foram - oferecidas pela robô são, 

respectivamente:  

-​ Clube de Regatas do Flamengo. 

-​ O Santos está sob o comando interino de Matheus Bachi. 

-​ O atacante Kaio Jorge, do Cruzeiro. 

-​ São Paulo, LDU, River Plate, Palmeiras, Vélez Sarsfield, Racing, Estudiantes 

e Flamengo.  

-​ Cruzeiro, que venceu seis vezes a competição. 

-​ Conforme a CNN Brasil36, as 10 maiores torcidas do Brasil são: Flamengo, 

Corinthians, Palmeiras, São Paulo, Vasco, Grêmio, Cruzeiro, Atlético, Bahia e 

Santos. 

 

Contudo, as respostas de Fátima foram, basicamente, iguais: não havia 

informações para responder a pergunta enviada, como consta nas imagens a 

seguir: 

 

Imagem 12:  Perguntas realizadas à Inteligência Artificial do Aos Fatos pela temática 

“jornalismo futebolístico” (pt. 1/2). 

36 Disponível em: 
https://www.cnnbrasil.com.br/esportes/futebol/pesquisa-revela-ranking-das-maiores-torcidas-do-brasil
-em-2025-veja - Acesso em: 20 de agosto de 2025 
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Fonte: Captura de tela. 

 

Imagem 13: Perguntas realizadas à Inteligência Artificial do Aos Fatos pela temática 

“jornalismo futebolístico” (pt. 2/2). 

 

Fonte: Captura de tela.​  

 

Entende-se que, por não estarem focadas no esclarecimento de 

desinformações e notícias falsas, a robô não tinha comandos para responder. Por 

isso, optou-se por realizar um novo teste, porém, desta vez, fugindo do jornalismo 
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futebolístico e direcionando para materiais que já foram checados pela agência. As 

perguntas escolhidas foram: 

-​ É verdade que há uma foto do suposto assassino de Charlie Kirk 

usando uma camisa de Donald Trump? (Possui referência com a 

checagem publicada no dia 15/09/2025, conforme o quadro 3) 

-​ A Câmara aprovou a anistia aos golpistas do 8 de Janeiro? (Possui 

referência com a checagem publicada no dia 18/09/2025, conforme o 

quadro 3) 

-​ As autoridades identificaram água mineral adulterada com metanol? 

(Possui referência com a checagem publicada no dia 07/10/2025, 

conforme o quadro 3) 

 

​ As respostas oferecidas estão na imagem a seguir: 

 

Imagem 14:  Perguntas realizadas à Inteligência Artificial do Aos Fatos a partir de 

tema livre (pt. 1/2). 

 

Fonte: Captura de tela. 

 

Imagem 15:  Perguntas realizadas à Inteligência Artificial do Aos Fatos a partir de 

tema livre (pt. 2/2). 
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Fonte: Captura de tela. 

 

Percebe-se que, embora o formato de checagem de fatos da agência seja 

exemplar, o uso da Fátima ainda enfrenta limitações significativas. No primeiro teste, 

ao serem formuladas perguntas simples e atuais relacionadas ao universo 

futebolístico, a inteligência artificial demonstrou dificuldades em fornecer respostas 

adequadas, restringindo-se a reconhecer a ausência de dados disponíveis. 

Contudo, em uma segunda etapa de testes, ao serem realizadas perguntas sobre 

temas já checados e publicados no site, a IA respondeu com precisão, 

apresentando inclusive o link de referência para a verificação realizada pela equipe 

do Aos Fatos. Essa diferença de desempenho evidencia que a Fátima opera de 

maneira eficiente apenas quando dispõe de dados previamente estruturados no 

banco de checagens da própria agência, revelando uma dependência direta da base 

de conhecimento humana e editorial existente. 

Tal constatação é comprovada quando, ao abrir o destaque de stories no 

Instagram da agência Aos Fatos (@aosfatos), há uma postagem (imagem 16) que 

informa este método de funcionamento. Sendo assim, a Fátima está baseada em 

base de dados exclusiva do Aos Fatos, não em pesquisas na Web. Revela-se uma 
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IA estreita, direcionada a tarefas que têm como referências checagens genuínas. 

Isso demonstra iniciativas de tornar o prompt que coordena a ferramenta mais 

seguro, restrito aos objetivos do fact-checking. 

 

Imagem 16: Como a Fátima adquire informações? 

 

Fonte: Captura de tela. 

 

Essa examinação reforça que a IA não atua de forma autônoma no processo 

de checagem, mas sim de acordo com os mesmos padrões editoriais e éticos que 

guiam o trabalho da equipe humana. O sistema reproduz, em linguagem 

automatizada, o acervo elaborado pelos jornalistas da agência, filtrando as 

respostas de acordo com critérios internos de relevância pública.  Assim, a 

inteligência artificial do Aos Fatos não realiza apuração original, mas atua como 
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intermediária, servindo como uma interface para acessar verificações já realizadas.  

Assim, trata-se de uma modalidade de gatekeeping algorítmico guiado pela 

inteligência humana, em que o controle da informação continua sob a 

responsabilidade dos profissionais, que estabelecem quais conteúdos são vistos 

como confiáveis. 

Ambos os meios de fact-checking atuam de forma independente, sem 

cooperação efetiva na produção de novos conteúdos. Assim, compreende-se que a 

ideia de utilizar a IA como auxiliadora do trabalho humano, ampliando sua atuação 

em plataformas digitais e contextos específicos - como o proposto no projeto Fato 

no Fut - ainda é pouco explorada pelas agências. 

O resultado obtido a partir da coleta demonstra um contraste importante: 

enquanto o formato de checagem de fatos da agência Aos Fatos se mostra sólido e 

transparente, o desempenho da robô Fátima expõe fragilidades ainda presentes no 

uso de IA aplicada ao fact-checking. As respostas oferecidas frente às seis 

perguntas relacionadas ao jornalismo futebolístico mostraram-se insuficientes, já 

que a IA limitou-se a reconhecer a ausência de dados disponíveis. Embora a IA se 

mostre capaz de recuperar e reproduzir verificações já realizadas, sua limitação em 

lidar com temas ainda não checados reforça a necessidade de desenvolver 

sistemas capazes de interpretar e contextualizar informações em tempo real. Dessa 

forma, constata-se que a inovação tecnológica, quando não articulada à prática 

jornalística, corre o risco de se tornar um recurso mal utilizado. 

Nesse sentido, experiências como a do Fato no Fut oferecem pistas sobre o 

que poderia ser mais interessante e produtivo. A proposta desse projeto consiste 

justamente em unir as potencialidades da IA à competência analítica e interpretativa 

da IH (capacidade de contextualizar, avaliar a confiabilidade das fontes e redigir 

textos jornalísticos fundamentados). No caso do jornalismo futebolístico, essa 

integração seria estratégica para lidar com a fluidez das informações esportivas e 

com a circulação constante de boatos em mídias sociais digitais. A IA poderia 

contribuir ao rastrear em tempo real fontes oficiais, como sites de clubes, 

federações e estatísticas de campeonatos, evitando lacunas como as observadas 

no teste com a Fátima. Já a IH teria o papel de interpretar os dados trazidos pela 

máquina, oferecendo uma narrativa jornalística que diferencia a checagem de fatos 

de uma simples resposta automatizada e reforçando o compromisso ético com a 

clareza. 
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Assim, os resultados da coleta indicam que a inovação tecnológica sozinha 

não é suficiente. Sem articulação com práticas jornalísticas consolidadas, a IA corre 

o risco de se tornar um instrumento subutilizado. A experiência do Fato no Fut 

sugere um caminho mais promissor, ao propor a integração entre IA e IH como eixo 

central para a checagem de fatos no futebol. Essa união permitiria um fact-checking 

mais ágil, confiável e contextualizado, capaz de atender à dinâmica do noticiário 

esportivo e, ao mesmo tempo, cumprir a função social de combater a desinformação 

que circula em mídias sociais digitais. 

 

4.2 Questionário com a equipe do Aos Fatos 
Partindo da mesma perspectiva que Belochio (2012), ao defender a 

realização do questionário, acredita-se que o uso de questionários possibilita coletar 

os discursos de justificativa dos membros da equipe do veículo. Conforme Gil 

(2010), esse instrumento permite reunir informações junto aos participantes da 

pesquisa a partir de questões previamente estruturadas. Sendo assim, essa 

metodologia colabora para complementar os dados obtidos através da observação. 

No dia 22/10/2025, foi enviado um e-mail à equipe do Aos Fatos 

questionando sobre a possibilidade de envio de um questionário, o que foi aceito. 

Após envio prévio das perguntas, a agência informou que os questionamentos 

enviados envolvem áreas e pessoas diferentes, tanto do editorial (uso da IA na 

checagem) como da inovação (Fátima). Dessa forma, cada questão seria 

respondida pela pessoa ideal. No dia 01/12/2025, as respostas foram enviadas. 

Acredita-se que esse encaminhamento foi fundamental para a melhor 

compreensão sobre o funcionamento da agência. Os questionamentos realizados 

aos integrantes da equipe do Aos Fatos contemplaram um conjunto de temas 

relacionados ao uso da inteligência artificial nos processos de verificação 

jornalística: desde a adoção ou não de ferramentas de IA na checagem, passando 

pelas etapas da apuração mais impactadas por essas tecnologias, até questões 

estruturais, como desafios de integração, tipos de modelos utilizados e políticas 

internas de supervisão humana. Também foram incluídos tópicos sobre o 

funcionamento e os objetivos da robô Fátima, suas métricas de desempenho, os 

critérios de atualização do sistema e o papel da engenharia de prompts no 

alinhamento entre tecnologia e prática jornalística. 
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Vale destacar a postura de grande colaboração e profissionalismo por parte 

da equipe. Desde o primeiro contato, a agência demonstrou disposição em 

contribuir com a pesquisa, direcionando cada pergunta aos profissionais mais 

adequados dentro da estrutura organizacional. Essa abertura evidencia a 

valorização de iniciativas acadêmicas que investigam o uso responsável da 

inteligência artificial no combate à desinformação. 

 

4.2.1. Destaques do questionário com o Aos Fatos 
​ A entrevista com a equipe do Aos Fatos - como consta no Apêndice A - foi de 

grande importância para clarear alguns importantes pontos sobre o funcionamento 

da agência e como eles utilizam a inteligência artificial no dia a dia. Inicialmente, 

vale reforçar que a agência não utiliza ferramentas de IA no processo usual de 

checagem. Essa tecnologia é usada em ocasiões específicas, como listou Luiz 

Fernando Menezes, repórter especial do Aos Fatos: 

 

- Há uma biblioteca de prompts para agilizar o processo de escrita de textos 

“anexos” à checagem, como os alt texts das imagens e o caminho da apuração. 

Todos os outputs, no entanto, são revisados tanto pelo repórter quanto pelo editor; 

- A agência recomenda o uso do NotebookLM para grandes textos e apurações que 

envolvem um grande número de documentos; 

- Também possuem a própria ferramenta de transcrição automática, o Escriba, que 

o Aos Fatos utiliza em praticamente todas as checagens que envolvem vídeos; 

- Houve dois casos em que foram utilizados geradores de imagens para ilustrar 

reportagens envolvendo IA, mas com o desenrolar da discussão sobre violação de 

direitos de imagem, a redação optou por descontinuar essa prática. 

 

​ Embora a agência não recorra à IA na etapa central de checagem, ela adota 

ferramentas de apoio que agilizam etapas operacionais do processo jornalístico, 

como a redação de elementos complementares (alt texts e descrições de apuração), 

a análise de grandes volumes de documentos via NotebookLM e a transcrição 

automática por meio do Escriba, sua própria solução interna. Além disso, vale 

destacar que a decisão de abandonar o uso de imagens geradas por IA, devido ao 

debate sobre direitos de imagem e riscos de induzir o público a erro, evidencia uma 

postura transparente. Assim, o Aos Fatos demonstra que, embora reconheça o 
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potencial da IA para otimizar rotinas, preserva a centralidade do julgamento 

jornalístico humano e adota práticas que evitam enganos, distorções ou qualquer 

forma de ludibriar os leitores. 

Leonardo Cazes, editor-executivo da agência, deixa claro que a IA não 

trabalha sozinha. A inteligência artificial generativa, usada no Aos Fatos, não pode 

ser utilizada como criadora de conteúdo sem supervisão humana. Contudo, ela 

pode ser usada na adaptação de textos escritos por jornalistas para novos formatos 

ou linguagens – resumir reportagens ou fazer traduções, por exemplo. Ainda 

segundo Leonardo, ao colocar a integridade da informação como prioridade, é 

impossível acreditar cegamente em toda informação passada pela IA. O espírito 

crítico do jornalista ao receber essas informações deve prevalecer. A partir disso, é 

evidente que, conforme já abordado nesta dissertação, a inteligência artificial 

funciona como uma assistente/auxiliadora dos jornalistas também dentro da Aos 

Fatos. Não é a tecnologia que fornecerá informações e compartilhará os fatos, mas 

será uma agilizadora de tarefas, permitindo ganho de tempo e de produtividade, por 

exemplo. 

Segundo o editor-executivo, qualquer trabalho da IA precisa de supervisão 

humana e não é possível terceirizar a responsabilidade sobre o que é publicado 

para a tecnologia. Todavia, mesmo podendo trazer ganhos significativos de 

produtividade, ela ainda pode ser considerada uma ameaça à integridade da 

informação no ambiente digital. Como lembra Leonardo, sistemas de machine 

learning não surgiram agora: sua pesquisa remonta aos anos 1980 e o discurso de 

disrupção promovido pelo Vale do Silício atende, em grande parte, a interesses 

econômicos que buscam inflar o valor das próprias empresas. Por isso, é 

fundamental adotar uma postura cética diante das promessas tecnológicas, 

compreender os interesses corporativos envolvidos e manter uma atitude crítica 

diante do uso de qualquer ferramenta automatizada. Afinal, mesmo que seja 

imprescindível estudar IA e entender seu impacto no ecossistema da 

desinformação, jamais se pode entregar “as chaves do trabalho ou da vida” a uma 

máquina. 

Por fim, ao falar da robô Fátima, Bruno Fávero, diretor de inovação da Aos 

Fatos, explica os dois objetivos principais desta robô de checagens: 

-​ Oferecer aos leitores uma forma automatizada de interagir com o 

conteúdo e checar alegações enganosas. 
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-​ Servir como uma ferramenta de monitoramento dos apps de 

mensagem e redes sociais. Ou seja, a Fátima é utilizada como um dos 

sinais que ajudam a entender quais as principais narrativas de 

desinformação estão circulando. 

 

​ Reafirmando o que já foi trazido no capítulo 6, o diretor de inovação explica 

que a Fátima usa um modelo de linguagem conectado a todo o arquivo de 

reportagens e checagens que o Aos Fatos já publicou. O bot é integrado com o 

CMS (Sistema de Gerenciamento de Conteúdo - plataforma que a redação usa para 

criar, editar, organizar e publicar textos, imagens, vídeos e demais materiais 

jornalísticos no site) da empresa, portanto, é atualizado sempre que um novo texto é 

publicado. Quanto as respostas oferecidas pela IA, Bruno ressalta que toda parte de 

desenvolvimento dela, incluindo a engenharia de prompts, é feita pela equipe de 

inovação, que inclui desenvolvedores e jornalistas, em parceria próxima com a 

redação do Aos Fatos. 

Bruno ainda fala sobre como funciona a avaliação da eficácia da robô para 

agência. Ele explica que há uma série de métricas e controles internos, que incluem 

medidas de engajamento (número de mensagens e usuários, por exemplo) e 

também métricas de qualidade (precisão das respostas, feedback dos usuários etc). 

Contudo, não houve resposta sobre a agência avalia a eficácia da Fátima para os 

leitores do site. 

 

4.3 Análise dos materiais jornalísticos da Agência Lupa 
Assim como realizado no subcapítulo 4.1 com os materiais jornalísticos 

publicados pela agência Aos Fatos, esta etapa da pesquisa também contempla a 

análise das produções da Agência Lupa. A inclusão deste segundo eixo analítico é 

necessária porque o corpus empírico da dissertação é composto por duas agências 

brasileiras de checagem: Aos Fatos e Lupa. Dessa forma, a investigação não se 

restringe à observação de apenas uma experiência de fact-checking, mas busca 

compreender, de maneira comparativa, como diferentes iniciativas jornalísticas 

especializadas em verificação de informações se organizam diante da circulação de 

desinformação em ambientes digitais e das possibilidades de uso de tecnologias 

automatizadas. 
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A definição da Agência Lupa como um dos objetos empíricos da pesquisa 

está relacionada à sua relevância no campo do fact-checking brasileiro e à sua 

atuação consolidada na produção de conteúdos voltados à checagem de 

informações. Ao lado do Aos Fatos, a Lupa figura entre as principais iniciativas 

nacionais dedicadas à verificação jornalística, sendo reconhecida por adotar 

metodologias próprias de apuração, classificação e apresentação dos resultados 

das checagens. Por isso, sua presença no corpus contribui para ampliar a 

compreensão sobre o modo como o fact-checking vem sendo estruturado como 

modelo diferenciado do jornalismo no contexto da indústria criativa contemporânea. 

A análise dos materiais jornalísticos da Lupa segue os mesmos pressupostos 

metodológicos aplicados à análise dos conteúdos do Aos Fatos, a fim de manter 

coerência entre os dois momentos da investigação. Desse modo, observa-se a 

estrutura dos textos, os critérios de seleção dos conteúdos checados, as fontes 

utilizadas, as etiquetas ou classificações atribuídas às informações verificadas, a 

transparência metodológica do processo de apuração e a forma como a agência 

apresenta ao público o percurso realizado até chegar ao resultado final da 

checagem. Essa padronização permite observar aproximações e diferenças entre as 

duas agências, evitando que a pesquisa atribua conclusões gerais sobre o 

fact-checking a partir da análise de apenas um caso. 

Para esta análise, serão observados materiais jornalísticos presentes na aba 

de “Verificação” dentro do campo de “Jornalismo” no site. O recorte definido para a 

pesquisa será o mesmo, entre os dias 13/09/2025 e 13/10/2025, considerando 

conteúdos que dialoguem com os objetivos deste trabalho e com a temática da 

desinformação. A observação busca identificar como a agência estrutura suas 

checagens, quais tipos de informações são selecionadas para verificação, como são 

mobilizadas fontes documentais e jornalísticas e quais estratégias são adotadas 

para tornar o processo de apuração compreensível ao público.  

As publicações foram anotadas seguindo a mesma categorização utilizada 

anteriormente. Esses registros encontram-se reunidos no Anexo B deste trabalho e 

estão em ordem cronológica, também conforme o quadro a seguir. Os posts foram 

analisados seguindo a ordem de aparição da plataforma (do mais recente ao mais 

antigo), uma vez que os filtros do site não permitem a organização em ordem 

cronológica direta. 
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Quadro 5: Materiais jornalísticos de 13/09/2025 até 13/10/2025 sobre 

checagem no site “Lupa” 

TÍTULO DATA MODELO JUSTIFICATIVA 

Vídeo de Ratinho 
é manipulado para 
promover 
vaquinha falsa 
 

10/10/2026 Apuração com 
apoio indireto de 
IA. 

Realizou-se uma 
busca reversa de 
imagem, utilizando 
ferramenta que 
emprega IA em 
seu 
funcionamento. 
 

É falso que lotes 
de leite foram 
contaminados com 
metanol; vídeo foi 
gerado com IA 

09/10/2025 Apuração 
tradicional. 
 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 
 

Não há indícios de 
que vereadora em 
flotilha a Gaza 
estivesse com 
drogas 

09/10/2025 Apuração 
tradicional. 
 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 
 

Governo não vai 
aumentar valor de 
aposentadoria em 
outubro; vídeo é 
IA 

 
08/10/2025 

Apuração com uso 
de IA. 

Realizou-se a 
verificação do 
conteúdo por meio 
de ferramentas de 
detecção de mídia 
sintética baseadas 
em inteligência 
artificial, que 
indicaram sua 
geração artificial, 
corroborada por 
marcação visual 
no vídeo. 

Metanol não foi 
identificado em 
cervejas como 
Heineken; vídeo é 
IA 

08/10/2025 Apuração 
tradicional. 
 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 
 

Arábia Saudita 
não construiu 
estádio no topo de 
arranha-céu; vídeo 

08/10/2025 Apuração com uso 
de IA. 

Verificou-se, por 
meio de 
ferramenta de 
detecção baseada 
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é IA em IA, que o 
conteúdo foi 
gerado 
artificialmente. 

É falso áudio 
sobre intoxicação 
por metanol em 
hospital de Minas 
Gerais 

07/10/2025 Apuração 
tradicional. 
 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 
 

É falso que Janja 
disse que picanha 
será de graça para 
mais pobres 
 

07/10/2025 Apuração 
tradicional. 
 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 
 
 

Post distorce ao 
sugerir derrota do 
Brasil na OEA; 
país apoiou 
candidato do 
México 

06/10/2025 Apuração 
tradicional. 
 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 
 

É falso que 
metanol foi 
detectado em 
refrigerantes como 
Coca-Cola 

06/10/2025 Apuração 
tradicional. 
 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 
 

É falso que JN 
noticiou 39 mortes 
e 600 casos de 
intoxicação por 
metanol; vídeo é 
IA 

03/10/2025 Apuração 
tradicional. 
 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 
 

Unicamp não tem 
curso de Direito; 
eleição de ‘chapa 
de direita’ ocorreu 
na Unicap 

03/10/2025 Apuração 
tradicional. 
 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 
 

É falso que Anitta 
foi expulsa dos 
Estados Unidos 
por Trump 

03/10/2025 Apuração 
tradicional. 
 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 
 

É golpe venda de 
“shot de Ozempic” 
que promete 

03/10/2025 
 
 

Apuração 
tradicional. 
 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 
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queima natural de 
gordura 

 

É falso que o 
ministro Alexandre 
de Moraes chorou 
no STF e disse 
estar sendo 
perseguido pela 
direita 

02/10/2025 
 

Apuração 
tradicional. 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 
 

É falso vídeo de 
Neymar 
declarando apoio 
a Lula; fala foi 
gerada por IA 

02/10/2025 
 

Apuração com uso 
de IA. 

As imagens foram 
analisadas por 
ferramentas de 
detecção de IA, 
que apontaram 
elevada 
probabilidade de 
geração artificial e 
presença de 
deepfake. 

Ana Maria, Datena 
e Cid Moreira são 
usados para 
vender falsa cura 
de doenças da 
visão 

02/10/2025 Apuração com uso 
de IA. 
 

As imagens foram 
analisadas por 
ferramentas de 
detecção de IA, 
que apontaram 
elevada 
probabilidade de 
geração artificial e 
presença de 
deepfake. 

É falso que 
Hospital Vila Nova 
Star registrou 20 
casos de 
intoxicação por 
metanol 

01/10/2025 Apuração 
tradicional. 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 
 

Vídeo não mostra 
frota humanitária 
rumo a Gaza, mas 
festa de 
torcedores do 
Galatasaray 

01/10/2025 Apuração com 
apoio indireto de 
IA. 
 
 

Realizou-se uma 
busca reversa de 
imagem, utilizando 
ferramenta que 
emprega IA em 
seu 
funcionamento. 
 

É falso que Ivete 01/10/2025 Apuração Não há utilização 
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criticou Nikolas 
Ferreira e foi 
expulsa do 
Programa do 
Ratinho 

 
 

tradicional. de inteligência 
artificial. 
 

Deepfake usa 
imagem de 
Bolsonaro para 
golpe da ‘vaquinha 
solidária’ 

30/09/2025 Apuração com uso 
de IA. 
 
 

Identificaram-se 
indícios de 
geração artificial, 
como assincronia 
labial, pausas 
anômalas e 
inconsistências na 
textura da pele, 
corroborados por 
análise em 
ferramenta de 
detecção de IA, 
que indicou 
probabilidade de 
manipulação. 
 

‘Resgate Fácil’ é 
golpe que promete 
reembolsar 
vítimas de fraudes 

29/09/2025 Apuração 
tradicional. 
 
 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 
 

É falso que o 
Governo Federal 
confirmou a volta 
do Horário de 
Verão 

29/09/2025 Apuração 
tradicional. 
 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 
 

Falta contexto em 
entrevista antiga 
de Dino sobre uso 
de cloroquina 

29/09/2025 Apuração com 
apoio indireto de 
IA. 
 
 

Realizou-se uma 
busca reversa de 
imagem, utilizando 
ferramenta que 
emprega IA em 
seu 
funcionamento. 
 

Wall Street Journal 
não publicou 
editorial “Lula: um 
desastre 
anunciado” 

29/09/2025 Apuração 
tradicional. 
 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 
 

Golpistas usam 29/09/2025 Apuração Não há utilização 
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nome de Luciano 
Hang em falso 
projeto de 
investimento 

tradicional. 
 

de inteligência 
artificial. 
 

Pedido de ‘brigada 
de mil pessoas’ de 
Maduro ao MST é 
antigo; era para 
agricultura 

26/09/2025 Apuração 
tradicional. 
 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 
 

É falso que UFPE 
abriu vagas 
exclusivas para o 
MST 

26/09/2025 Apuração 
tradicional. 
 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 
 

É golpe site que 
promete 
indenização de R$ 
15 mil a clientes 
da Caixa 

26/09/2025 Apuração 
tradicional. 
 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 
 

É golpe aplicativo 
que promete 
acertar números 
para ganhar na 
Loteria 

25/09/2025 
 

Apuração com 
apoio indireto de 
IA. 
 
 

Realizou-se uma 
busca de imagem 
reversa de 
imagem, utilizando 
ferramenta que 
emprega IA em 
seu 
funcionamento. 
 

Brasil não foi o 
país que mais 
cresceu no último 
trimestre; imagem 
é IA 

24/09/2025 
 

Apuração 
tradicional. 
 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 
 

Trump não proibiu 
Janja de circular 
em Nova York 
nem restringiu seu 
visto 
 

23/09/2025 
 

Apuração 
tradicional. 
 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 
 

Receita nega que 
notificará adultos 
que moram com 
pais sem pagar 
aluguel 

23/09/2025 Apuração 
tradicional. 
 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 
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Auxílio a 
alcoólatras não 
existe; benefício 
por incapacidade 
do INSS é antigo 

22/09/2025 
 

Apuração 
tradicional. 
 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 
 

Trump não 
cancelou o visto 
de Lula para a 
Assembleia Geral 
da ONU 

19/09/2025 
 

Apuração 
tradicional. 
 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 
 

Não existem 
provas de que as 
eleições de 2022 
foram fraudadas 

19/09/2025 
 

Apuração 
tradicional. 
 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 
 

É falso que a 
Justiça Militar está 
prestes a prender 
Alexandre de 
Moraes 

19/09/2025 
 

Apuração 
tradicional. 
 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 
 

Site falso usa 
nome de Paulo 
Guedes para 
promover portal de 
investimentos 

18/09/2025 
 

Apuração 
tradicional. 
 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 
 

Bonner não disse 
que cumpriu a 
missão de eleger 
Lula; áudio é 
deepfake 

18/09/2025 
 

Apuração com uso 
de IA. 
 

Verificou-se que a 
declaração 
atribuída ao 
jornalista William 
Bonner é falsa, 
sendo o áudio 
classificado por 
ferramenta de 
detecção como 
provavelmente 
gerado por IA 
(deepfake). 

James Hetfield, 
vocalista do 
Metallica, não 
disse que vai 
pagar educação 
das filhas de Kirk 

18/09/2025 
 

Apuração 
tradicional. 
 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 
 

Mick Jagger não 18/09/2025 Apuração com uso Verificou-se que a 
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foi a memorial de 
Charlie Kirk; 
imagem é IA 

 
 

de IA. 
 

imagem foi gerada 
artificialmente, 
conforme análise 
por ferramenta de 
detecção de 
conteúdo sintético 
baseada em IA. 

Vídeo de cortejo 
de funeral nos 
EUA não é de 
Charlie Kirk 

17/09/2025 
 

Apuração com 
apoio indireto de 
IA. 
 
 

Realizou-se uma 
busca de imagem 
reversa de 
imagem, utilizando 
ferramenta que 
emprega IA em 
seu 
funcionamento. 
 

É falso que Brasil 
cortou todas as 
exportações para 
os EUA 

17/09/2025 
 

Apuração 
tradicional. 
 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 
 

Não há evidências 
de que pomada de 
assaduras clareie 
a pele 

16/09/2025 
 

Apuração 
tradicional. 
 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 
 

Foto de Trump 
beijando 
adolescente foi 
gerada por IA 

15/09/2025 Apuração com uso 
de IA. 
 

Verificou-se que a 
imagem é 
sintética, com 
probabilidade 
máxima indicada 
por ferramenta de 
detecção de IA, 
corroborada por 
inconsistências 
visuais, como 
distorções em 
rostos, mãos e 
vestimentas. 

Rússia não atacou 
os EUA; post usa 
vídeo de 2022 
sobre invasão à 
Ucrânia 

15/09/2025 
 

Apuração 
tradicional. 
 

Não há utilização 
de inteligência 
artificial. 
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Após a análise de conteúdo realizada, identificou-se que, das 46 produções 

jornalísticas relacionadas ao futebol presentes no quadro 5, 33 enquadram-se na 

categoria de apuração tradicional, ou seja, aquelas em que a checagem foi 

conduzida por meio de procedimentos convencionais, baseados em verificação 

manual de fontes, cruzamento de dados e consultas a especialistas, sem o uso 

declarado de ferramentas de inteligência artificial. 

As 13 produções restantes apresentam algum tipo de associação com a IA, 

sendo 8 classificadas como apuração com uso direto de inteligência artificial e 5 

como apuração com apoio indireto. Nos casos de uso direto, observou-se a 

aplicação explícita de ferramentas baseadas em IA para identificação e verificação 

de conteúdos manipulados, especialmente em situações que envolvem mídias 

sintéticas. Exemplos desse tipo de procedimento incluem a utilização de sistemas 

capazes de detectar sinais de geração artificial em vídeos e imagens, como na 

verificação realizada por meio de ferramentas de detecção de mídia sintética 

baseadas em inteligência artificial, que indicam a origem artificial do conteúdo e 

reforçam a análise jornalística. 

Já as 5 produções classificadas como apuração com apoio indireto de IA 

correspondem ao uso de ferramentas digitais que incorporam inteligência artificial 

em seu funcionamento, neste caso, com o uso de mecanismos de busca reversa de 

imagem. 

Ao comparar com o quadro 3, relacionada à agência Aos Fatos, percebe-se 

uma aproximação estrutural importante, sobretudo na predominância de apurações 

tradicionais. No entanto, a Agência Lupa apresenta um avanço relevante no que diz 

respeito ao uso direto de IA, ainda que em menor escala. Diferentemente do quadro 

3, onde o uso de IA aparece apenas de forma indireta, aqui há evidências concretas 

de sua aplicação explícita no processo de checagem, especialmente em conteúdos 

mais complexos, como mídias manipuladas. 

Apesar disso, a maioria das apurações ainda não utiliza IA de forma direta, o 

que indica que sua incorporação às rotinas produtivas do fact-checking permanece 

limitada. A IA aparece, portanto, como um recurso complementar, acionado em 

situações que exigem verificação técnica mais avançada, e não como elemento 

estruturante do processo de apuração. Outro ponto relevante é que, mesmo 

tratando-se de um quadro voltado ao futebol tema que norteia esta dissertação , 
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observa-se a ausência de checagens da Agência Lupa relacionadas a esse campo 

específico, evidenciando uma lacuna na cobertura do fact-checking esportivo. 

Com isso, em linha com o procedimento adotado no subcapítulo 4.1, 

realizou-se a busca por conteúdos de checagem relacionados ao jornalismo 

esportivo. A partir da primeira busca, que resultou em 46 materiais, identificou-se a 

presença da categoria “Esportes” nos conteúdos, como consta na imagem 17. No 

entanto, como não há uma aba específica que reúna essas produções, optou-se por 

realizar uma nova busca utilizando o termo “esporte”. A partir desse procedimento, 

foram selecionados os 10 primeiros materiais que se mostraram pertinentes aos 

objetivos da dissertação. 

 

Imagem 17: Identificação da categoria “Esportes". 

 

Fonte: Captura de tela. 

 

O quadro a seguir apresenta as produções em ordem de publicação no site. 

Há divisão do título, o link de acesso, o seu modelo - padrão (fact-checking sem IA) 

ou com uso de IA - e sua relevância para o presente trabalho. 

 

Quadro 6: Checagens relacionadas ao futebol/jornalismo futebolístico no site 

da Lupa. 

 

TÍTULO DATA LINK MODELO RELEVÂNCIA 

Comitê 
Olímpico não 
suspendeu Lia 
Thomas, 
nadadora 
trans dos EUA 
 

15/08/2024 https://www.ag
encialupa.org/j
ornalismo/202
4/08/15/comite
-olimpico-nao-
suspendeu-na
dadora-trans-d
os-eua-lia-tho

Modelo 
padrão. 

Cumpre com a 
checagem, sem 
a inovação de 
IA. Há o foco 
da transfobia 
presente no 
esporte. 
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mas/  

É falsa foto de 
Ancelotti 
beijando três 
mulheres no 
Carnaval  
 

23/02/2026 https://www.ag
encialupa.org/
verificacao/20
26/02/23/e-fals
a-foto-de-ance
lotti-beijando-tr
es-mulheres-n
o-carnaval/  

Uso de IA. Checagem com 
uso de 
inteligência 
artificial, porém, 
mesmo o foco 
central ser o 
técnico da 
seleção 
brasileira, o 
tema não tem 
ligação com o 
futebol. 

Vídeo não 
mostra queima 
de fogos no 
Rio após 
vitória do 
Flamengo 
 

04/12/2025  https://www.ag
encialupa.org/
noticias/2025/
12/04/video-na
o-mostra-quei
ma-de-fogos-n
o-rio-apos-vito
ria-do-flameng
o/  

Modelo 
padrão. 

Checagem sem 
uso de IA. Há 
relação com 
futebol, porém, 
o conteúdo se 
assemelha à 
desinformação, 
conforme 
Wardle e 
Derakhshan 
(2017). 

Post 
fraudulento 
usa imagem 
do jogador De 
Arrascaeta 
para aplicar 
golpe 
 

16/06/2025 https://www.ag
encialupa.org/j
ornalismo/202
5/06/16/post-fr
audulento-usa
-imagem-do-jo
gador-de-arras
caeta-para-apl
icar-golpe/  

Modelo 
padrão. 

Checagem sem 
uso de IA e a 
única relação 
com futebol é 
pelo uso da 
imagem de um 
atleta, o que 
faz o conteúdo 
não ter 
relevância para 
esta pesquisa. 

Vídeo de 
Paulo 
Henrique 
Ganso, do 
Fluminense, é 
manipulado 
por IA para 
aplicar golpe 
 

11/03/2025 https://www.ag
encialupa.org/j
ornalismo/202
5/03/11/video-
de-paulo-henri
que-ganso-do-
fluminense-e-
manipulado-po
r-ia-para-aplic
ar-golpe/  

Modelo 
padrão. 

Checagem sem 
uso de IA e a 
única relação 
com futebol é 
pelo uso da 
imagem de um 
atleta, o que 
faz o conteúdo 
não ter 
relevância para 
esta pesquisa. 
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Post utiliza 
vídeos de 
jogadores do 
São Paulo 
para aplicar 
golpe da 
camisa grátis 
 

20/08/2025 https://www.ag
encialupa.org/j
ornalismo/202
5/08/20/post-u
tiliza-videos-d
e-jogadores-d
o-sao-paulo-p
ara-aplicar-gol
pe-da-camisa-
gratis/  

Modelo 
padrão. 

Checagem sem 
uso de IA e a 
única relação 
com futebol é 
pelo uso da 
imagem de um 
atleta, o que 
faz o conteúdo 
não ter 
relevância para 
esta pesquisa. 

Deepfake de 
jogadores do 
Palmeiras é 
utilizada em 
golpe da 
camisa grátis 
 

07/11/2025 https://www.ag
encialupa.org/
verificacao/20
25/11/07/deepf
ake-de-jogado
res-do-palmeir
as-e-utilizada-
em-golpe-da-c
amisa-gratis/  

Modelo 
padrão. 

Checagem sem 
uso de IA e a 
única relação 
com futebol é 
pelo uso da 
imagem de um 
atleta, o que 
faz o conteúdo 
não ter 
relevância para 
esta pesquisa. 

Show de luzes 
não foi 
presente 
chinês para 
Olimpíada; 
vídeo é de 
2022 
 

02/08/2024 https://www.ag
encialupa.org/j
ornalismo/202
4/08/02/show-
de-luzes-nao-f
oi-presente-chi
nes-para-olim
piada-video-e-
de-2022/  

Modelo 
padrão. 

Checagem sem 
uso de IA, com 
pouca relação 
com o esporte 
(além do 
evento que 
centraliza o 
tema). 

Boxeadora 
argelina não é 
mulher trans 
nem mudou 
de sexo para 
Olimpíada 
 

02/08/2024 https://www.ag
encialupa.org/j
ornalismo/202
4/08/02/boxea
dora-da-argeli
a-nao-e-home
m-nem-mudou
-de-sexo-para-
disputar-jogos-
olimpicos-de-p
aris/  

Modelo 
padrão. 

Cumpre com a 
checagem, sem 
a inovação de 
IA. Há o foco 
da transfobia 
presente no 
esporte. 

Mulher que 
aparece em 
vídeo de 
kickboxing não 

02/08/2024 https://www.ag
encialupa.org/j
ornalismo/202
4/08/02/mulhe

Modelo 
padrão. 

Cumpre com a 
checagem, sem 
a inovação de 
IA. Há o foco 
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é lutadora 
trans 
 

r-que-aparece-
em-video-de-ki
ckboxing-nao-
e-lutadora-tran
s/  

da transfobia 
presente no 
esporte. 

 

De modo geral, verifica-se a predominância de checagens sem uso de 

inteligência artificial, baseadas em procedimentos tradicionais de apuração. Mesmo 

nos casos em que há relação com o futebol ou com o esporte, essa conexão ocorre 

de forma superficial, como no uso de imagens de atletas ou menções pontuais a 

clubes e competições, sem que o conteúdo esteja, de fato, inserido no campo do 

jornalismo esportivo. Nessas situações, a temática esportiva funciona mais como 

elemento ilustrativo ou contextual do que como foco central da checagem, o que 

reduz sua relevância para os objetivos desta pesquisa. 

Além disso, há ocorrências em que o conteúdo apresenta alguma vinculação 

com o esporte, mas ainda de forma limitada, seja por abordar eventos específicos 

sem aprofundamento no contexto esportivo, seja por tratar de temas paralelos que 

apenas tangenciam o universo do futebol. Também se observam casos em que a 

checagem cumpre seu papel informativo, porém sem incorporar o uso de IA, 

mantendo-se dentro de um modelo tradicional. 

Dessa forma, a análise evidencia que, mesmo a partir de uma busca 

direcionada pelo termo “esporte”, há uma dificuldade em encontrar conteúdos que 

articulem, de maneira consistente, fact-checking, uso de inteligência artificial e 

jornalismo esportivo ou futebolístico. Esse cenário reforça a percepção de que o 

campo esportivo ainda é explorado de forma limitada pelas iniciativas de checagem, 

tanto em termos temáticos quanto na incorporação de tecnologias emergentes. 

 

4.4 Questionário com a equipe da Agência Lupa 
Seguindo os mesmos pressupostos metodológicos adotados no subcapítulo 

anterior, fundamentados em Belochio (2012) e Gil (2010) também foi enviado um 

questionário para a equipe da Agência Lupa. O objetivo de manter o mesmo ideal 

metodológico foi de garantir coerência e possibilitar a comparação entre diferentes 

experiências de apropriação da inteligência artificial no âmbito do fact-checking. 

A escolha da Agência Lupa como segundo objeto empírico justifica-se por 

sua atuação em projetos que envolveram o uso de IA no contexto eleitoral de 2018, 
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conforme consta no quadro 4. Em razão dessas iniciativas, considerou-se pertinente 

compreender se a IA é incorporada às rotinas regulares de checagem da agência, 

de que forma isso ocorre e quais motivações orientam sua adoção ou limitação. 

O primeiro contato com a Agência Lupa ocorreu no dia 11 de novembro de 

2025, por meio de e-mail, no qual foi apresentada a proposta da pesquisa e a 

solicitação de realização de envio de um questionário, que foi aceito. Após o envio 

prévio das questões, as respostas foram encaminhadas no dia 03 de fevereiro de 

2026. 

Os questionamentos (Apêndice B) à equipe da Agência Lupa possuem foco 

na compreensão do projeto Lupe!, investigando seu surgimento, seus objetivos 

editoriais e tecnológicos e os critérios que orientaram sua implementação em 

plataformas digitais. Também foram abordados os fluxos internos entre redação e 

tecnologia, os processos de curadoria, atualização e distribuição das checagens e 

os desafios enfrentados na tentativa de automatizar a interação com o público.  

Em um segundo momento, as perguntas voltaram-se à avaliação crítica da 

experiência, incluindo os fatores que levaram à descontinuidade do projeto, os 

aprendizados sobre o comportamento dos interagentes em mídias sociais digitais e 

as implicações dessas experiências para o uso responsável de tecnologias 

automatizadas no combate à desinformação. 

Ressalta-se o agradecimento à Agência Lupa pela postura colaborativa e 

pela disposição em contribuir com esta pesquisa. De modo especial, agradece-se à 

Luciana Corrêa, jornalista e editora-chefe da Lupa, que se mostrou atenciosa na 

comunicação via e-mail e foi responsável pelo envio das respostas às questões 

encaminhadas, contribuindo de forma decisiva para a realização desta etapa do 

trabalho. 

 

4.4.1 Destaques do questionário com a Agência Lupa 
A entrevista com a equipe da Agência Lupa, que está presente no apêndice 

B, foi fundamental para compreender uma experiência de aproximação entre 

fact-checking e tecnologias automatizadas. Distinguindo-se do caso do Aos Fatos, a 

relação da Lupa com a inteligência artificial e a automação aparece de forma mais 

pontual, tendo como principal referência o projeto “Lupe!”, desenvolvido durante as 

eleições de 2018. 
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Conforme explicou Luciana Corrêa, o Lupe! surgiu como uma iniciativa 

voltada à ampliação do alcance das checagens da agência no Facebook, plataforma 

que, à época, concentrava a maior parte da audiência da agência. O projeto foi 

desenvolvido com o apoio do Facebook Journalism Project (área da Meta que 

apoiava projetos que envolvessem jornalismo) e em parceria técnica com o 

AppCívico (organização de tecnologia cívica), tendo como objetivo principal 

automatizar a distribuição de checagens por meio de um chatbot no Messenger. 

Trata-se, portanto, de uma solução focada na distribuição e engajamento, e não 

para a automação do processo central de verificação jornalística. 

Entre os principais desafios enfrentados pelo projeto, a equipe destaca a 

necessidade de antecipar comportamentos e demandas da audiência. Naquele 

momento, vivia-se num contexto de pouco conhecimento sobre o público e de 

limitações técnicas impostas pelo modelo de diálogo estanque, ou seja, interações 

guiadas por caminhos previamente definidos, sem interpretação contextual mais 

ampla. Soma-se a isso o fato de a Lupa, naquele período, ser uma organização 

orientada à produção de conteúdo, com pouca tradição em desenvolvimento de 

produtos tecnológicos. Essa avaliação é relevante, pois a própria equipe estabelece 

um paralelo entre as dificuldades vivenciadas no Lupe! e os desafios atuais 

colocados pelo uso de sistemas de IA generativa, que exigem investimento 

estratégico, recursos financeiros e amadurecimento institucional. 

Segundo Luciana Corrêa, o projeto foi idealizado como uma iniciativa 

específica para o período eleitoral de 2018 e não chegou a ser incorporado como 

ferramenta permanente. Mudanças no ecossistema das mídias sociais, a 

indisponibilidade do parceiro técnico e a redefinição de prioridades estratégicas 

fizeram com que a Lupa optasse por não retomar a ferramenta em eleições 

posteriores. Em proporções distintas, esse cenário dialoga com a experiência do 

projeto “Fato no Fut” e suas dificuldades de desenvolvimento e aperfeiçoamento, em 

razão de limitações financeiras.  

Evidencia-se que, embora tais iniciativas possam se configurar como 

ferramentas relevantes de apoio ao jornalismo, sua implementação e uso qualificado 

demandam investimento, tanto em recursos financeiros quanto em estrutura técnica 

e planejamento estratégico. Conforme a editora-chefe da agência, com a IA, no 

cenário atual o jornalismo lida “com um fator ainda pouco conhecido, com um 
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potencial enorme de uso, mas que demanda investimento estratégico em termos de 

tempo, priorização e recursos financeiros”. 

Outro destaque relevante da entrevista diz respeito aos aprendizados sobre o 

comportamento da audiência. A experiência com o “Lupe!” reforçou a percepção de 

que apenas uma parcela reduzida dos interagentes se engaja ativamente com 

ferramentas de busca de checagens, prevalecendo um consumo mais passivo de 

informação. Nesse sentido, entende-se que estratégias de indexação de conteúdo 

para buscadores e ferramentas de IA e de distribuição de conteúdo em meios que já 

fazem parte do cotidiano das pessoas, como grupos de WhatsApp e rádios, por 

exemplo, tendem a ser mais eficazes para ampliar o alcance da verificação 

jornalística. 

No que se refere ao uso atual de IA, a Lupa afirma utilizar essa tecnologia de 

forma auxiliar e sempre com supervisão humana, em tarefas como a detecção em 

imagens e vídeos gerados por IA e a organização e análise de grandes volumes de 

dados. A agência enfatiza que a IA não atua como fonte autônoma de informação 

nem substitui o trabalho jornalístico, sendo orientada por diretrizes internas de 

transparência, revisando constantemente e sinalizando ao público quando o uso é 

significativo. 

Por fim, a entrevista evidencia que há, na Lupa, um debate contínuo sobre o 

uso futuro da inteligência artificial, incluindo discussões sobre engenharia de 

prompts, desenvolvimento de ferramentas internas e parcerias com pesquisadores e 

instituições acadêmicas. Embora reconheça oportunidades relacionadas a ganho de 

escala, velocidade e monitoramento de narrativas desinformativas, a equipe ressalta 

os riscos de uma automatização excessiva em um campo que exige julgamento 

contextual, responsabilidade ética e transparência editorial. Assim, a experiência da 

Lupa reforça a compreensão de que a IA pode fortalecer o fact-checking, desde que 

permaneça subordinada à supervisão humana e às decisões editoriais, pensamento 

que vai de encontro com o que é proposto nesta pesquisa. 
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5.​ CONCLUSÃO 
Este trabalho teve como objetivo geral compreender de que maneira a 

inteligência artificial, aliada à inteligência humana, pode potencializar sistemas 

produtivos de fact-checking no jornalismo contemporâneo, principalmente em 

coberturas futebolísticas. Para responder a essa questão, foram articulados 

fundamentos teóricos sobre plataformização, desinformação e fact-checking com 

uma abordagem empírica baseada na observação exploratória sistemática das 

agências Aos Fatos e Lupa, na análise de seus questionários e na experiência 

prática do Projeto de Desenvolvimento e Inovação (PD&I) Fato no Fut. 

A análise realizada, a partir da articulação entre os capítulos teóricos e 

empíricos, demonstra que a inteligência artificial não deve ser compreendida como 

substituta do jornalista, mas como ferramenta auxiliar, capaz de organizar dados, 

recuperar informações e acelerar processos de checagem, desde que orientada por 

critérios jornalísticos definidos pela atuação humana. Sem a mediação crítica do 

profissional, a IA não opera com confiabilidade na produção de informação 

verificada.  

Esse diagnóstico se confirma na observação sistemática das agências 

analisadas, que incorporam ferramentas automatizadas em etapas operacionais 

porém, sem atribuir a essas tecnologias qualquer caráter decisório final. 

Demonstrou-se que as mídias sociais digitais não apenas ampliam a velocidade de 

circulação da desinformação, mas reconfiguram os critérios de credibilidade do 

público, ambiente em que o fact-checking, potencializado pela integração 

estratégica entre IA e IH, emerge como resposta jornalística estruturada e 

necessária. 

As respostas obtidas por meio dos questionários aplicados com profissionais 

das agências Aos Fatos e Lupa reforçam essa conclusão. De modo geral, os 

entrevistados reconhecem a inteligência artificial como recurso de apoio às etapas 

operacionais do fact-checking, mas enfatizam, com consistência, que sua eficácia 

depende de supervisão ética, critérios editoriais rigorosos e responsabilidade 

jornalística. Leonardo Cazes, editor-executivo do Aos Fatos, sintetiza com precisão 

essa postura ao afirmar, em resposta ao questionário aplicado nesta pesquisa, que 

é impossível acreditar cegamente em toda informação gerada pela IA e que o 

espírito crítico do jornalista deve prevalecer. Assim, a integração entre IA e 
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inteligência humana não representa a substituição do profissional, mas a 

reconfiguração de suas práticas no ecossistema informacional contemporâneo. 

A análise das agências evidencia, ainda, que a inovação tecnológica, quando 

não articulada à prática jornalística consolidada, corre o risco de se tornar recurso 

subutilizado. O caso do projeto Lupe!, da Agência Lupa, é ilustrativo: a iniciativa foi 

desenvolvida para o contexto eleitoral de 2018 e não foi incorporada como 

ferramenta permanente, em razão de mudanças no ecossistema das plataformas, 

indisponibilidade técnica e redefinição de prioridades estratégicas. A editora-chefe 

Luciana Corrêa destaca que, no cenário atual, o jornalismo lida com um fator ainda 

pouco conhecido, com enorme potencial, mas que demanda investimento 

estratégico em tempo, priorização e recursos financeiros. Esse diagnóstico refere-se 

às condições em que o Fato no Fut foi executado, tornando suas limitações não 

uma fragilidade isolada, mas parte de um cenário estrutural mais amplo..  

O Fato no Fut, desenvolvido no âmbito do PD&I do Mestrado em 

Comunicação e Indústria Criativa da Unipampa, é o projeto que ancora esta 

dissertação. Mais do que inspiração, trata-se de uma prova de conceito: a 

demonstração prática de que é possível integrar inteligência artificial e inteligência 

humana em um sistema funcional de fact-checking voltado ao jornalismo 

futebolístico. A plataforma conta com uma aba inicial, onde o interagente formula 

sua pergunta, que é processada por uma IA orientada por engenharia de prompt 

específica para o contexto jornalístico, respondendo de forma estruturada com 

veredito sobre a veracidade da informação, explicação do processo de apuração e 

indicação de fontes. A aba de perguntas verificadas funciona como um banco de 

checagens realizadas, contribuindo para a literacia midiática dos usuários ao tornar 

transparente o processo de verificação. Mais do que um produto tecnológico, o Fato 

no Fut é uma proposta editorial: demonstra, na prática, como a IA pode ser instruída 

a operar com critérios jornalísticos e citando as fontes consultadas. 

Nesse sentido, ao comparar com as práticas observadas nas agências Aos 

Fatos e Lupa, o Fato no Fut propõe um avanço na integração entre IA e jornalismo 

ao estruturar, desde sua concepção, a inteligência artificial como elemento central 

no auxílio ao processo de verificação, e não apenas como suporte pontual. 

Enquanto nas agências analisadas a IA aparece de forma limitada a etapas 

específicas, como monitoramento ou verificações técnicas, o projeto organiza todo o 

fluxo de apuração a partir da interação entre interagente, sistema automatizado e 
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validação jornalística. Ainda assim, essa centralidade não implica autonomia 

decisória da IA, que permanece condicionada à orientação e supervisão humana. 

Dessa forma, o Fato no Fut materializa, em nível prático, a possibilidade de 

aplicação mais estruturada da IA no fact-checking esportivo, respondendo às 

limitações identificadas na análise empírica. 

É fundamental registrar as limitações que condicionaram o desenvolvimento 

do Fato no Fut. Trata-se de dados empíricos relevantes sobre as condições reais de 

inovação no jornalismo, com valor científico por si mesmo. Em razão das restrições 

orçamentárias a um projeto de pesquisa em nível de mestrado, não foi possível 

adquirir uma inteligência artificial de maior capacidade, com acesso a bases de 

dados atualizadas em tempo real. A IA utilizada possui conhecimento limitado até o 

ano de 2023, o que comprometeu a checagem de eventos recentes. Essa limitação, 

testada na metodologia ao formular perguntas sobre fatos anteriores e posteriores 

ao corte temporal da ferramenta, revelou comportamentos relevantes da IA diante 

de lacunas informacionais e reforçou a necessidade de supervisão humana 

permanente.  

De maneira semelhante, a ausência de recursos para o desenvolvimento de 

uma infraestrutura técnica mais robusta impediu que o site alcançasse maior escala. 

Esses limites não invalidam o projeto, mas documentam o estado real das 

condições de produção de inovação jornalística em contextos acadêmicos com 

financiamento restrito. 

Esta dissertação abre, portanto, uma agenda de investigação que extrapola 

os limites do mestrado. O Fato no Fut, em uma continuidade doutoral, poderia 

explorar frentes como: o aperfeiçoamento da plataforma com integração a bases de 

dados esportivos em tempo real; o desenvolvimento de um sistema de engenharia 

de prompt mais sofisticado, capaz de lidar com a fluidez informacional das mídias 

sociais digitais; a realização de estudos sobre o impacto do fact-checking esportivo 

na percepção de credibilidade jornalística pelo público; e a análise comparativa com 

iniciativas similares em outros contextos nacionais e internacionais. A consolidação 

do Fato no Fut como produto jornalístico de alcance público também demandaria 

investigação sobre modelos de sustentabilidade financeira para projetos 

independentes de fact-checking no Brasil, lacuna relevante tanto para a pesquisa 

acadêmica quanto para a prática profissional. 
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Acredita-se que esta pesquisa tenha relevância concreta para o campo da 

Comunicação e do Jornalismo, ao analisar um momento de transformação marcado 

pela circulação acelerada de desinformação e pela incorporação estratégica da 

inteligência artificial nas rotinas de checagem. Ao investigar como agências 

consolidadas utilizam tecnologias automatizadas e ao propor, na prática, um modelo 

de integração entre IA e IH no jornalismo esportivo, o trabalho contribui para 

compreender como o fazer jornalístico está sendo reorganizado pela reconfiguração 

de suas competências diante das ferramentas digitais. Colocar o futebol e o 

jornalismo esportivo no centro de uma discussão sobre desinformação e verificação 

jornalística também se mostra relevante por ainda ser, em muitos espaços 

acadêmicos, um campo subestimado enquanto objeto de estudo, apesar de seu 

expressivo poder de influência social, cultural e política. Em um cenário em que os 

fluxos informacionais são cada vez mais rápidos e mediados por plataformas e 

algoritmos, o debate proposto e o projeto tendem a permanecer não apenas atuais, 

mas urgentes. 
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APÊNDICES E ANEXOS 
Anexo A - Materiais jornalísticos da agência de checagem “Aos Fatos” analisadas 

que foram postadas entre os dias 13/09/2025 e 13/10/2025. As imagens seguem a 

ordem cronológica de postagem, tal qual estão presentes no quadro 3. 

Apêndice A - Entrevista realizada via e-mail com a equipe do Aos Fatos. 

Apêndice B - Entrevista realizada via e-mail com a equipe da Agência Lupa. 
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Anexo A - Materiais jornalísticos da agência de checagem “Aos Fatos” 
analisadas que foram postadas entre os dias 13/09/2025 e 13/10/2025. As 
imagens seguem a ordem cronológica de postagem, tal qual estão 
presentes no quadro 3 
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Anexo B - Materiais jornalísticos da agência de checagem “Lupa” analisadas 
que foram postadas entre os dias 13/09/2025 e 13/10/2025. As imagens seguem 
a ordem cronológica de postagem, tal qual estão presentes no quadro 4 
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Apêndice A - Entrevista realizada via e-mail com a equipe do Aos Fatos. 
 
1. O Aos Fatos utiliza ferramentas de inteligência artificial no processo de 
checagem? Caso sim, como? 
Resposta: Ferramentas de IA não fazem parte do processo usual de checagem do 

Aos Fatos. Elas são mais usadas em ocasiões específicas: 

- Temos uma biblioteca de prompts para agilizar o processo de escrita de textos 

“anexos” à checagem, como os alt texts das imagens e o caminho da apuração. 

Todos os outputs, no entanto, são revisados tanto pelo repórter quanto pelo editor; 

- Recomendamos o uso do NotebookLM para grandes textos e apurações que 

envolvem um grande número de documentos; 

- Também temos nossa ferramenta de transcrição automática, o Escriba, que 

usamos 

em praticamente todas as checagens que envolvem vídeos; 

- Houve dois casos em que usamos geradores de imagens para ilustrar reportagens 

envolvendo IA, mas com o desenrolar da discussão sobre violação de direitos de 

imagem, decidimos descontinuar essa prática. 

[LUIZ FERNANDO MENEZES, repórter especial] 

 

2. Quais etapas da verificação de informações são mais beneficiadas pelo uso 
da IA? E qual etapa de produção é mais importante o uso da IA? 
Resposta: A verificação de informações é feita por humanos. Não usamos LLMs no 

processo de verificação porque não é possível confiar plenamente nos outputs 

dessas ferramentas. [LUIZ FERNANDO MENEZES, repórter especial] 

 

3. A IA tem capacidade de atuar de forma autônoma ou apenas como apoio à 
equipe de checagem humana? 
Resposta: Seguindo a nossa política de uso da inteligência artificial, Aos Fatos não 

usa a IA generativa para criar conteúdo sem supervisão humana. A tecnologia, 

entretanto, pode ser usada na adaptação de textos escritos por jornalistas para 

novos formatos ou linguagens – resumir reportagens ou fazer traduções, por 

exemplo. [LEONARDO CAZES, editor-executivo] 

 

4. Que tipo de tecnologia ou modelo de IA vocês utilizam? 
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Resposta: Como trabalhamos com o Google Workspace, as principais ferramentas 

de IA que usamos são o Gemini e o NotebookLM. [LEONARDO CAZES, 

editor-executivo] 

 

5. Quais são os principais desafios ao integrar IA nos processos de 
checagem? 
Resposta: O principal desafio é manter sempre o espírito crítico aos resultados 

apresentados pela IA. Dito de outro modo, não dá para acreditar cegamente em 

tudo que a IA faz, ainda mais quando se trata de garantir a integridade da 

informação. A IA tem um papel de assistente, agiliza tarefas, permite ganho de 

tempo e de produtividade, mas não é capaz de substituir o trabalho do checador. 

[LEONARDO CAZES, editor-executivo] 

 

6. Como o Aos Fatos avalia a eficácia da robô Fátima e com qual intuito ela foi 
criada? 
Resposta: A Fátima foi criada com dois objetivos principais. Primeiro, oferecer aos 

nossos leitores uma forma automatizada de interagir com o nosso conteúdo e 

checar alegações enganosas. Segundo, de servir como uma ferramenta de 

monitoramento dos apps de mensagem e redes sociais. Como os usuários nos 

enviam desinformação que recebem, usamos a Fátima como um dos sinais que nos 

ajudam a entender quais as principais narrativas de desinformação circulando. 

Sobre a avaliação, temos uma série de métricas e controles internos. Eles incluem 

medidas de engajamento (número de mensagens e usuários, por exemplo) e 

também métricas de qualidade (precisão das respostas, feedback dos usuários etc). 

[BRUNO FÁVERO, diretor de inovação] 

 

7. Qual IA é utilizada na robô Fátima (generativa, depende de mediação etc)? 
Resposta: A Fátima usa um grande modelo de linguagem conectado a todo o 

arquivo de reportagens e checagens que o Aos Fatos já publicou. O bot é integrado 

com nosso CMS, portanto é atualizado sempre que um novo texto é publicado. 

[BRUNO FÁVERO, diretor de inovação] 

 

8. Na percepção de vocês, o uso de IA aumenta a credibilidade do processo de 
checagem perante o público? 
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Resposta: Não temos dados próprios para afirmar que o uso de IA aumenta a 

credibilidade do processo de checagem perante o público. De qualquer forma, 

seguindo a nossa política de uso de IA, todo uso da tecnologia deve ser sinalizado 

de modo claro para o leitor por uma questão de transparência. [LEONARDO 

CAZES, editor-executivo] 

 

9. Como vocês veem o papel da inteligência artificial no futuro da checagem 
de fatos e do jornalismo? 
Resposta: A inteligência artificial veio para ficar. Não é possível simplesmente 

ignorar a sua existência ou esperar que desapareça. Contudo, ela representa, sim, 

uma ameaça fundamental à integridade da informação no ambiente digital e este é 

um fato que não pode ser ignorado. Mais do que isso, qualquer adoção de IA por 

parte de jornalistas e checadores de fatos precisa levar em consideração esta 

questão. A IA pode, sim, trazer ganhos significativos de produtividade, agilizar 

rotinas produtivas, atuar como assistente na revisão de textos, assim como é uma 

aliada na análise de grandes volumes de dados. Contudo, qualquer trabalho da IA 

precisa de supervisão humana e não é possível terceirizar a responsabilidade sobre 

o que é publicado para a tecnologia. [LEONARDO CAZES, editor-executivo] 

 

10. Nos últimos anos, temos visto a disseminação de informações falsas 
também no campo esportivo. O Aos Fatos já identificou um aumento desse 
tipo de desinformação relacionada ao esporte? 
Resposta: As desinformações esportivas checadas pelo Aos Fatos não são 

comuns. Em geral, estão relacionadas a grandes eventos, como as Olimpíadas ou a 

Copa do Mundo de futebol. Em muitos casos, observamos que a desinformação 

está menos associada ao esporte e mais ao cruzamento deste com outras pautas, 

como a política brasileira ou questões de gênero (como ocorreu no caso da 

boxeadora argelina nos últimos Jogos Olímpicos). [LEONARDO CAZES, 

editor-executivo] 

 

11. A inteligência artificial pode ser usada para monitorar ou identificar 
narrativas falsas que circulam em comunidades de torcedores ou páginas 
esportivas nas redes sociais? 
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Resposta: A IA é uma ótima aliada para analisar grandes volumes de dados. Logo, 

se você coletar um grande volume de comentários em um perfil de um clube de 

futebol, por exemplo, você pode usá-la para fazer uma primeira classificação desses 

comentários, identificando, por exemplo, os temas mais recorrentes. Contudo, nada 

substituirá o trabalho humano do jornalista. Nós usamos a IA para organizar os 

dados como a primeira etapa do projeto Check-Up, vencedor do Prêmio Claudio 

Weber Abramo. Mas todas as linhas de conteúdo tabulado foram checadas e 

rechecadas pela nossa equipe. A IA foi uma ótima assistente para não afundar no 

caos, mas depois o bom e velho trabalho jornalístico entrou em campo para afinar a 

classificação, identificar padrões, estabelecer relações e, aí sim, chegarmos ao lide 

da nossa investigação. [LEONARDO CAZES, editor-executivo] 

 

12. Que conselhos dariam a jornalistas e pesquisadores que estudam o uso de 
IA no combate à desinformação? 
Resposta: O principal conselho que eu daria é não cair no canto da sereia da IA. 

Primeiro, sistemas especialistas ou aprendizagem de máquina (machine learning) 

não são uma novidade tão grande assim. Desde a década de 1980 há muita 

pesquisa e desenvolvimento nesse campo, os avanços da microeletrônica nos 

últimos 40 anos foram imensos, e aí chegamos onde estamos hoje, com a criação 

de chatbots e assistentes pessoais capazes de desempenhar um conjunto imenso 

de tarefas. O Vale do Silício tem interesse em vender essa imagem de disrupção, 

que em parte é verdadeira, para valorizar as ações de suas empresas. Então, é 

preciso ser cético sobre as reais possibilidades da tecnologia, compreender quais os 

interesses das empresas que estão por trás das ferramentas, ser crítico no seu uso 

e nunca entregar as chaves do seu trabalho ou da sua vida para uma máquina. É 

claro que precisamos estudar IA, e seu impacto no ecossistema da desinformação é 

gigantesco, mas não podemos tomar pelo valor de face tudo aquilo que vem das 

empresas de tecnologia. [LEONARDO CAZES, editor-executivo] 

 

13. Gostaria de saber se há uma equipe responsável pela criação dos prompts 
ou das instruções que orientam o funcionamento da Fátima. Quem 
desenvolveu ou define esses comandos e parâmetros de entrada? Existe uma 
integração entre essa parte mais técnica (engenharia de prompt) e o trabalho 
jornalístico realizado pela equipe? 
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Resposta: Todo o desenvolvimento da Fátima, incluindo os prompts, é feito pela 

equipe de inovação, que inclui desenvolvedores e jornalistas, em parceria próxima 

com a redação do Aos Fatos. [BRUNO FÁVERO, diretor de inovação] 

 
 
 
 
Apêndice B - Entrevista realizada via e-mail com a equipe da Agência Lupa. 
 
1. Como surgiu o projeto Lupe! e quais foram os objetivos específicos da Lupa 
ao tentar aproximar fact-checking e plataformas digitais? 
Resposta: O Lupe foi uma iniciativa para ampliar o alcance das checagens da Lupa 

durante a eleição de 2018, com o apoio do Facebook Journalism Project, área da 

Meta que apoiava projetos que envolvessem jornalismo à época e que foi encerrada 

posteriormente, e do AppCívico, organização de tecnologia cívica parceira da Lupa 

ao longo dos últimos anos em diferentes projetos. Nosso principal objetivo era levar 

as checagens, principalmente de debates e entrevistas, que eram feitas ao vivo, à 

nossa audiência no Facebook, de forma automatizada. 

 

2. Quais critérios editoriais e tecnológicos orientaram o desenvolvimento do 
Lupe! no Messenger, considerando a necessidade de entregar checagens de 
forma ágil e adaptada ao ambiente das redes sociais? 
Resposta: Naquele momento, o Facebook era a principal plataforma social da 

Lupa, com o maior número de seguidores e nosso objetivo era chegar nesse 

público, entendendo que ele era, em parte, distinto do Twitter (atual X), onde nossas 

coberturas ao vivo já eram conhecidas e acompanhadas. O Lupe funcionava como 

um chatbot, em um momento em que os chatbots não eram tão difundidos como 

formato de comunicação, diferentemente do que temos hoje. Ele também nos dava 

a opção de enviar uma notificação aos usuários que assim permitissem, e usamos 

essa ferramenta para avisar à audiência quando iniciamos uma cobertura ao vivo ou 

disponibilizamos uma checagem sobre assuntos de alta repercussão. O foco 

editorial do Lupe estava na cobertura da corrida presidencial e dos governos de RJ 

e SP. O desenvolvimento foi todo feito pelo AppCívico, via API do Messenger. Os 
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diálogos estavam estruturados no formato de árvore de decisão, sem processo de 

linguagem natural. 

 

3. Como funcionavam, na prática, os fluxos internos entre redação e 
tecnologia durante o uso do bot no que diz respeito à curadoria, atualização e 
distribuição de checagens aos usuários? 
Resposta: A API do Messenger permitia a associação de uma lista de tags à base 

do Lupe. Nós usamos essas tags na classificação das checagens no nosso site, e 

havia uma integração entre o site e o Messenger. Dessa forma, o usuário poderia 

buscar na janela de conversa checagens sobre temas específicos, candidatos, 

partidos e outros. A responsabilidade da redação estava em atualizar o site, sem a 

necessidade de qualquer movimento direto na base de conhecimento do Lupe via 

API. A redação era responsável por enviar, sim, as notificações mencionadas 

anteriormente, conforme cada cobertura. Também foi responsabilidade da redação 

da Lupa desenvolver os diálogos pré-setados do Lupe, em conjunto com o 

AppCívico, de forma que as respostas fossem satisfatórias para a busca do usuário. 

Também atualizávamos com frequência uma blacklist, com termos ofensivos, 

agressivos, discurso de ódio e/ou perigoso, para evitar a propagação desse tipo de 

conversa e a infringência de qualquer diretriz de comunidade da plataforma. 

 

4. Quais desafios a equipe enfrentou ao tentar automatizar partes da interação 
com o público, e como esses desafios dialogam com as dificuldades atuais de 
implementar IA de maneira responsável em iniciativas de combate à 
desinformação? 
Resposta: Na época, nosso principal desafio era trabalhar com diálogos estanques, 

porque a realidade era muito diferente do que temos atualmente com chatbots e 

linguagem natural. Era preciso antecipar comportamentos, dúvidas e pedidos da 

audiência, em um momento em que não tínhamos conhecimento aprofundado sobre 

essa audiência. Outro desafio importante foi a falta de familiaridade que o nosso 

time tinha, naquele momento, com a tecnologia necessária para o desenvolvimento 

da ferramenta, uma vez que a Lupa sempre foi uma organização 100% focada na 

produção de conteúdo e com pouca visão, até aquele momento, de produto e 

tecnologia. Me parece que, agora, com IA, estamos enfrentando um cenário 

semelhante, com um fator ainda pouco conhecido, com um potencial enorme de 
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uso, mas que demanda investimento estratégico em termos de tempo, priorização e 

recursos financeiros.  

 

5. O Lupe! deixou de funcionar oficialmente? Em caso afirmativo, quais 
fatores pesaram mais? 
Resposta: Naquele momento, entendemos que o Lupe era um projeto específico 

para a eleição e não enxergamos o potencial que ele tinha como ferramenta de 

comunicação e engajamento da nossa comunidade com a nossa marca no 

Facebook. O parceiro de desenvolvimento que tínhamos também não poderia seguir 

nos atendendo no projeto e não tínhamos estrutura financeira e administrativa para 

buscar e executar alternativas, já que o nosso foco estava voltado para produção de 

conteúdo. Nosso plano inicial era reeditar a ferramenta na eleição majoritária 

seguinte, em 2022, mas, quando esse momento chegou,o cenário de uso de 

tecnologia e de redes sociais tinha mudado bastante e não fazia mais sentido 

investir no Lupe, de acordo com as nossas prioridades estratégicas.  

 

6. Que aprendizados o projeto proporcionou sobre o comportamento de 
usuários nas mídias sociais ao buscar checagens? 
Resposta: Ainda que soe pessimista, o principal aprendizado foi de que apenas 

uma parcela pequena da audiência engaja, de fato, com esse tipo de ferramenta. O 

padrão de consumo de informação atual é muito mais passivo (rolar o feed, ler o 

que aparece) e quando o usuário precisa buscar algo, ele tem um destino certo, que 

é o Google. O esforço de construção de relevância, credibilidade e de comunicação 

de ferramentas como o Lupe é muito grande diante do retorno da audiência. No 

momento atual, estratégias de indexação de conteúdo para buscadores e 

ferramentas de IA e de distribuição de conteúdo em meios que já fazem parte do 

cotidiano das pessoas, como grupos de WhatsApp e rádios, por exemplo, podem 

ser mais efetivas com relação ao objetivo de ampliar o alcance da checagem e levar 

informação de qualidade ao público. 

 

7. Atualmente, a Agência Lupa utiliza ferramentas de inteligência artificial em 
alguma etapa do processo de checagem (monitoramento, triagem, busca por 
conteúdo, elaboração de rascunhos etc.)? 
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Resposta: Sim, em algumas etapas, porém sempre com revisão da equipe. 

Usamos, por exemplo, ferramentas de IA para detectar o uso da própria IA na 

criação de imagens e vídeos sintéticos em verificações. Também usamos como 

suporte para outras tarefas, como organização e análise de grandes volumes de 

dados. 

 

8. Como a Lupa lida com a necessidade de garantir transparência e evitar 
vieses ao incorporar tecnologias de IA em rotinas editoriais em um cenário de 
crescente dependência de automação na mediação de conteúdo? 
Resposta: Lidamos com muita cautela, conversa entre as equipes e observando 

iniciativas que funcionam. No nosso site os leitores encontram as nossas diretrizes 

para o uso de inteligência artificial, que constantemente são revisadas. Quando o 

uso de IA for significativo na produção de conteúdo, haverá sinalização no material 

publicado. E a inteligência artificial nunca será a única fonte de nada que 

produzimos. Transparência é essencial no jornalismo, e em uma organização que 

trabalha produzindo conteúdo e inteligência sobre desinformação é ainda mais. 

 

9. Há discussões internas sobre o uso ou desenvolvimento de ferramentas 
baseadas em engenharia de prompts para auxiliar repórteres na checagem, 
organização do material ou no cruzamento rápido de informações? 
Resposta: Sim, não só ferramentas internas, mas também em parcerias com 

pesquisadores ou instituições que buscam a Lupa para colaborações desse tipo. 

Atualmente temos algumas conversas e trabalhos já sendo desenvolvidos neste 

sentido. 

 

10. Quais são, na visão da equipe, as principais oportunidades e riscos para o 
uso futuro de IA, no fact-checking e na mediação de conteúdos nas mídias 
sociais digitais? 
Resposta: Acredito que entre as oportunidades estão o ganho de escala e 

velocidade no monitoramento de conteúdo, a detecção precoce de narrativas 

desinformativas, a identificação de padrões de disseminação e, principalmente, a 

organização de bases de dados para o cruzamento de informações que permitam a 

produção de checagens e conteúdos explicativos mais acessíveis ao público de 

forma ágil. Por outro lado, o uso indiscriminado de IA não pode comprometer a 
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transparência dos critérios editoriais da organização e, sabemos, a transparência 

algorítmica ainda é uma questão a ser vencida com as grandes empresas. Acredito 

que é também um risco o excesso de automatização em processos tão sensíveis 

como os do fact-checking, que exigem julgamento de contexto, responsabilidade e 

muita ética. A IA deve fortalecer o trabalho do jornalista e não substituí-lo. A 

tecnologia pode complementar e tornar mais produtivo o nosso trabalho, mas a 

supervisão humana e responsabilidade editorial seguem sendo prioridade. 

 


